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d'IR DO PODER EXECUTIVO
1) . :C1ETO N. 8. !8?—nu 1 DE SETENUIM DE 1910

Substitue os ara. 34 e 66 do Regulamento da Maternidade da Fa-
culdade de Medicina da Bailia

O Presideite da Reaublica dos Estados Unidos do Brazil re-
solve que ot; ;MS. 31 e tiiti Revim]] nt )da M itern idade da E
cti 141 1412 de >te licina da Hahia, apprJva, lo pelo decreto n. 7.474;
de 9 ,:e julho de if 09,.sol'on á 1b3t,,tuidos pelos qu 3 a esti) acom-
pa uh tin, as.v4:n :dos pelo ministro do Estado da Justiça e Negocios
Interiorea.	

•

It 6 41e Ja..eiro, 1 do settmin'o de 1910, 89° da Inlopeadencia
e 220 da R,epublicx."

NILO PEÇANIIA.

ÉsmeraldiAo Olympio de Torres Bandeira.

Modificações a que se refere o decreto n, 8.189, de 1 de setembro
de 1910

Art. 34. O numero de aspirantes não excederá de oito, podendo
ser admittidos nesta classe os alumnos que já tenham feito a 3a
serie medica e por escolha do lente director.

it it. 96. O s , i'ven1 uiarios la Mttor.iitiadP. P aTos Pe10 erolito
destinado ao respectivo cri leio, perceberão vencimentos mensaes
dentro dos limites da seguinte tabela
Ecônoma 	  300A000
Enfermeira 	 	 150000
Vigi fl.nte 	 	 70, 00
Jardineiro 	 	 60 000
Porteiro 	 	 tOA•000
Servente 	 	 40$000

Bit) de Janeiro, 1 de s p t mibro de 1010.— Esmeraldino Ban-
deira.

DEt.'R:.:TO N. 8.190 — :,E 1 DE 3 ETE5113:2) DE 1010

Abre ao Ministerio da Fitzsnda o cr.)dito de 5:0239357, para occor-
rer á restituição do imposto descontado tios vencimentos do
Dr. João Gaivão da Costa Frinça como juiz do Tribunal Civil e
Criminal e desembargador da C.irte de Appellação

O Presidonte da Ite nublica. dos Esta los Unidos do Brazil,
vista do disposto ri) art. 41 da lei ri. 2:221. de 3) de dezembro do
1909, e tendo ouvido o Tribunal do Coutai, na enformidade do
art. 2°, §2 . , n. 2 lettra c, do,deercto legislativo n. 392, de 8 de on•
tni)ro do 1896. resolvo abrir ao Ministerio da Faze,a la, o credito do
5:621g7;357, para oceor,w á desneza c):n a restitui , fio do imposto
cobrado, no periodo de 1891 a 1901. sob. us ALI ven • imentos do Dr. Joã.o
Gaivão da Costa França como juiz do Tribtuill Civil o Criminal g
desembargadir da Cdirto de Ap-ellação.

Rio do Jaloiro, 1 do satem'mo de 1910, à° da Independencia
e 22° da Republica.

Nri.o PEÇANIIA.

Leopoldo de Bult)Ces.

DECRETO N. 8.191 — DE 1 DE SETFAIBRO DE 1910

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito de 12:4039137, para
occorrer á restituição do imposto descontado dos vencimentos
do Dr. Manoel José Espinola como desembargador da Córte
do Appellação

O Presidente da Republica, dos E•tads Unidos do Brazil, á vista
do disposto no art. 44 da lei n. 2.221, de 30 de dezeinbro do 1939,
e tendo ouvido o Tribuna/ de Conta, na ciar rrnidado do art. 24,
§ 20, n. 2, lettra c, do deJreto lezislattvo n. 392, do 8 de outubro
de 1898, resolve abrir ao Mtnisterio da Fazen ia o 'redito de 12:403$137'
para oecorrer Il despeza cm a resta uiçïo do imposto c )brado, no
perlo lo de 9 de março de 1891 a 22 de novembro de 1903, sobre os
venciino.itos do Dr. Manool	 Espinela cima) de.:emlargadcir
Côrte de Appollação.

Ri de Janeiro, 1 de setembro de 1910, 89° da Independencla e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de BillMes.

DECItTO N. 8.192 — DE 1 DE SErENIDRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 7:2369485, para pa-
gamento ao capitão Henrique José Vieira Filho, em virtude de
sentença judiciaria

O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do Brazil, usanlo
da autorização ante do art. 53, n. 5, da lei u. 2.221, de 3Q
de dezembro do 1909, o tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na conformidade do art. 2°, § 2 0, n. 2, lettra c, do decreto
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legislativo n. 392, de 8, do outubro do 18)6, resolve abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito do .7:234485, para occorrer
á despeza com o pagamento devido, em virtude de sentença
judiciaria, ao capitão Henrique José Vieira Filho, conformo a
çarta preeatoria expedida em 28 do setembro de 1909 lado Juizo
Federal no Estado de Matto Grosso.

. Rio da inteiro, 1 de setembro de 1910, 89° da Independencia o
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

_Leopoldo de, Bulhões.

MENS.aGENS

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica — Por decreto de 21 do feve-
reiro do 1907 foi nomeado o Dr. Dionysio Bentos membro da com-
missão inspectora do estabelecimento do alienados no Estado do
Pará, tendo tomado posse o entrado em exercido do cargo em 25
do abril do mesmo atino.

Competindo á União satisfazer o pagamento devido aos membros
de tal commissão, á vista do disposto no art. 10 do decreto legisla-
tivo n. 1.600, do 28 da dezembro do 1903, o não estando mais em
vigor a autorização dada pelo mesmo decreto para a abertura da
credito, afim de occorrer ao pagamento da gratificação, na razão
do 300$ mensaes, que lho compete no periodo de 25 de abril a 31
do dezembro do 1907, torna-se, por isso, necessario solicitar ao
Congresso Nacional o credito oxtraordinario de 2:460$ para aquelle
fim.

Submetto, pois, o assumpto á. vossa apreciação, para que vos
digneis resolver como for acertado.

Rio de Janeiro, 1 do setembro, do 1910. — &ineraldino O. de
Bandeira.

,
Rrs alembros do Congresso Nacional — Tenho a honra do sul,-

mottO ao voáso alto ordneo a inclusa exposição, que me foi apro-
sentala pelo ministro da Justiça e Negocioa Interiores. acerca dós
oessos do despez i s, na iinportancia, do 2.139:924785, havidas
em diversas Consigoaçõ as da material do orçamento de 10 09 da
Força Policial do Diátricto Federal e acerca, da indemnização do
39:014316 de vencimentos pagos pela mesma Força, durante
ruinello anuo, a officiaes ag,gregados em virtude de sentença do
Poder Júdiciario e para pagamento dos quaes não fira consignado
credito no respectivo orçamento.

Rio de Janeiro, 1 de setembro da 1910.

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica — O commandante da Força Poli-
cial do D strieto Federal, com os oflicios ns. 400, 428, 472, 498 o
528, respectivamente do 5, 16 e 23 .de março e do 1 o 13 de abril
deste atino, reinotteu á Secretaria do Estado deste ministerio di-
versas contas, na importand do 2.139:928$785, provenient .s de
fornecimentos o serviços feitos áquella Força, durante o armo rindo,
o para pagamento das quaes não havia credito ; e com o officio
n. 344, do 11 de fevereiro tamborn deste anno, transmittitt folhas,
na importancia de 39:014516, de vencimentos pagos, durante o
anno de 1909, pela mesma Força a ofilciaes aggregados em virtude
de sentença do Poder Judiciado o pira pagamento dos quaes não
(Ora consigna i° credito no orçamento da .prollo exerc:cio.

Dos excessos de despeza.s de fornecimentos e serviços, na citada
importa.ncia de 2.139:928$785, ofeCtuados, durante o exeacieio de
1909, por conta de varias consignaç5es do material, além dos respe-
ctivos creditos orçamentados, sarnento a quantia de 87:854757 re-
presanta dispendio ordena lo pelo actual comma.rulante da Força

sendo o excedente despezas autorizadas pelo ex-comman-
dente general Antonio Geraldo do Souza Aguiar.

Dentro os excessos destaca-se a importando, do 1.735:521$44
para continuação do obras em diferentes quarteis regionao ; obras
que sempre foram executadas pelos diversos commaonlantcs da-
quella Força sem intervenção do liscriptorio de Obras deste minis.
terio.,

E porque taos nespe,zas, longe de terem sido autoriza las por
esto ministerio, foram realizadas com infracção das expressas e
reiteradas circulares expedidas, vejo-rne na impossibilidade de
fazer o reconhecimento do laes divida s, nocessario para pagamento
pelo processo do exercidos findo

'
s como detei mina o § 2° do ert. 31

da lei n. tø, do 16 de dezembro de 1897, e na necessidado de
afectar o assumpto ao conhecimento do Congrooso Nacional., que
resolverá. em sua sabedoria como no caso couber.
• No entretanto, subinetto . a pres .nte á vissa apreciaç'io, para

resolverdes como for mais acertado.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1910.— Esmere/dó/00, de T.

Bandeira.

• Sra. Membros do Congresso Nacional — Tenda em considera-
rão o que pondera o ministro da Justiça. o Negocios Interiores, na
exposição junta, sobre a nocesaidade de se solicitar ao Congresso
Kaciona.1 o credito extraordinario do 2:464, para occorrer ao pa-
p.mento da gratificação que compete, no periodo de 25 do abril a
31 do dezembro de 1907, ao membro da cornmissão inspectora do
estabelecimento de alienados no Estado do Pará Dr. Dionysio
Boates, cabe-me a honra de subrnetter o assumpto á vossa apre-
ciação, afim de que vos digneis resolver como for ace:tado.

• Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1910.

Ministeno da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 25 do agosto findo
Foram nomeados supplentes do substituto

do juiz federal.

, SECÇÃO DO CEARÁ

Meenicipio de Mil.gres

• 1 0 supplente Dionizio Leito Furtado;
20 dito Pedro Francisco do Lacerda;
3a dito João Furtado Maranhão.
—Por outros do 1 do corrente mez
Foram exonerados, a pedido :
Herinonegildo das Virgens Lima, do togar

do 10 f,supplente do substituto do juiz federal
no municipio do Iguarassú, na secção de
Pernambuco

Sebastião Theodorico dos Santos, do legar
de ajudante do procurador da Republica no
município do S. Sebastião, na secção de
S. Paulo.

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal:

• SECÇÃO DO CEARÁ

Municipio de Senador Pompeu
1 0 supplente Fileinon Ferreira. de Maga-

lhães ;	 • ri
Segundo supplente — Francisco Bernardo

da Silva.
Terceiro supplente — Manoel , Patricio do

.11-unicipio de Soure

Primeiro supplonte—João Martins do Oli-
veira.

Segundo supplente — José Tito Nunes do
Mello.

Terceiro supplento — Arilado Eduardo
Corrêa.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Munie ipio de Correntes
Segundo supplento—Antonio Pinto Corréa

Sobrinho.
Terceiro supplento — Roberto Gomes de

Lima.
Município de Iguarassit

Primeiro supplente -- Luiz Scipião Albu-
querque Maranhão. •

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio do Espirito Santo do Pinhal

Primeiro supplento — Lauro Ribeiro do
Azevedo Vasconcellos.

Segundo supplente	 -João Mendes de
Souza.

Terceiro Impoluto Edolino Franco de
Andrade.

— Por outro de 1 do corrente mez foi
concedido ao Dr. Pedro Severiano de Maga-
lhães, lente da. Faculdade de Medicina, do
Rio 49 Janeiro, o iaccrescinao de 33 % de seus
venciroentos, na, importancia de 3:16%000
4111mA:s. , vis/o ter completado, em 29 de ou-
i.ibro 4o amo passado, 25 annos do serviço

effectivo no magisterio.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 1 do corrente foram no-

meados
Para a Alfandega de Pernambuco : 20

esuipturatio, o 30 da mesma repartição
Vir,ato Xavier da Silva Brito ; 3° eseriptu-
rario, o 40 Oscar de Siqueira Cavalcaoti
40 escripturario, O 40 da alfandega do Ma-
ranhão Antonio de carvalho Nobre.

Para a alfandoga do M tra.nhão 4° os-
cripturario, Jacintho Leopoldino da Fonseca
e Silva.

Para a alfandsa do Estado do Pará 1
2° escripturario, o 30 da mesma rop irt:ção
Nestor Salgado Guarita ; 3° escripturario, o
40 Plinto Santiago.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 1 do corrente:
Foi mandado revertor ao quadro da acti-

vidade da Armada o capitão-tenente Fran-
cisco Estanisláo Pzrowodowski, que Rira
transferido para a reserva, por decreto do
23 de agosto do anuo proximo passado. visto
ter sido julgado prompto na inspecção do
saude a que foi submettido a 26 do mez de
agosto proximo lindo.

—Foi concedida,de accordo com os decretos
n. 2.438, de 15 de novembro de 1901 e
n. 4.409, do 16 do maio de 11 .02 e de confor-
midade com o parecer do Supremo Tribunal
Militar, do 29 de agosto ultimo, aos officia.es
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de Corpo da Armada o Corpo de officiaes in-
foriores,constantas da inclusa relação, a me-
dalha militar do bronze,creada pelo primeiro
dos referidos decretos, como reconhecimento
dos bons serviços pelos mesmos prestado;
durante dez armes, som nota que os desa'oone.

RELAÇÃO DOS OFFIC1AES DO CORPO DA ARMADA
O DO CORPO DE 01,FICIAES INFERIORES A03
QUAES É CONCEDIDA A MEDALHA MILITAR •

De bronze

Por contarem mais de dez anno3 de ser-
viço, sem nota que os desabone:

Capitães-tenentes Julio Ramos Zany e
Leopoldo Nobrega Moreira, 1" tenentes Aarão
Reis Filho, Adalberto Landim, Affonso do
Oliveira Machado, José Maria Neiva, Mario
Alves de Souza e Raul Rademaker Grum-
wald o serralheiro de 2° clas.o Hilario
Joaquim da Silva.

Ministerio da Agricult-iira
Industria e Com rnercio

Por decreto de 25 do corrente furam no-
meados:

O tenente-coronel Cindido alariam da
Silva Rondou, para exercer o cargo de dire-
ctor geral do Serviço de. Protecção aos Mios
e Lacelização do Trabalhadores Nacionaes

O engenheiro do minas e civil José da
Silva Brandão, para exercer o cargo de se-
cretario da Escola do Minas de Onro Preto

O engenheiro do minas Luiz Caetano For-
ni z, pala excretar o cargo do professor de
dazenho do curso especial da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto •

O engenheiro de minas o civil Fausto
Alves de Britto, para exercer o cargo do pro-
fesso.. do desenho do curso fundamental da
Escola de Minas de Ouro Preto;

O engenheiro do minas o civil Armando
Breias Bliering, para exercer o cargo de Sub-
stituto da primeira secção da Eicola de
Minas do OaroPreto;

O engenheiro do minas e civil Gasta°
Gomes, para exercar o c doo) de substituto
da seaunda sução da Escola de Minas do
Ouro Preto;

O engenheiro ds minas e icvil José Fe-
Rpm do Santa Cecilia, para exercer o cargo
de substituto da terce.ra secção da Escola
de Minas de ouro Preto

O engenheiro de minas e civil Ansedo
Tais:ara B ket Noves, para exercer o cargo
• oubstitut da quarta sena() da Escola do
minas do Ouro Pr.-to.

O e do minas o civil Jos5 No-
gueirade sã, para exercer o cargo do sub-
stituto da 5e sucção da Escola de Minas do
Ouro Preto;

O engenheiro de minas e civil Julio Jaoob,
para exorem. o cargo de substituto da 7 a se-
cção da. Escola. de Minas do Ouro Preto;

O engenheiro de minas e civil Dominsos
Maury da Rocha, para exerci' o carso de
substituto da 8° secção da Escola do Minas
de Ouro Preto;

O engenheiro do minas e civil Lucio José
dos Santos, para lente da 24 cadeira do 1°
anuo do curso especial o da 3 a d ) 2 , anuo do
mosmo curso da Escola de Minas de Ouro
Worm;

O enaenheiro de minas e civil Cl ;domiro
Anguo te de (invejas, pira leate das V' e 3'
cadeiras do 3, anuo do curso emaciai da Es-
cola de Minas da Ouro Preto;

O engenheiro de minas o civil Custodio da
Silva Braga, para lente da 5" cadeira do 2,
anuo do curso fundamental o 5a do l° anuo
do curso especial da Escola do Minas de
Ouro Preto.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exoeliente de 30 de agoato de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Fernando Lue para
exercer o lotar de assistante da I" cadeira
do clinica cirurgica da Faculdade de Medi-
cina da Bahia, dura.stta o Impedimento
do effectivo, Dr. João Canlido da Silva
Lopes.

— Declaroiz-so ao director do Hospicia Na-
cional de Alienados, em refercncia ao officio
n. 500, de 20 do corrente inez, que lei •:e•
signado o alienis.a Dr. Humberto Noto G s.
tuzzo afim de fazor parte da commissão jul-
gadora do c(mcatrso a que se vai proieder
para o provimento do dons loaares do ia-
ternos ; ficando o mesmo director autoriz tdo
a marcar dia o hora pára o inicio dos tra-
balhos do concurso.

—'s'oi mandado admittir, colo alumia()
gratuito, no Gjmnasio Poraambacalia, de-
votado a matrioula effoctuar-s mm anua vin-
douro, o menor João Inas Bera irdes, satis-
feitas as exigencias regulamentares.

—Remetteutse ao 1° se.tretavio da Senado
Federal, pra os fins convenieates, a measa-
g mi do Sr. Presidente dt Republica, rela-
tiva á resolução do Coagi-essa Nacioaal, qua
proroaa a actual sessão lagi.slItiva. até a
dia 3 do outubao d corrente anuo, dovol-
ve.pio-se, pie est t occas.ão, do is dos respe-
ctivos autographos.

Re perim eidos despachados
Conego Estavam Jsas Dantas, director do

Contagio Dioce,ano s oito Antonio, pad
entrega do documentos.—Defe.r .do , meliante
recibo.

Francisca Alexandre do Caros Goma;.—
Aguarde opportunid :do.

Henrique Feio Gaivão, doutor em cirurgia
dentaria, pala Universidade do Poasylvania,
pedindo exame do habilit içã, na Esiola Li-
vre de Odontologio..—Inde:erido.

João Baptista do Magalhães o Miei i.10.é
Horta, podial logarea do gratuitos no j v-
innasio de Minas, sendo aquilo para sita
ti/ha Rosalina.— :n 'aferido.

Maria Candida. Barreiras e Amalia de Pai-
va, padinlo matriculas gratuitas no Gy-
nmasi da Minas.—I 'deferido.

Maria Poreira da Silva Amora.— Com-
pleta o solto dos documeatos.

--
Expeliente da 1 de setemaro de 1910

outecronia Di susrioa

ConcedeauS3
Ao capitão da 3° como subia da 41° in-

t UVA() da reserva d t Cotorda Nacional d.t
coma . ca de S. Fatiotas, no t .:stado tio Ama-
zonas, Manoel Martins idal Junior, um
anilo de licença, para tratar do negactos de
seu interesse

Ao capitão da ,J. a companhia do 34- ba-
talhão de infantaria da comarca de alantios
Vicente Leito de Oliveira, Leiam.% para com-
mand tr embarcaçõ ts da na tri aba 1112r—
cante n tcianal ;

Ao cap : tã,a da 3 , companhia do batalhão
de infantaria da com LeCi de Itacoa , Iara fone-
dicto Liborio Piata,ao tenente da antiga Gala'.
da Nacional, no dito Estado, Miguel Liborio
Pinto e ao alferes do 2 0 batalhão da reser ia.
da comarca do alanilos Antonio &jazer Fer-
nandes, licença, para exercerem o primeiro,
a profissão do maahinista, e os dons ulti-
mos a do praticos om vapores da referida
marinha mercante. :.

I

— Csanmuoico osa aasjuizes d t'as e da ras
pretori is, para os fins convenientes. terem
segui do a seu (Instai es portaguezes José

' Jo (quina R beiro. Manoel Ferreira o Anto-
nio Barbou., cora ...ema alas á pena de dopor-

' sução.

— Foram autoriza los:
O coronel-cominais( ante suparior interino

da Glliedi Nacional a) Estado do Plaulty a
con sedeis guia de mu lanço. para a capit tl
daquelle E-tido ao major fiscal do 125° bata-
lha() de ia fant eia da comarca do Jerome-
nhi, Ant 'aio Nonnato di. Cunha ;

O coronel coonnamdante sunerior interino
da dita minai°, no Estado do Amazonas a
conectar guia de mula ‘ça, para a comarca
do M tinias ao major lisaad do 10° batalhas
do infantaria da. comarca do Parintins, Ma-
nael Luiz de Souza. Santos, o ao capitão dc
107 . hataliiã) di. mes na arma, da do Caau-
t knol, Lu z Xav.er das notam.

—Transa) itdrain -se:
Aojniz do d . reito da PI Vara Criminal,

afim de .er Lifoolitt lo e instrui lo, o ri
rimeato de Balda B tp..ista Rolriguea pe-
diu lo p aslã do paia a (1.10 foi conlemn:tdo
sou na trilo Falis Jo epi iii R...00r.guas, como
incurso no joal i natidio do art. 20, combi-
nado e):Ii o de n. 18 da lei a. 2.110, do 30
setembro de 1909

Ao juiz federal aia sec,•a. da Balda o de- .
crot a de 25 da :1104 f1:1 lo, noinoan.lo o ba-
charel M inani Di val , para o log ir de juiz
substitato na imana sceção.

n•n•.

DIRECTORIA CERA!. DE SAUDE PUBLICA

A otussioso a Ministoido das R slacTies Ex-
teriores o reeebim tnt iio 'sacado ofiloial do
26 do carreat a, sob o a. 31.

—Com flui) ao juiz do direito pre-
sidente do. 14" ses aso do 2, Tribunal do Jury
que o Dr. Atalaie do C.kstao fina t. funcaio-
nario desta repartição. já esti saiento de que
foi sorteado para servir como jurado na
mesma se-sio.

—It emetteram-s
Ao dtractor geral da coai, .b Islatle deste

railiterio a folia, a k imp trtaacia de
127$119, para p same:ato (I t differença
vsncimento.3 a (fie taem diroito, durante o
me/ de agosto findo, NarOad Quadros Lati ia
o João lan)Jencio Pe..eira de Lima, por esta-
rem exarando, intariaam anta, por substi-
tn'ção, os cargos do primeiro o seguindo
olliciaea, (I s meará° co a o art. 6° do Regu-
lamenta Salitarb Feitorai ; a folha, ,na im-
portancia de 2:111$99S, do pagámonto
pessoa S.M1 110111 110.0 do Hospital Paula
Candidoosel Uiva ao maz refarido; o a cota t,
na imsortaacia da i :166 OI ;6. do aluauol do
pra lio 'Decapado por esta d.rectoria, rela-
tivo ao ina.sina mez

Ao dirootor da Estrala de Ferro Central
do Braoil ss 1 tudos de exames do validez do
João AlVi.3 Gurra, J0.10 Coelho da Sava,
Rodolpho Teixeira Monteiro, Antonio Joa-
quim Pinheiro, Manoel Ferreira, Altino Car-
neiro, Leonardo Dia ,, Alcinlo da Silva 11.1.S-
tos, VICJilt0 Gomos, Aristides do Oli-
veira Mello, alatioel Felis'asrto, Joaquim
Ferreira Vianua, Ilippalit Za alarias, Ar-
thtir José d M ' ara, Albert Fe iciano B tr-
lama, Alfredo do Paiva. Darval Pereira Ri-
loiro, Francisco Baio: al os da Silva, Iluso do
Paula Micari o (.strios d s Costa Mi 4:ns,
Antonio Martins Poro ri, Augusto da Araujo
Custa, Manoel Vicoate Pinto, J03 .! Banolicto
do Oliveira, Arinando Pereira, M mool Anto-
nio Cardoso, Jos3 Cabal Farias, Gustavo de
Oliveira Paimeira, Agrippino Lopes dos S un-
tos, Carlos Baptista Mouvior, José Maria.

I Pinto da Costa, Quirino Ltti, JoAo
1 Francisco Pinto Pereira;
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Ao diroctor geral dos Telographos, o de
João do Figueiredo Porto ;

Ao director do gabinete do ministro da
Fazenda o do João José da Silva.

Requerimentos despachados

Joaquim Henrique da Costa Reis (2° distri-
cto).- Certifique-se.

Joaquim Borges Valladão (5° (listriclo).—
Queira comparecer á Secção de Engenha-
ria.

Manoel José de Magalhãos Machado (6°
districto).—São concedidos 90 dias.

Manoel Antonio Barrairos (6° (listricto),
— Queira, comparecer á Secção de Engenha-
ria.

Latira Vieira (6° districto). — São conce-
• didos 30 dias.

Luiza, Vieira (6° districto). — São conce-
didos 30 dias.

Bentes Miranda 8: Comp. (6° districto).—
Não pódo ser attenil ido.

Cassiano 'Nieto Gil (O° districto). — Não
pode ser attendido.

Visconde do Salgado (6° districto).— Defe.
rido, de accôrdo com a inform Ação.

• Arthuo Morinho da Silva (6 districto). —
Não rolo ser attendido.

Antonio Moreira Barbosa (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

Pedro Teixeira Dantas (8° districto).—São
concedidos 60 dias.

Bernardino José Pereira (8 ,) districto).—
São concedidos 90 dias.

José Manoel do Mello (8° districto).— Não
pôde ser attendido.

Renata° Ribeiro do Castro—. Sim, me-
diante recibo.

POLICIA DO DISTRICT° FLDERAL

Por acto de 2 do corrente e de acarai)
com a autorização constante do aviso
n. 1.152, de 31 do agosto ultimo, do alinis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, o Sr.
Dr. chefe de Policia resolveu dar ao actual
Asylo de Menores a denominação de Escola
de Menores Abo,ndono.dcs.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 31 de agosto prox i mo findo

foram concedidas as seguintes licenças:
Do 4 mezes, ao escrivão da Collectoria das

Rendas Foderaes em Caçoopava, Estado do
S. Paulo, Antonio do Polua Ramos, para
tratar do seus interesses

De 60 dias, com o; vencimentos a que ti-
ver direito, ot fôrma da lei, ao chefe da
oficina do reparo de machinas da Impronst
Nacional, Antonio João do Souza Breves,
pxra tratar de sua saiote onde lhe convier.

Por titulo do 1 do corrente foi declarada,
som effeito a nomeação do João Baptista
Corrêa, de Araujo para o logar do escrivão
da Collectoria, das Rendas Folierae.s em Bel-
monte, Estado da Bahia, visto não haver o
mesmo assumido o exercicio do cargo dentro
do prazo legal.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro :
Manoel José Marques da Silva e José Ma-

ria Ferreira, pedindo pagamento de porcen-
tagem, a que se julgam com direito. —
Apresentem provas de que não rocei) .rani,
por exercícios findos, as importancias recla-
madas.

Companhia Engenho Central de Quissa-
man, pedindo isenção de direitos para sul-
fito impuro. — De accordo com o parecer.
Dirija-se ao inspector da Alfandega do Rio
do Jainlyo.

Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, capi-
tão do Exercito, pedindo autorização nora a
Casa da Moe la cunhar uma medalha de
ouro.. — Defiro nos termos do parecer.

— Pelo Sr. director:
Carlos Ferreira Campos. ex-firl de arma-

zem da Alforlega do Pará, pedindo corti-
dão. — Dirija-se á De:egacia Fiscal no Pará.

EXPEDIENTI: 1)0 SR. MINISTRO

Addilamento ao do (til 1 de setembro de 1910
Sr. orbsideote do c inellto fiscal da Caixa

Economica e Mome de Soccorro do Rio de
Janeiro:

N. 103 — Em resposta ao VOSS3
n. 295, de 16 do me, flodo, em que vos
referist s á consulta do thesourairo desse es-
tabelecimento, relativamente ao exereicio
sim ultaneo das funcções diquel'e cargo e do

indato de do-lutado á Assembléa Legis'a-
tiva, do Estado do Rio de Janeiro, continuai-
co-vos que, por não se tratar de empregado
publico, não pôde este mioisterio intervir no
caso, a respeito do qual só a esse conselho
cabe deliberai . , permittindo a pormanencia
do alludido funecioattelo cm exercício, si jul-
gar não haver nisso inconveniente.

Expediente do dia 2 de setembro de 1910

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 229 — Verificando-se da representação

da l a subalireaoria da despeza publica do
Thesouro Nacional, de 9 de foveroiro do cor-
rente armo, que ás rooartições de Fazenda
não teem sido feitas pelos engenheiros fiseaes
as communicaçTtes do dl t, em que começam
e do em que terminam as tom idas de contas
de estradas do ferro, reitero-vos o pedido
que, nesse sentido, foi feito a WS) peio mi-
nisterio a in tu caro, em aliso n. 32, de
22 de fevereiro do 1894.

Apresento-vos 's meus protestos de eleva-
da es .im t, o consideração.

N. 230—Verificando-se dos inclusos pro-
cessos transmittidos com os vosoos avisos
n. 2.003 e 2 82 de 31 de agosto e 29 do de-
zembro do anuo ptssado, que foi solicitado
em duplicata o pagamento da divida de
exercicios findos, na importancia de 233$491,
do que é credor o carteiro dos Correios Luiz
Boaventura Maalureira, roo vos digiteis
prestar esclarecimentos a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

ElefEDIENPE DO SR, DIRECTOPL

Dia 2 de setembro de 1910
Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. I.518—Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Prereitura. do Distrito Fe-
deral em oficio n. 515, de 16 do julho ul-
timo, resolveu, por acto do 1 do corrente,
autorizar o despacho livre do direitos, nos
termos do art. 2 0, afinca XI, n. 9 da vigente
lei orçamentaria da receita, do sete engra-
dados marca GD 1/7, contendo moveis para
a Escola, Dramatica Municipal, aos quaos se
refece o incluso 'documento, vindos do Bilbtio
no vapor francez Cambodge, consignados a
Guilherme da Rosa.

N. 1.563 —Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, par acto
de 21 do agosto ultimo, resolveu autorizar
o despacho livre de direitos, nos termos do
art. 2, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de duas caixa.s,
marca FP—BSC, a que se referem os in-
clusos documentos, contendo material ele-
trico, vindas do Hamburgo no vapor alie-
mão Pernambuco, com destino á, Força
Policial do D.stricto Federal, conforme fui
solicitado pelo commando geral da mesma
força, em officio n. 2.674, do 17 daquelle

moz, que junto vos devolvo, o qual foi en-
caminhado com o dessa alfaud .ga n. 1.514,
do dia seguinte.

N. 1.534—Communico-vos, para OF de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten lendo ao
que solicitou o alinisterio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 40ó, de 21 de agosto
proximo findo, rosolvett, por acto do dia
seguinte, autorizar o despacho livro do
direitos do 10 caixas, marca PG—OP—BV,
ns. 1/10, contendo 60 chapas de vidro, nora
o aquario da Quinta da Boa Vista, material
esse vindo Do vapoe ingle CAMOC as e con-
signado tiquelle ministerio.

N. 1.551 — Afim de que informeis a res-
peito, incluso vos remetto o p, ocesso rela-
tivo á isenção do direitos solicitada pela
Companhia Estrada de Ferro de Victoria
Minas, em petição de 10 do agosto proviino
findo, para o material destinado ao sea ser-
viço.

N. 1.552 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, ;atendendo ao
que solicitou a Prefeitura desta Capital, em
oficio n. 828, de 6 de agosto proximo lindo,
resolveu por acto de 24 autorizar o des.
pacho livro de direitos, nos termos do
art. 2°, fluirmo XI, n. 9, da vigente lei or-
çamentaria da receita, de 5.000 barricas
do cimento, marca PDF, consignadas aquella
Prefeitura, vindas de Antuerpia e embar-
cadas no vapor Dalmore o outros.

N. 1.553 — Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
do 2d de agosto proximo fiado, resolveu
autorizar o despacho livro do direitos, nos
termos do art. 2°, § 23, combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, do uma
caixa contendo frascos do vidro branco or-
dinario, marca I.CPM, n. 784, a que se refe-
rem os doctunontos junto, vinda do Ham-
burgo no vapor allemão Santos, com destino
ao Laboratorio Chi mico Plia.rmaceutico Mi-
litar, conformo foi solicitado pe:o director
do mesmo labora,torio em ornei) n. 731, do
12, que incluso vos devolvo, o qual fdi enca-
minhado com o dess alfandeoa n. 1.488, do
16, ambos do roferido mez de agosto.

N. 1.555 -Communico-vos, para os fins
convenientes,que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil no officio n. 176, de
29 de agosto proximo findo, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho
livre do quaesquer direitos do material a
que se relevo o incluso documento, vindo
de Hamburgo no vapor allemão Cup Roca,
com destino á mesma estrada.

N. 1.562—Cornmunicc-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, no officio n. 177, do
29 de agosto ultimo, resolveu, por acto da,
mesma (lata, autorizar o despacho livro de
quaesquer direitos do material a que se re-
fere o incluse, documento, vindo do Autuar-
pia no vapr allemão Pernamluco, com i des.
tino á mesma estrada.

N. 1.519—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Si'. ministro, ;atendendo ao
que requereu a Societé Anonyme du Ga z do
Rio de Janeiro, em petição . do 1 do agosto
ultimo, resolveu, Por acto de 12 do mesmo
mez, autorizar o despacho livre do direi-
tos, mediante tArmo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para preenchimento
das formalidades legaos, dos seguintes volu-
mes, que constam da relação encaminhada
a essa repartição com o oficio desta dire-
ctoria. n. 1.0S4, do 8 de julho anterior, a
saber: 11.055/11.058 o 31.007, contendo
2.352 kilos de arrebites de ferro e 11.024,
11.059/11,061, contendo 1.621 kilos do pa-
rafusos de ferro, material esse que forma
parte da armação do aço destinada ao edi-
ficio do unia fabrica do gaz.

N. 1.552:-C2maulco-vos, para 2s dovi...*
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dos fins, que o Sr. ministro, attoudeado
que solicitou o ministerio da Marinha, em
aviso n. 3.e59, (le 26 do agosto ultimo, re-
solveu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho livre de direitos do uma caixa
contendo uma machina electrica para bor-
racha o acciasorlos, marca 1113-229-Rio,
vinda no vaoor Camoens, o consiga ela
aquelle ministerio.

N. 1.565-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. mini-aro, ;atendendo
ao que solicitou a directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil em officio n. 175,
de 23 de agosto proximo lindo, resolveu,
por acto dl mesma data, autorizar o de-
spacho, livro de qua,esquer direitos, do uma
caixa marca E. F. C. B. mi. 49, e que sl me
fere o incluso docamento, contendo chaves
inglezas para locoino ivas, peando bruto
62 kilos, vinda do liambureo no vaeor afie
mão Ca» 1:0e.-: com destino annos.na Estrada..

N. 1.566-Cummunico vos, para 03 de-
vidos flu Q , que o Sr. mitestro, por acto de
23 de agosto nroximo fi m lo. ris doou au.
toriv. p o des:itelio, livro de diretos, de
accórdo com os arts. 2° § 23 e 5° das Preli-
minares da Tarifa., da ti-os velames ecoo
tendo um dynamo e pertences. a que 80 re-
ferem 03 ieclosos documento . . vindes de
AnLuerpia no apor ILINe, consignados ao
Ministerio da Guerra o deetinad is ft Com-
mi . são de fortifica,eão de Cop teabani, con-
formo solicit ia o departainoato mlroterido
ministerio em officio n. 549. (13 17 dainelle
mesmo 'noz. que inclivo vos dovolvo, o qual
foi eocaminha lo com o deso, alfandeoa
n. 1.507, da iiiesma data.

N. 1.567 -C onmunica-vos, pira os doei-
dos fi to:, que o Si'. ministro. attendendo ao
que solicitou a Preleitura do DL -tricto
dotal em ofile:o n. 612, i . e 25 de agosto pro-
ximo findo, reed vou, p ir acto d . ) dia se-
guinte, autorizar o despacho, livr de di-
reites, de s., is caixas, a ouo se iefero o in-
cluo:, do monto, marca PDF - F, ns. 5.0 a
501 e 600. coateado eseoveiras emn quatro
roi(a g e arnez com guaraiçao de In tio, via-
das de Liverpool no vapor inglez C imoens.

N. 1.568 - Commireco-vos, pala os tias
eopree toomes. que o Sr. ministro, tendo pra-
souto (1 recuro a que se refere o vosso ou-
cio n. 1.001, de de jimbo ultimo, inter-
pc St) por Alexandre R beiro & Comp. da
oc ioso° dessa inspoctoria, mandando clas-
sificar como vegeto), da taxa do 600 rais por
kilo, do art. 612 da tariia, o papol que os
recorrentes despacharam pela nota do im-
portação n. 6.031, de janeiro deste zuno,
como papel crdinario, proprio p.tra emtru-
lho. de côr natural, a:poro dos does 1 tdos,
da taxa do 200 réis, p r kilo, do menclorado
artigo, resolveu, por do4oacho de 29 do mez
praximo findo, dar provimento ao alludido
recurso.

-Sr. director da Escola do Rollos Artes
N. 267 - Remettuvos, para os devidos

e1feito3, de accordo c m o despacho do Sr.
ministro, de 23 do agosto ultimo, o incluso
processo referente á. isenção de direitos pre •
tendida por Augusto Menezes, para uni
bronze artistica, afim de que i 'formeis si
se trata de obra de arte, comproliondido
nos casos especiaes e restrietes do art. 2°
§ 32 das Preliminares da Ta p ir I..

-Sr. gerente da Estrada de Ferro Leo-
poldina

N. 268 - De accordo com o despacho do
Sr. ministro, do 20 de julho ultimo, profe-
rido sobro o re ilerimeato d ) agente fiscal
dos impostos de e0:13111110 mia". • circumscri-
pção do Estado do Rio de Janeiro Luiz Lopes
doa Silva, peço prov.deue eis no sentido de
ser concedido ao mesmo o upregado, no cor.
rente oxercieio, um it isso d l disso, entro
as estaç5es de Rio °mudo mi Monnerat, sondo

dospeza levada á conta do Ministorio da
Fazenda.

-Si'. In .pactor de Seguros:
N. 2.39 -De vol vend a-vo o incluso procasso

a que se ref -ra o vosso oin n. 20, de 21
de julho ultimo, communic evos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho do 17 de agosoo proxiino findo, resolve:*
permittir que a eAacheoor und NItinchener
Penei' Versieherungs (ies2lis :bort» substitala.
por 40 apolicee do emorestimo externo do
Brazil de 1903, no total do 11,300.0.0, con-
formo requereu, as 103 apolices do empre-
stimo de 1879, ouro, cujos namoros estão
Bulia idos no mesmo proco,sso, no valor do
100:030$, que se ai hora depositadas no The-
souro, constituindo parto da garantia offe-
rutila pira as suas operaç5es, devendo con-
star da guia, que rerá expelida por essa
inspectoria, os numeros, especies o valores
dbs 110v03 titulo: e dos que vão ser substi-
tuidos.

-Sr. dele .eado fiscal na 13thia:
N. 187-Declaro-vos, para 03 devidos ef-

fitos, que o Sr. ministro, 'Menden lo ao que
solicitou o Ministerio da Agri -altura, Indu-
strio. e Commore.o, em aviso n.260, do 15 Oe
agosto ultimo, resolveu, por acto de 26 do
mesmo mez, autorizar o de,pacho livra do
direitos, de conformidade com o § 23 do art.
2° das Preliminares da Tarifa, dos materiaes
e mobili trio escolares, constantes da in 31113a
relação e que o director da Escola de Aproo-
dize) Artifices desse Estado pretende eneome
mondar em Nova-York

-N. 1>8-Doelaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministco, attendi.ndo
que reduereu o Lyceu de Artes e O licos
potiçio transmittida, com o vo:so officio
n. 83, do 4 de agosto proximo fiado. re-
solveu, por despictio de 26 do Mesmo MCZ,
autorzar a entreoa ao requerente da quan-
tia de 8:415$!30, quota I to b.ineticio •le lote-
rias que lhe comoote,relaeiva ao 1° SC1028%1'3

do anao vigento , devendo a respec ,iva des •
neza ser escripturada mim	 M ivimento de
fundos, Corno remessa feita ao TilosuurJ.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 93-Para que syndiqueisitt veracidade

da denuncia, contida na cura que acompa-
nhou o v0830 officio n. 55, de 25 do junho
proxiino findo, com relação ao parentesco
entra o collector e o escrivão da Collectoria.
dos Rondas Federmo, em Guimarães, nes:o
Estado, incluso v03 devolvo o respactivo
procasso, do accOrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 13 de a gosto ultimo.

N. 99-Da posse do officio n. 23, do IS de
fevereiro ultimo, em que trataos do acto
pelo qual doteristes o re4uerimento em que
o chet) da 1° secção da alfan lega desse Es-
tido Alfredo Nic_Izto das Santos, pediu lho
fosso permittid 1, a publicação de uma re-
vista aduaneira, declaro-vos que o Sr. mi-
nistro, par despacho do 11 do mez proximo
findo. decidiu que tal acto iudepeude de sua
approv ação.

- S.'. delegado fiscal em Minas Gerae*
N. 130-Rometto-vos, para os devidos tine,

o incluso titulo da 30 do *noz proximo pas-
sado, nomeando Mamede Louguinho de Souza
para o togar de collector de rendas feleraes
em Janua.ria., nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 112-Iternetto-vos o incluso requeri-

mento, em que a Asaociação Commercial
dessl capital reclama contra apraxoactu ul-
mente adoptado, pela Aliando& do Parana-
guá, reltatvamente ao desembarque de mer-
cadoras e recommendo-vos providencieis no
Eentido de serem prestados pela dita alfan-
dega 03 OOCOiSariO$ esclarecimentos, a i'o-
speit i.

- Sr. deleg ido fiscal em Pernambuco
N. 183-Dochro-vos

'
 para os devidos fins,

que o Sr. ininiatro, att !adoudo a'.) que re-
gia:roi* a Societ 5 de Coo .,truction du Port,
desse Estado, ma petição do 26 do mez pre-

ximo findo, 'is Ivou. roo . :L eio) da mesma,
data, autorizar o dmsp-a.ceo. livre de mural-
to;. mediante termo diro,poisata idade,com
o prazo mio 60 d as, Para o das
formalidades tones, de 500 caia te de kero-
z ne, vindas pelo vapor Perás.

Confirmo, a sim, o meu telegramma do
dia 27 to alludido inez.

N. 183-Doutoro-vo s , pari is devidos fins,
que o Sr. ininietro. atto :doudo ao que sol:-
citou o Miaisterio da Vinçio e Obras Publi-
cas em aviso n. 3&3, do 12 do Jaez proximo
passado. resolveu, por acto do 20, autorizar
o despacho, livr 3 de dire tos, n is teria is da
art. 2'. § 3. e onbinalo com o art. 5 das
Preimin ires ii T tritt. de quatro atuo; o
uma caixa niain) O K liii mico n. 251/3 it
251. contei* !o material para estrada do
ferro, pesando bruto 2.3 8 Iti'ol, viu los
pelo vapor all !mão Ti .“ a, COM dest11 ,3 a04
SCPViC .Ii da e immissão lISO tl e administra.
tiva dos obras do porto dess) Estado.

Co ifirno assim. o moo telegranuna do
dia 27 do allialido 'noz.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 49-Declaro-vos, para os devidos &fei-
tos, que o Sr. min stro, att000le ido ao que
sdicitou O overa:) disse Estado, em t, de-
gramma de 18 do aeost 1 tinimo, rnso'veu,
par • ècto do 26, aut triza.r o deo.pacho, livro
de diroitos, modianto re:poitaadili-
dado Com 0 prazo de 60 dias, p ira propOc:Ii-
mento das fornialiilitiles !e nas, de 40 bar-
ric is do cianato e 207 vota nas, cont eido
machinismos o mat .rial destinados a per-
furação de poço:. .

Confiram, assim, meu teleoramma do
30 daquello mez.

-Sr. collector federal e a Potro; olis:
N. 34 - De acoimei° i-oin o dosoacho do

Sr. ministro, de 1 d agosto proxiino rindo.
devolvo a osso collectoria o incluo oro esse
transmittido á terceto/o:). da Ri) • mita com o
vosso offlei) n. 23, do 4 de fevereiro ultimo,
afira do que provideacieiR 11, sentido do ser
assignado prazo dto dotezt ;tos syn
falto:oleia da firma desta praça .1. Ferrairo.
& Martins, multada em 1:0 05, por in!ra-
cção de regulamento dos imnosto* de con-
sumo. conforme consta da vossa docisão
folhas, proferida em virtude do auto
vrado em 27 do julho de 1908, pelo aonate
fiscal Mario Worneek de Ctstro, cout a João
Frederico Mussol, conimerciante no-sa ci-
dade.
- Sr. delegado fiscal em Sant). Catha-

rina:
N. 104-Declaro-vos, para OS fillS rcenve-

nientes, quo o Sr. ministro, tendo pra .emito
o processo a que so rafara o vosso oficie
n. 3, de 14 do ja.nei po ultimo, com o qual
encaminhastos o recurso interposto nela Su-
perintendencia Municipal de Joioville, do
acto da inspectoria da a'fand oea, do,s.i ca-
pital, mandando cobrar executivame d.o a
import meia de direitos, a menos pago: pela
recorrente, em 15,06, na extincta mosa do
rendas de S. Franais'o, a )so Estado, re-
solveu, por desoacho do 15 de agosto pro-
ximo passado, deixar de tomar c adoeci-
mento do alludido recorra, por incabivol na
esp )cie, visto já, tostar a goma° a ffecta ao
Poder Judiciario.

-Sr. delegado fisoal em S. Paulo:
N. 425-Declaro-vos, para os devidos fias,

quo o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Comoaniiii Estrada do Ferro
de Goyaz, em petição de 22 de agosto pro-
ximo findo, resolveu, por acto do 26 do
mesmo moz, autorizar o despacho, livre do
direitos, nos termos da clausula XXIV,
letra b, do contracto annexo ao decroto
a. 7.532, de 30 de setembro do 1909, (I) ma-
terial a que se refere a inclusa ralaçáo. im-
portado pela requerente,. com destino ao
serviço de construcção do euae linhas.



C Lixa; do Arlic>rtização do Rio do Janeiro 	 - •
Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do nieZ

de ajost) de 1910

TOTAL DO VALOR
TOTAL—RÉISDOS T1TULOS

Receita

saldo do mez anterior:

Em dinheiro, destina lo á acquisioão de apolica, em
poder do thosoureiro 	

Supprimento feito ao fundo de amortização para a
aequisição do apolice3 autorizada por portaria, sin
do 26 do agosto do Ministerio da Fazenda. 	

Saldos ta,mbem do mos -anterior:

Em titulos, a sabor:

19.936 apolices uniformizada s , do valor de 1:000$ :00
1 apolice uniformizada, do valor do 50 4010 	

10 apoliees uniformizadas. do valor de 200$000 	
3.333 apolices do emorestimo de 1909, de 5 si, do

valor do 1:(00000 	
637 apolices do emprestimo do 1909, de 5 %, advi-

ridos em agssto, do valor do 1:0 i0$000 	
113 apolices geraes, do 4 %, do va ! or de 1:03(8000
11 a pol ces geraes, de 4 %. do valor de 60JsC00 	

594 apolices nominativas, do einprestimo de 1897,
do valor de 1:000$003 	

2.097 apolices ao portador, do emprestimo de 1903, do
valor do 1:004000 	

70:659$816

503:3;0$184

19.936 : 009$990
500$0 '0

2: 000$0-0

3. 333 : 000$100

657: 009$000
113 : W001

6:00 $ )U0

594 000$90

2.097 : 00 -$0 )0

26.762

D>pgllsa

Impo' tancia despendida Com a acquisição de 667 apo-
liees do emprestiino de 19)9, tie 5 %, do vai .r de
1:030$000 cada urna, adquiridas ao par no Thesouro
Nacioaal, segun lo autorização constan • e da portaria

. ala de 26 do agosto do Miuisterio da Fazenda 	

6j• 7.:000$0:;0

637:00.$000

20.749:100$000

Saldo que passa para o mez seguinte 	 26.794:100$000

Secção de Cont abilidade da Caixa do Amortização d.) Rio de	 o, 2
de 1910. Visto.— Alfredo Lemos, sei • Vind0 do elie re de seeelig — O thes mreiro
F. Peixoto de Castro. _Ø 30 eseripturarie. Octavio de Lima Tavares.

seJembro
interino,

Inspestoria de Seguros

EXPE n IENrE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de setembro de 1910

Ao Sr. Ministro da Fszea la:	 •
N. 23)—Remettoodo o proceso do reque-

rimento em que a Compa.nhia Brazileira de
Seguros a licita approvação do suas tabellas
de premio e do quadro pravavel do morta-
lidade animal.

— Aos directores da Companhia do Se-
guros Cruzeiro do sul:

N. 240—Recommendando seja feita nova
publliação da decreto n. 8.148, de agosto
ultimo,conjuntunent3 com a acta da asomn-
bléa geral extraordinaria do 22 de abril do
corrente anno.

Dia 2
Ao director do gabiaeto do Ministro da

Fazenda:
N. 241—Solicitai-lio a devolução do pra-

eeS) referente á Northern Asiurance Com-
pany, Limited.

Ministerio da Marinha
Ditento7la, do Expellente

EXPEDIENTE DO SR. MINISI'RC

Dia 1 de se:embro de 1910
Sr. Ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
N. 3.910—Satisfazendo o que solicitastes

era aviso n. 2?3,do 15 do julho proximo pas-

sado, tenho a honra d passar ás vossas
mãos a meios L i for .11 isS-Oes prestadas pela
Direstoria 1;eral de Contabilidade deste Mi-
nisterie e Capitani3S de Portos dos diversos
E lados da União, sabre os presos dos arti-
gos de moniçõas do 16 ca, relativos aos
anus de 1908 a 1910.

Dia 2

Sr. Inspector de E igenliar:a Naval:
N. 3.9.;9—Tda !o resolvido que seja des-

ligado da Super:nteilden,-ia do Navegação. o
co pitã)-tenento, en ;odiei ..o naval, Manoel
Marques cola). á cuja dispo tição se acha,
conforme determinou o aviso a. 4.7s7 de 13
de novembro do atino proximo passado,
assim vos deo!aru para os devidos effeitos.

—Sr. suoorintendoato de navegação

N. 3 960—Tendo resslrido que seja des-
ligado dessa repartição o caoitão-tenente,
engenhe,ro naval, Manoel Marques Couto, á
cuja dispos ção se acha conforme determi-
nou o avisou. 4.781 do 13 de novombro do
anno pro ;imo passado, assim vos doelaro
para os devidos elreitos.

Requerimentos despachados

Vicente Godefredo Macaliiba. —Declaro o
fim para que requer a certidão.

Plenulphio Alves da Silva.—Seja submet- .
tido á inspecção do sa.ude.
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N. 426—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 15 de
agosto proximo findo, resolveu negar pro-
vimento ao recurso encaminhado á Dire-
ctoria . do Receita Publica com o VOSS3 of-
ficio n. 7, do 2 do março ultimo, e pela
Companhia Docas de Santos interposto do
acto paio qual a inspectoria da Alfandega de
Sustos, nese Estado, a condemaou ao paga-
mento dos direitos correspondentes ás mer-
cadorias contidas na caixa n. 24.103, marca

PC, vinda de Genova, no vapor francez Pro-
vence, estrado em 31 do janeiro de P.)08,
visto ter se verificado que a referi la caixa
de aparecera do arnrazern n. 3 daquella
companhia, para oado havia sido descarre-
gada, doendo a insoectoria, da alludida al-
fandega providenciar no $ ,ntido de, na con-
formidade do d:soosto no art. 262 da Conso-
lidação das Leis das Alfandogas o Mesas de
Rendas, ser apurada a responsabilidade dos
empregados que deixaram da obsarvar as
exigencias legaes para o consumo das mer-
ca :crias conti Ias na caixa de qiie se trata,
apitios"ter se esgotado o prazo dentro do qual

•	 deveriam ser submettidas a despacho.
N. 47 — Declaro vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, par do pacho de
15 de agosto proximo findo, exarado no pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 123, do 10 de
junho ultimo, resolveu dar provimento, par
equidade, ao recurso interposto por Levy
Wein & Comp., negociantes nessa capital,
do acto pelo 'qual confirmaste a decisão do
collector das rendas federas em Ribeirão
Preto, nesse Estado, impondo aos recor-
rentes, á vista do auto lavrado pelo agent 3
fica.) Augusto Victorio Morly, a mu!ta de
500$. por terem vendido a um nososiante
não registrado para o commercio de bebidas,
meia quartolla de vinho, som cofiarem ao
vasilhame o inutiltzarem os respectivos
sollo:. de a,ccôrdo com o que prescrevo o
art. 82 do actual regulamento dos impostos
de consumo.

.Recebedoria do District° Fedesal
Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro do 1910

Octavio Babo.—Prestada a fiança, expe-
ça-se titulo de nomeação.

Manoel Coelho Ferreira.-0111cie se á re-
partição de Aguas, Esgotos o Obras Publicas,
nos termos do parecer.

Pado Victor N. Perroni.—Feto e abono
da divida em aberto, a que se refere o pa-
recer, transfira-se.

Euzebio LOrODZO. —Pague o imposto em
debito.

João E. Franco. —Trausilra.-se.
H. do Coutto.—idem.
Antonio E. da Fonseca.—Idem.
João M. L. Masson .—Idem .
João de Siqueira M.nezes.—I,Iono.
Dr. Feliciano F. de Moraes.—Idem.
Joaquim F. Ramo>.—Idem.
Pecoguoiro & Afronso.—Idem.
José dos Santos.—Idem.
Thomaz J. Barros Rocha.— Solle o do-

cumento do tis. 1.
Giovanni Roseira.—Eliminem-se os pre-

dios os. 28 e 30 o inscreva-se o de n. 70,
com gozo do agua o construido no terreno
onde estavam edificados aquelles dons.

João Gomes de Castro.— Restitua-se a
quantia do 36$ levando-s) a despesa á re-
ceita a annullar.

A. A. P. de Siqueira & Comp.—Pague o
imposto em debito.

Manoel A. da No brega — A' prim eira s ub-
directoria.

Alexandre P. F. Tondella.— Satisfaça a
exigencia.

Mario Quimados Belleto. —Transfira-se.



PORTOS TONELAGEM EQUIPAGEMNUMERO
DE NAVIOS

ElnIIIARCA ÇõES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Brasileiras	 .. 17 7.940 700
Estrangeiras ........	 ...... 78 10.662 1.478

Total 	 95 18.102 2.178

• VALOR IMPORTADO

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Brasileiras.	 	   19 7.983 785
Estrangeiras. 	   •	 • • • 78 10.662 1 478

Total 	 97 18.645 2.283

VALOR EXPORTADO

$ 79.967,02 142:794250

142:798$250$ 79.W7,02

PESO )U MEDIDA
DIREITOS

DE ALVA NDEGA
GEN EROS

QUANTIDADE
IMPORTADA

• Sabbalo 3
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•lilinisterib das Relações Exteriores •
Consulado Geral em AssuMpÇao

Itelotorlo do lê trimestre de 1010
NAVEGAÇÃO

- - Durante o primeiro trimestre do corrente an no, conforme regista
o rnappa annexo sob n. 1, entraram nos portos deste districta con-
sular, procedentes do Brasil, 55 embarcações lotando 18.102 toneladas.
trinolada,s por 2.178 homens do equipagem, das quaes 17 nacionaes
e 78 estrangeiras. e saliiram, com destino a portos brasileiros, 07
navios com 18.615 toneladas liquidas e 2.263 tripolantes, sendo 19
brasileiras e 78 do outras nacionalidades do accordo com o seguinte
quadro

ENTRADAS

Assumeç5o 	 55 13.795 1.263
Villa Conceiçio 	 9 1.238 236

. Villa Encarnação 	 31 3.642 682

Total 	 95 18.102 2.178

SABIDAS

A ssum pção 	  57 13.705 1.315
Villa Conceição 	 9 1.208 236

Encarnação..... 	
•

3.642 682

Total. 	 #	 • 97 18.645 t.263

O valor das mercadorias transportadas por essas embarcações fo
i

ne $ ouro 79.967,02. equivalente a 142:798$250, ao cambio de
27d., cantra $ ouro 83.541,'S correspondentes a 149:184053, ao
mesnáo cambio, - no trimestre anterior.

Com pirando o movimento da navegaçã.o entre o Brasil o o Para-
guay neste trimestre com o ultimo de 190) no qual entraram 93
navios e salliram 94, nota-se um augmento quer nas entradas quer
nas sahidas de, respectivamente, 2 o 3 embarcações sendo que das
entradas no trimestre precedente 23 eram nacionaes o 73 estrangeiras
e dm sabidas, 20 brasileiras e 74 :strangeiras

IT. I - Ifoppr. do movimento da navegação entre

• COMN,IERCIO
IMPORTAÇÃO	 -

Como sempre tem mexendo, foi-mo impossivel eJaSOÁIIIP (taba!
sobre a importação directa de generos brasileiros nesta Republica.
durante o trimestrs em revista.

Por intermeilio dos portos da Prata foram importados 9.78d
kilos de café na valor do $ ouro 1.957,20; 9.370 kilos do herva matte
na impartancia de $ ouro 1.874,00 e 655 kilos de tabaco no valor de
$ ouro 327,50, contra 8.679 kilos de ea.fé no valor de $ ouro 3.017.65
o 1.614 kilos do tabaco na Impartancia de $ ouro 531,9) no trimeswa
anterior. Os artigos similares aos de producção brasileira importadas
pelo Paraguay neste quartel foram:

Arroz da Allemanha.... .....
Idem da França 	
Idem da, India . 	
Idem da Batia . 	
ARsucar da Allemanlia 	
Idem da Austria 	
Idem da França 	
Idem da Inglaterra 	
Idem da Rifla 	 ... • .•
Idein da Russia 	
Café da França 	
Charutos da liana 	
Chocolate da Argentina...... 	
Idem da França 	
I lem da Inglaterra..
Idem da Batia 	
Cigarros da Argentina
I lem da Inglaterra 	

. Feijão do Chile 	
EXPORT A Ç0

O Mama n. 3 indica o preço corrente e a quantidalo dos generos
exportados deste pliz para o Estalo do M dto Grosso neste quartel.

O valor das mercadorias exportadas, segundo as declarações das
facturas consulares foi do $ ouro 79.9 7,02 t,u 142:794250 ao
cambio de 27 d. contra $ ouro 83.541,95 ou 199:1824053 ao mesmo
cambio no trimestre anterior.

A maioria dos artigos foi do méra reexportação avultando, con-
tudo, a madeira paragua,ya, em dormentes, com 48.482 poses ouro ou
153:847$619 ao cambio do 15 d. por 110)0.

• CA5113108, DESCONTOS E FRETES
A taxa do canabio continuou a oseilla.É Mantendo -se entre I40 o

1451) %, no ultimo mez do trimestre.
As taxas do descontos e os preços dos fretes, como se vã do má.ppa,

n.4, não tèrn soffrido alteração. Consulado Geral dos Estados Unidos
do Brasil . ou Assumpção, 1 de uni'çe de 1910.

Banto reei
• Cons:1 Geral.

o Brasil o o Paragnay no 10 trimestre de 1910 •

Kilos $ ouro
201.783 14 351,11
37.88 2.651,46
20.470 1.43),90
12.331 1.168,25

121.679 14.603,48
238. 50 32.543,52
110.:489 13.268,73
20.700 2.481,00
17.230 2.061.00
2.413 29,56

46 ,	 5,3'8
52 156,'O

2 1.38
2.352 1.391,20

44 .2,3,40
59 34.80

232„00
13 ,	 54,00

3.244 102,40

ENTRADAS

SAHIDAS

lq . 2 - Preço corrente e qnantidade dos generos importados do Brasil no Paraguay durante o 1 0 trimestre do 1910

PREÇOS

1
, Janeiro . 1 Fevereiro 	 Maio

Não ihatve importaçáo directa de productos do Brasil para os portos deste Consulado Geral durante o trimestre



OENEROS

Alfafa (sementes) 	
Armas o munições 	
Arroz.. .. 	
Bebidas

• Carvl» de pedra 	
• Comestiveis e generos de ar-

mazem 	
Dormentes 	
Embarcações 	
Farello 	
Farinha de trigo 	
Fazendas e roupas feitas 	
Ferragens, tint:Ls. etc 	 ..
Madeira em obra de carpin-

e teria 	
Madeira em peças 	
Milho 	
Productos cliimicos e plutr-

maceutiew 	
Sal 	
Sem especificação 	

Kilos

litros
Ton .

Eilos
Uwd.

Kilos

)
Ton.

Vol.
M/3
Kilos

Ton.
Kilos

Kilos

Litros
Ton.

Kilos
Unid.

Kilos
»

Ton.

Vol.
M/3

Kilos

Ton.
i108

DESTINO

Cambio convencional para pagamentos
de direitos Aduaneiros 	

Cambio effectivo .ubro Londres.... 	

JANEIRO

1.500. %
1440 a 1600 %

FEVEREIRO

Idem
1609 a 1470 %

MARÇO

Idem
1470 a 1450 %

FEVEREIRO MARÇO

O mesmo
Idem

O mesmo
,Idom

ORIGEM JANEIRO

Nos Bancos 	
Em praça 	  .. •• •

12 %
18 a 24 %

V4060 Sabbad o 3
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N. 3 —Preço corrente o quantidado dos sonoros exportados para o 3rasIl d.aranto r. 1° trimestre de 1910

ENER09

Alfafa (sementes) 	
Armas e munições..., 	
Arroz 	
Bebidas 	
Carvão de pedra 	
Comestiveis o generos do ar-

mazem 	
Dormentes 	
Embarcações... 	  ..
Farello 	
Farinha do trigo 	
Fazendas e roupas feitas 	
Forragens, tintas etc 	
Madeira em obra de carpin-

taria 	
Madeira em peças 	
Milho 	
Productos chimicos e phar-

maceuticos 	
Sai 	
Sena especificação, 	

O

O
Z

G71
A 4

A,
A cl

A
cc

z 0

PREÇO CORRENTE ( COMPARADO COM O DO TRIMESTRE ANTERIOR)

Janeiro Fevereiro Março

A $ Ouro	 Reis ouro $ ouro Reis ouro $ ouro Réis ouro

40 4,50 a 5,00 kg. 8$035 a 8$928 p. ton. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
76

8.800 1,00 a 1,50 por 10 kg. 1$785 a 2$677 p. 10k O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
225 —

13 10, a 11,00 por	 ton. 17$89a 19,,642p. t. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

2.495 — — — — —
48.462 1,00 por um 1$785 por um O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

4 — — — — —
8.400 3,00 por 109 ks. 5$357 por 100 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

95.635 10,00 por 9) h9. 17$857 por	 90 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
252

29

_- 77
8	 04„ 77 1/2 — -

153.303 5,50 a 6,00 por 100 kg. 9$920 a 10$713 p. 100 k O mesma O mesmo O mesmo O mesmo

1.1:9
80 8, a 10,00 por ton. 14$285a 19$642 p. T. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

232

O
A

W
A .4 PREÇO CORRENTE ( COM PARAD	 COM O DO TRIMESTRE ANTERIOR)

O (2‘
Z

r-4
.4cl F.,

z oa.
Outubro • Novembro Dezembro

m
(.4
A

cy $ Ouro Réis ouro $ Ouro Mis ouro $ Ouro Réis ouro

4) nuNeg

76
8.800 2,00 por 10 ks. 4571 por 10 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

225
13

2.495 — — — — —
48.462 1$785 por um O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

4 — —
8.400 3,90 por 100 ks. 6$96t por 100 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

95.635 10,49 por 90 ks. 18575 por 00 ks. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
252

29

77
8% 77 1/2 - —

153.300 4,50 a 5,00 por 100 kg. 8035 a 8$928 p.100k. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

1.119
80 10,00 a 11,00 portou. 17$857a 19$612p. T. O mesmo O mesmo O mesmo O mesme.

232

IT. 4 — Quadro da cotacao do cambio, taxa de descontos e fretamentos das embarcações no mercado de Àssumpção, correspondente ao
10 trimestre do 1910

Bem	

CAMBIOS

TAXAS DE DESCONTOS



DESTINO

Porto Murtinho 	
Corumbd 	

JANEIRO

8 00 por T.
10,00 por T.

FEVEREIRO

O mesmo

MARÇO

O mesmo
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PREÇO DO FRETE

Consulo.u.c Gerai em Barcelvna

Itolatorlo do 1 0 trimestre. d., 1010

NAVEGAÇÃO

Durante o 1 0 qnartel do corrente anno entraram nos portos
deste Districto Consular, vindos do Brasil 53 navios, de dtversas
nacionalidades, arqueando 100.397 toneladas o tripolados por 3.203
individuos.

As sabidas dos mesmos portos para os do Brasil, no referido
periodo, foram de 110 navios, arqueando 253.890 toneladas o equi-
pados com 7.628 pessoas.

Este movimento, considerado por portos, foi assim realizado

ENTRADAS

Portos Navios Toneladas Eguip gem

Almeria 	 5 17.178 379
Barcelona '	 14 45.:.68 1.883
Cadix 	 32 3) 32J 772
Malaga 	 2 7.331 166

53 100.307 3.203

SAMIDAS

Portos N ris Toneladas EqPipv-im

Alicante 	 	 IP 2 3.fil2 99
Almeria 	 15 41 943 1.2:35
Barcelona 	 29 91 576 3.194
Bilbao 	 9 4.7d4 133
Cadix 	  32 30.320 772
Ma.laga 	 13 33.531 914
S. sobastião 	 3 8.863 237
Torreriejo, 	 1 1.735 36
Valencia 	 13 31.711 968

110 53.8L 0 7.623
Estabelecendo um pavoneio entre a somma dos navios entrados

O sabidos	 nestre trimestre o a do quartel auterior, observam-se as
seguintes differençaa

ENTRADAS

Navios Toneladas Epapagem

44 quartel de 1909... 52 97.203 2.947
1°	 »	 1910. 53 100.397 3.203
-	 Diferença .... -I-	 1 +	 3.18J -F	 256

FAUIDAS

Navios Toneladis Eptipagem

4' quartel de 1009... 1c5 244.306 6.663
10	 >	 >	 1910... 110 253.8.10 7.628

Diferença 5 v.534 -I-	 063

Pelo exame dos antoriores resultados se colliga que a navega-
ção neste tr,mestre foi favorarel ao mesmo com relação ao antorior,
ainda que em pequenas proporções.

COMNIERCIO
IMPORTAÇÃO

Cotejando o mappa janto, referenle aos piloros importa los do
Brasil nos portos deste District° Consular, ré-se que, o artigo cujo
valor representa a qua.si totalidade da importação, é, como sempre
o café.

linportaram-so valoras dos E:to.dos austriaco o liespanhol na im-
portancia do 6.039 curtias o 11.9J0 pos:tas re3petivainonte e 200
kilos do sementes de mamona no valor do pontas 80, porfazon lo
em conjun ;to a somma. do 665-13-9.

A ditneen;a entro esta somma e a do 21.233 a que attingitt
o valer total da importação corresponde ao café.

Este produeto, apezar da di-niouição forçosa exparimentada
neste trimmestre, já prevista e exposta em relatórios anteriores,
a cançou a soi tima do 193.015 kilogra,mmai, cifra consideravel-
mente insignificante se é confrontada cora a do trimestre ante-

L. or que se elevou a 3.57 0.610 Mios.	 .-

Deste café, excepto 1.020 kilooramtnas que vieram th transito
para S. obastião, o resto ficou na praça de B anotona se ido q te,
15.025 kilogeammas vieram por via Hamburgo e 180.000 directa.
mento de Rio do Janeiro e Santos.

Sendo o valor da importvolo o de 21.283, corresponde ao café,
conformo se colligo pelo oxp)sto anteriormente, a somma de
£ 20.617-19-0.

Os preços que vigoraram nesta praça para este producto, no
decurso do trimestre. foram opproximadamente os mesmos do que
no anterior. Cotaram-se

A retalho, torrado e moi lo:
De 4,50 a 6 pesetas por kilogramma.	 -
Por atacado
Santos reoular, do 2,81 posetas a 2,83 por kilo.
Santos s iporior, de 2 90 a 3 pesetas por kilo.
Comparando, finalmente, o valor total daa importaç5os deste

trimostre com do anterior, no qu .1 foi d 3 374.131, confirma-se
a diminuição antes a.11udida, CJM uma diferença notavel de

352.898 contra o actual pe:io l.
EXPJRTA ÇÃO

A exportação verificada nos portos deste District° Consular para
na do Brasil. duranto o poriodo do rue trata:nos, constou de 32 ar-
tigos no valor de	 36.651.	 •

Entre esses artigos dast acara-se por seu valor

-

Tambein o movimento da exportação diminuiu em relação ao,
do trimestre anterior, etuboa em proporção mais pequena do 'que'

Exportação do 4 4 quartel do	 ' • 40.918
» I°	 >	 > 1210 	 	 36.631

Di ffera nça 	  - 4.267
Dentre as mercadorias, que consoguem salientar-se por seu

valor na exportação. apparocom n'eato Letal. não sobresahindb
no anterior : asphalco pelo valor de C 4.620 ; azeito de oliveiras

3.813; cortiça, C 1.114; Legumes,	 1.201 ; o Itonla.a de algodão'
por valor do !C 1.303.

Deixaram do sobresahir : amen loas, azulejos, cimento, trinta
fresca e grão d: bico.

Continitara:n siguificando-ss, para mais do que no anterior,
trimestre : azeitonas, ¡olmo itio o sal; o para monos, o chumbo,
fruam SUCO 19 o vinhos.

O movi.nouto da exportação para o Brasil se realzou pelos
seguintes portos 	

IS arcelona 	 	 4.494
245

Gaik 	 	 9 143
alalaga 	 	 12.797
S. Sob astiã.o 	 	 5.535
Torra vi,4ja 	 	 444
Valoucia 	 •	 3.9J3

31.651
Em resumo, o movimento commercia.1 a que nos referimos,

diminuiu na importação e na export tção.
A b.1 tiXa commet-eial resultou dosfavoravel ao Brasil neste

periodo pela quantia de	 13.318,
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Barcelona, 28

de abril de 1910.
R. DE SÁ. VALDE,

•	 Conaut Geral.

Asplial to 	 4.620
Azeite de oliveiras 	  	 3 843
Azeitonas 	 .... 3.210
Cletinbo em barra 	 5.597
Cortiça 	
Fructa moca, 	

.	
1

Loguines 	 .	 	
Pimentão 	
Ren las de algodão 	

'21:11

1.208.
1.11
1.303

..1:4
91

S al
Vinhos 	 5.616

o da importação. Eis aqui o confronto
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N. 1 — Mappa do movimento da navega;ão entre o Brasil e limpa:lha no l° trimestre de 1910

ENTR.S.DA	 •

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IM POR T._I): EM
LIBRAS ESTERLINAS

Brasileiras 	 •• •
Estrangeiras ..... . 	

Total.... 	  	

53 100.397 3.203 21.283

53 100.397 3.203 21.283

lhar,,	 •	 •

SAHIDA

EMBARCAÇÕES E.JUIPAGEII
VALOR EX PORTAJC EM
LIBRAS ESTERLINAS

NUMERO
	

TONELADAS

firasileiras
ystrngeiras 110 233.890 7.623 36.051

Total 	   	 110 253.890 7.628 36.651

•

blappa n. 3	 Quadro da âotaião o ambio. taxa de ãssaonta e fretemento das embar=ç•Zes 113 mercada :e Barcflons, co:resp:ndents
ao l u trimestre de 1910'	 • •

cniBlos

DESTINOS	 JANEIRO FEVEREIRO MARÇJ

Sobro o Brasil 	
s a França

» Inglaterra.

Sem cotação
7,33 pesetas p % benefi-

cio.
27,12 pesetas por

Sem cotação
7,04 pesetas p % benefi-

cio.
20,99 pesetas por £

Sem cotação
6,90 pesetas p % benefi-

cio.
20,92 pesetas por £

TAXA DE DESCONTO

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FE.VEItEI RO
	

MAR20

Banco do Estado 	 4 '/2 p % ao anno Os mesmos Os mesmos
»	 de Barcelona 	 4	 »
praça 	 	 4a6	 »a, a

PREÇO DO FRETE

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇ )

12 de J.aneire ou qualquer outro porto do Brasil 	 30 a 45 pesetas tonelada
ou nas segundo vapor
e rgercadoria, e 10 oj,,
capa:. 11-

Os mesmos
	

Os mesmos

• ••••••• • • -•-
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195.13)
169.215
189.977
214.308

337.134-)
). 205.833
). 271.437
/. 330.820

3(6.18(3
» 239.888

23:3.71/8
29i3.173

2.723
2.215
2.40
2.801

Brasileira a vapor 	

Estrangeiras:

A vapor 	
gela 	  	

EMBARCAçãES
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Consulado em Cardiff

nelatorith . do 1 trimestre de 151O

NAVEGAÇÃO

Dos portos deste District° Cansular sahlram, no 1° quartel
do corrente anno, com destino aos do Brasil, 102 embarcações, das
quaes uma apenas do nacionalidade brasileira, sendo 01 a vapor e
oito a véla, arqueando 214.308 toneladas, eqaipa las por 2.U 1 ho-
n.:rens o transportando mercadorias no valor de £ 330.820.

Do confronto do movimento marítimo deste districta com o do
egual período do anno passado, verifica-se, a favor do sob revista,
um augmento de 23 no numero dos navios; 55.284 na arqueação ;
680 quanto á equipagem ; e, finalmente £ 108.011 em relação ao
valor das mercadorias transportadas.

Destinaram-se as 102 embarcações acima referidas, aos portos
seguintes: 11 para o do Manãos ; 16 para o do Pará ; duas para o
do Maranhão ; uma para o de Natal ; 11 para o de Pernambuco, uma
para o de Maceió ; seis para o da Bahia ; 39 para o do Rio de Janeiro ;
seis para o do Santos ; uma para o de Pa.rana.gua s uma para o do
Santa Catharina; e sete para o do Rio Grande do Sul.

COMMERCIO

Foi egualmente nulla, neste trimestre a importação de vo-
duetos brasileiros, o para a exportação. cujo total attingiu a

*370.961.302 kilogrammas DO valor de £ 331.820. o carvão concorreu
com 368.772.462 kilos no valor do £ 293.473 e mercadorias diversas
apenas com 2.188.840 kilos no valor de £ 31.347.

Durante aguai petiodo nos trair-nos quatro anuo,, foi o seguinte
o movimento maritimo deste districto:

ANNO,

1021907 	 .	 ..... .
iDli8 	 	 	  .. 	 80
190	 	   93
1910 	 102

SOLUÇÃO DA CRISE DO CARVÃO

Com referencia á grave crise que atravessou a principal in-
dustria deste Condado, o de grande parte do Principado, e da qual
já se tem °ocupado varios rolatorios deste Consulado, apraz-me dar
arpai ligeira noticia da sua solução.

A perspectiva de uma formidavel grévo geral dos_ mineiros da
carvão de toda a região meridional do Principado de Gallus, em
consequencia do desaccordo intr.0 os patrões e opera.rios desde que
entrou em vigor o Eight Hours Act, vem produzindo, ha longos
'nozes, um completo desequilibrio nos uegocios da aasta zona que
explora aquella industria;reflectindo-se, porém, com mais intensi-
dade neste porto.

' A nova lei atum a vigorar em julho do anuo passado, e d'ahi
para cá ficou seriamente desove mizado o trabalho das minas, acar-
retando avultados prejuizos aos proprieta.rios. ao cominarei° e aos
armadoees. affer;tando. indirectamente, a milhares do pessoas que
(Falte lia industria vivem exclusivamenta. Com  o novo regimen,
julgam-se os proprietarios lesados pelo menor rendimento das
minas, exploradas apenas durante oito horas, e mediante os mesmos
ónus anteriores, e por ter lu os mineiros recusado, perempto-
riamente, a admittir as turmas nocturnas (Double Shift).

Desde então, não só os principao3 uroprietarios como os ope-
rarios, representados pela g Miners Federation of Great Britain » e
por alguns aleinbro.s do Parlament) da Labaur Partv. procuraram
entrar em um accurdo satisfactorio para ambas as partes, designando
previamente 03 respectivos g committees com amplos poderes.

Não obstante, parém, repetidas conferencias chegou-se aos fins
do mez de fevereiro ultimo eontinuan o as coesas no mesmo pé. A'
vista do que, o por haverem. smundo allirmaram. cedido tanto
quanto lhes foi possivol, 03 proprietarlos deram aviso do que os
mineiros seriam despedidos no dia 31 de Lua, ço, quando expirava o
contracto quinquannal das Me sov3s, enarrando-se portanto as minas
por tempo indeterminado.

Como era de prever, OLz ,3.1 resolução alarmou o commarcio pela,
grave ameaça de unia grévo geral tina, além de outros inales, traria
como eonsequencia iinmedi da o desvio de impoiaantes nagocios para
outros mercados productores.

Os esforços das partes interessadas o da Camara do COMMONIO,
fortemente secunda los pela Imprensa, induziram, talvez, o s Beata
of Trade » a intervir no gravo o urgen-ai a.sslimpto, devendo se á
sua attitude o acamai° tiaal e fracasso do uma formilavel pareie de
,50.000 lvmens.

A s Miners Federation of Great Britain » acansellion aos mi-
neiros a aceitação dos ternas da accorlo, os quae3, foram-lhes
submottidos mediante uni plesbicito cuja apuração rinal deu o visa:-
tado de cerca de 62.0 .0 votos da maioria, is";1) é, contra a geava.

Como corollario, firmou,e novo contracto de trabalha por cinca
a.nnos com as modificações aceitas por ambas as partas.

Consular° da Re p ubbra dos E,tados Unidos do Brasil em Cal.-
diff, em 15 de abril de 1910.

A. MARTixs PINHEIRO,

Consul.

N. 1 — Mappa d3 m37iment, da 313 ,70Za050 entre 03 portos al Brasil e o de Carliff II0 primeiro trimestre de 1313

ENTRADAS

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGE31	 VALOR ImeORTAtio EI a;

• •
' Nenhuma.

SABIDAS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOP. EXPORTADO EM 0.",

1.275 30 1.583

84 186.486 2.538 274.66'.1
O 4.404 74 5.433

91 192.105 2.642 281.634



PREÇOS CORRENTES

Fevereiro
	 I 	

Março

15/6 16/9	 15/3 16/9
13/9 14/	 13/9
191 20/6	 191 20/6

1

Carvão do pedra 	 5 G29.111 5.033 16/17/
Dito em tijolos 	 22.5:3.928 10.360 13/9 141
Dito coke 	 2b7.854 255 19/ 20/6
Chumbo 	  260 3
Cobro 	 2.8-10 247
Detonadores 	  119 76
Dynamito 	 37.800 4.163
Forro em obra 	 691/.753 9.015
Folhas de Flandres 	 98J.314 13.194
Colignyte 	 936 120
Lanchas de aço 	 3.151
Pelvori 22 370
Sa foty fuso 	   .1.324 27
Tijolos 	  8.585 253

20

30.40.977 49.136

Janeiro

GONEROS VALOR EMPESi BM KIL08

• Sabbalo 3	 DIARIO OFFICIAL
	

Betembró - 1.9&0
	4

N. 3 - itappa do movimento da navegação entre os portos do Brasil o o de Swansea ao primeiro trimestre de 1910

Não houve entradas.

SÁHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VELOR. EXPORTAI)) EM

Estrangeiras:

A vapor 	 g 21.093 238 47.434
A vela 	 2 1.050 21 1.70?

11 32.143 259 49.136

N. 3 - Mapa do prm corrente e quantidade doe generos exportados de Cardite para o Brasil durante o primeiro trimestre de 1910
leenamema,	

GENEROS PESO EM KILOS VALOR EM

PREÇOS CORRENTES

Janeiro Fevereiro Março

Carvão do pedra 	 316.623.777 257.032 16/ a 17/6 15/9 a 17/. 15/6 a 17/,
Dito em tijolos 	 22.086.400 16.109 15/6 a 17/. 15/8 a 16/. 15/6 a 15/9
Dito do coko 	  1.611.392 1.781 20/, a 21/ 20/.'a 21/. 20/._a 21/.
Aço 	  63.593 805
Alcool para motores 	 10.744 128
Cal 	 4.280 9
Cestos 	   	 204 7
Cimento 	
Cobre 	

27.22,
2.612

63
171

Estopa . 	 2.497 169
Ferro cm bruto 	 10.160 33
Dito em obra 	 59.528 1.010

Folhas de flanares 	
Lanchas do aço 	   

173.311
46.007

2.101
1.450

Louça de barro 	 1.310 50
Madeira 	 15.373 105
Mantimentos. 	 726 27
0100. 	  	 19.396 396
Papel . 	 831 117

Safoty fuso 	 300 30
Tijolos 	 10.305 13
Tintas 	 6.716 116
Vidro 	  988 46
Zinco 	 651 13

•

340.775.325 281.084

N. 4 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Swansea paaa o Brasil durante o primeiro trimestre de 1910



ORIGEM

Oficial 	
Em praça 	

JANEIRO

4 04, 3 1/2 o/°
2 1/2 o/,

FEVEREIRO MARÇO

3 o/• 4 0/0
2 1/2 % 21/2%

4%

^f07`25 Sabbado	 DIÁRIO OFFICIAL Scterabro' "- 1910-

rr. 5 - quadro demonstrativo da tua do desconto 	 ds preço dos fretes para o Brasil, em praça 2e eardiff, no 'primeiro trimestre
de 1910

WSCONTOS

• FRETES

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇO

Manáos 	
Pará 	

• Maranhão 	
Natal 	
Pernambuco... ..... 	
Maceió 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Santa Catbarina 	
Rio Grande do Sul 	

15/818/
11/1/2 13/

10/6 a 11/
15/
--

9/9 a 12/6
13/e 15/

14/1
16/
18/6

17/3 a 18/6
3/ a 14/7 1/2

12/6
--

13/ a 16/8
--

11/0 a 18/6
9/9 a 17/

19/

186 o 19/

18/
10. 9 a 13/

--
15/6

12/6 a 15/
15/

1 2 i6 a 16/
12/0 a 15/6
14/a 15/6

N. 6 - Quadro demonstrativo d:s navi:s sahidos deste districto emale para os ;,ortos do Bras:1 duzuto o primeiro trimestro
do 1910

CARDIFF

PORTOS NAVIOS TONELAGEM LQUIPAGEM PESO EM K LTS VALOR EM

Mandos 	 7 14.994 234 16.749.98 12.8.9
Pará 	 16 29.375 431 41.436.632 37.	 •7
Maranhão 	   1 366 10 5!7.650 370
Natal 	 2.193 24 C95.2;5 530.
Pernambuco 	 (.4 75.:92 225 2).5-2.591 23.165
Maceió 	 1 2.t69 21 453X25 273
Bahia 	 5 8.177 111 16 447.615

•
173.59

Rio de Janeiro 	 3? 91.5.9 1.213 1w5.860.841 101.9?2
Santos 	   	 	 5 12.451 153 26.451.942 2e. 117
Paranaguá 	 1 1.5'3 2 2 53.4.3 1.7-2
Santa Catha.rina 	 1 1.125 16 1	 611.4 8 1.39
Rio Grande do Sul. 	  	  .	 . .5 0.235 120 5.4-8 897 4.211

•n••

91 191.165	 2.042 340.7,5.325 281.634

SWANSEA

TORTOS NAVIOS TONELAGEM EQFPAGL5I l'E•0	 FM KILos	 vALOR E3Z

Manáos 	 4 10.230 110 17.157.166 13 120
Maranhão 	 	 .	 . 1 298 o 590
Pernambuco 	   2 4.443 52 477,638 2.226
Balda 	   1 752 12 1 220.180 1.112
Rio do Janeiro 	 2.032.048 17.218
Santos 	   1 2.061 26 2.17:4.0i0 11.086
Rio Grande do Sul 	   2 4.331 50 5.487.W0 3.781

11 22.143 259 30.185.977 49.136

	n•n•



Angra dos Reis, Paratyliangaratiba. Abrahão

1° 3°

12$000	 7$500

Ma,ngaratiI a 	

1°	 1	 3°

12$000

4$500

Abr ahão 	

1°	 3°

13$500	 9$000

7150)	 4$500

4,500	 3$000

Angra dos Reis 	

7$500

3$000

1° 3°

21$003 13$500

15$02,0 11$250

12$000 7$300

7$500 4$500

Paraty•

Rio do Janeiro 	

Sabbado 3
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Inspectoria Geral de Navegação

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, publicam-se as tabellas de preços de passagens e de fretes que devem 00f

cobrados pela Navegaçáo Sul do Rio de Janeiro, de Joaquim Garcia & Comp., na sua linha do navegação salivou ionada.
Inspectoria Geral de Nas egaçÃo, 11 de janeiro do 1910.— Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector geral.

Linha do Sul do Rio do Janeiro

JOAQUIM GARCIA & COMP.

Tabella A

PASSAGENS

Passagens inteiras maiores de 10 annos

• TabeIla B

Por conta do Governo e menores de 10 atd 5 armas

Mangaratiba Abrahão Angra dos Reis Paraty

l a 3' 3° 1' 3° I° 3°

Rio de Janeiro 	 8250 5$250 8$251 •	 5$253 91375 6$375 15$375 9$7:50

Mangaratiba 	 3$000 1$875 4259 3$000 10$500 7$875

Abrahão •	 • 3$000 1$875 8$250 5$250

Angra dos Reis 	 450 4000

Paraty

Tabella C

Força publica, escolta com presos e menores de 5 atd 2 annos

Mangaratiba	 Abrahão	 Angra dos Reis	 Paraty

...Rio de Janeiro 	  

1° 3a 1° 3° 1' 1	 3° 1° 3a

6$000

Mangaratiba. 	

3$750 6$000

2$250

Abrahão

3$753

1$500

6$750

3$750

4250

Angra dos

4$5')0

4250

1$500

Reis. 	

10$500

7$500

6$000

3$750

7$125

4625

4750

4250

Paraty



Ai ra (103 Rois

$740 $320 $720 2$000 $2 :0 $400 $800 2$000
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Tabella D

FR ET ES

Por 15 Iiiks ..ou 30 dec.3

O transporte de aguardente em pipas
Os cascos vasios de retorno pagarão o
Os zeneros do producção nacional (

no costado do vapor.
O transporto por conta do Governo

da tabella D.
O freto 11119~ será do 5,$000.
DO todo a N .011111Io que exceder do 200 kilos ou COO dec.', o freta snrá cenve.ncional.

para o Rio de Janeiro será do 10$ pm pipa, soai.) entregue LO cota lo 10 vai»r.
frete de 3$, e sendo abatido 1$000.
café, cereaes, fructls, etc.), pagarão 20 réis por 15 kilos ou 30 dec.', soado entregues

da União ou do qualluer dos Estnilos to .á un abai,inionto de 30 "/. sobro Os preços

•
Ta'-,el!a E

A N I IV A E S

Muar, vacava, carena). (por (a' eça)

tl,s R .43 Paraty

3'3$600 33$600

23$0 )0 23$005

23$'0") 2:,$000

A. do.. Re's
28$001,

Paraty

a) O gado ovelhum, cabrum ou cerdurn pagará a 10' da tabella.
b) Engradado com animaes domesticos pagara a to" da tabeda.
c) Capoeira com aves pagará a 20" da tabella.
d) Gaiola com passaros pagará, a 24` da tabella.
e) Para os animaes não especificados o frete será conv ,ncional.
Frete minimo, 5$100.
Responsabilidade alguma caberá aos vapores, por morte ou fuga.
A alimentação correrá por conta dos remettentes.

. TCella F

VALORES

• Transporte a qualquer di 'ai c;

Ouantias em papel 	
Ouro, moed Ls, acções, apolices, debentures, letras o papel de valor 	
Prata, nickel, cobre 	
Joia e objecto do valor 	

Frete minimo, 5$000.
Os volumes que excederem do 30 kilos ou 60.' o troto será convencional.
Os volumes serão recebidos embarcados.

..•n•n•n••••n••nn.
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Einisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio

• Directoria Geral de Contabilidale

PRIMEIRA sEeçXo
Por portarias do 23 de agosto, fiam

'orneados:
' O engenheiro de minas e civil José Au-
gusto de Azevedo Vianna, para preparador
"analysta chimico da Escola do Minas do
Ouro Preto ;

Carlos Augusto Versiani Velloso e Diogenes
Cuportino do Barros, para amanuenses da
Escola de Minas de Ouro Preto.

)
Expediente do dia 31 de agosto de 1910

Ao alinistorio da Fazenda solicitaram-se
morovidencias, afim do que

Sejam paras aos continucs,correios e mais
,?unecionarios subalternos deste ministerio,
aeomprehondidos na folha enviada, as grati-
aações na mesma indicadas, por serviços

' oxtraorilinarios prestados fora das horas
regulamentares, no corrente mez (aviso
ti. 2.084);

Seja paga a Borlido Mala & Comp. a
quantia do 800$000, proveniente do forneci-
tnento o installaçao do um para-choques
wEnnes de Soim ta no elevador deste minis-
teria, no corrente armo (aviso n. 2.083)
' Seja paga a divida de oxercicios findos, na
Importando de 6:166$600, de que é credor
'o Lloyd Brasileiro, proveniente de trans-
•15oates do immigrantoa efectuados por
•'ordem desto ministerio, no anno proximo
cassado, conforme consta do processo n. 7
(aviso n. 2 082)

Soja efectuado o paaamento da folha do
gratificação ao 2° offiCial José Caetano de
Oliveira, por serviços extra.ordinarios, pres.
tadós Iara das horas regulamentares, na
organização do archivo deste ministerio, no
corrente moz (aviso n. 2.081);

Seja efectuado o pagamento da folha do
gratitieaçSo ao teioplionista da Secretaria
ate Estalo, Aurelio do Figueiredo, relativa
no mez do agosto (aviso n. 2.080);

Soja efectuado o pagamento da folha do
'fervente do Serviço do Cansultas deste mi-
nisteriot relativa ao corrente mez (aviso
9. 2.079)
• Seja paga aos auxiliares da Inspectoria
.Agricola do 6° districto, Henrique Cozar da
Fonseca Vaz e Alberto Ravache, que se
acham servindo junto á Directoria do Su-
ado de Inspecção, Estatistica e Defesa Agri-
colú, a quantia do 1:203$,em que importa a
folha de vencimentos relativa ao mez que
bojo finda (aviso 2.078);

Seja paga a José Robello da Silva, ser-
rente do Serviço do Inspecção, Estatistica e

efesa Agricolas, a quantia de 150$, em que
Importa a folha de seus vencimentos, rola-
tivO ao moz que bojo finda (aviso n 2.076);

Sija efectuado o pagamento da folha do
gratificação ao encarregado da aaencia
postal estabelecido na Secretaria do Estado
antonio Maximo do Mattos Cardoso, por
serviços oxtraordina.rios prestados a esto
noinisterio, no corrente mez (aviso nu-
mero 2.075) ;

Seja offectua.do o pagamento das folhas de
gratificações aos Srs. Carlos José Vorissimo,
Custodio Amorico Pereira do Viveiros o
Pulai() Godofredo Gomido Furtado, por ser-

. 'riços do dactylographia, prestados a este
rninisterio, nu corrente mez (aviso nu-
mero n. 2.074) ;

Seja paga ao Sr. Eugenio Duehemin, in-
....reator do tdesflbrador Duchemina, a quantia
de 5:000$, que, a titulo do premio de anima-
gias so resolveu conceder-lhe, pelos serviços

prestados em proveito da fibricultura, (aviso
n. 2.091).•

'Seja feito ao assistente de 2 classe da Di-
rectoria de aleteckologia e A-troaomia, Do-
mingos Costa, o adeantamento d . t quantia de
5:000$. para, atteader ás despesas com a
commissão, que vele desempenhar no valle
do rio S. Francisco e ao longo da Estrada do
Ferro Central do Brazil, e de que prestará
contas opportunamente (aviso n. 2.093)

Soja paga aos Srs. Domingos Costa e Luiz
Rodrigues, assistentes da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia, a quantia da 2:100$,
como ajuda de custo pela commis ,ão que VãO
desempenhar, em serviço da mesma reparti-
ção, no valia dg rio S. Francisco e ao longo
da Estrada de Ferro Central do Brazil, con-
formo as inclusas folhas (aviso n. 2.092);

Sola paga a gratificação, por uma, só vez,
de 820$665, ao Sr. Leopoldo Sfira. almoxa-
rife interino da Hospedaria do Immigrantes
da Ilha das Flores, por serviços extroordi-
nados prestados fóra das horas do expe-
diente, nos mezes de abril a julho do corrente
anno (aviso n. 2.001);

Seja paga a folha de gratificação ao Sr.
Theoplulo Teixeira Alvares de Azevedo, por
serviços prestados em proveito da propa-
ganda do café, no corrente mez (aviso
n. 2.090)

Soja paga ao Sr. Josá Dyonisio aleira a
gratificação do 3)0$, por trabalhos extraor-
dinarios prestados ao Observa,torio,Nacional,
na organização da carta diai •ia do tempo, no
correato mez (aviso n. 2.039)

Soja, paga a cada um dos Srs. SI triiniano
Brandão Filho, Luiz Pelino Nobre de Mello,
Alvaro Josê de Corqueira Lim 1 o João de
Cerqueira Reis e Silva, a gratificação de
400$, a qie fizeram jus, como auxiliares
deste ministerio, no serviço de extincção do
gafanhotos e outros animaes ou parasitas
nocivos á agric u ltura, no mez que hoje
finda (aviso n. 2.085);

Seja paga a folha, na impottancia total de
300$, relativa aos' salarios dos serventes da
Directoria Geral de conta-trindade deste mi-
nisterioa no 'noz que hoje finda ( aviso
n. 2.087);

Seja paga ao pessoal caca-regado da
conservação do jardim, ao pessoal das instai-
loções electricas e aos trabalhadores inca m-
bi los do asseio do odiado, em que funcciona
este ministerio, a quantia do 1:778$ em
que importam as folhas relativas ao mez
que hoje finda (aviso n. 2.086).

— Sr. director geral de Estatistica.

Em solução á consulta constante do officio
n. 2.268. do 24 do corrente, declaro-vos,
para os devidos efeitos, que a gratificação
pelo augmento do trabalho, a que se refere
aquelle officio. deve ser calculada sobre os
vencimentos do cargo para que o empregado
tiver tido nnneação, salvo si se tratar do
empregado que, sendo substituto legal de
outro nos trabalhos ordinarios, tarnbern o
substituir nos trabalhos do recenseamento.
(Aviso n. 2085.)

— Sr. director da Despeza Publica:
Tenho a honra do transmittir-vos, para

os fins convenientes, a inclusa folha para
pagamento dos vencimentos do pessoal do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro,
que por ordem superior se acha servind)
nesta capital, relativa ao mez do agosto do
corrente anno. (Oficio n. 201 )

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a inclusa folha para pagamento das gratifi-
cações do pe-soal do Serviço de Policia Sa-
nitaria e Combate ás Epizootias, relativa ao
moz de agosto ultimo.
• A dospeza deverá correr polo credito çle
12.250$, distribuido ao Thesonro Nacional,
em virtude do aviso n. 1.90a, de 11 de
agosto proximo pas ado. (Officio n. 202.)

Requerimentos despachados

João Justiniano das Chagas, pedindo in-
demnização das despezas efectuadas com a
introdueção de animaes do raça.— Compa-
reça nesta directoria geral.

Hopkins Causer & Hopkins,—Compareçan1
nesta directoria geral.

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 25 de agosto de 1910

Ao director do Serviço de Inspecção, Esta-
tistica e Defesa Agricolas communicou-se
que o Sr. ministro aceeitou a proposta, do
17 do corrente, da Empreza, do Serraria o
Marcenaria Tunis, para fornecimento do
moveis na importando, de 16: 437200.

—Ao director da Escola do Aprendizes Ar-
titicas do Rio de .1aneiro conamunicou-se que,
por po tuia de 18 do corrente, foram conce-
didos 90 dias de licença, para tratamento do
sua sau te, em prorogação, ao escripturario
dessa escola,. Luiz Barbosa do Azeredo.

—Ao director do Museu Nacional commu-
nieou-se que, por portaria do 24 do corren-
te, foi concedida a licença de tres mozes
Dr. Ar-ene Puttemans, chefe do Laboratoaio
de Phytopathologia do Museu.

TERCEIR% SECÇÃO

Por portaria de 26 do agosto proximo fia-
po. r i exoaerado, a polida, o onginineir0
Oscar ai a•eira, Parto do cargo de chefe da
coo-imissão fundadora • do nucleo colonial
Visconde de Matei.

••nnn••

Expediente de 26 de aáon0 de 1910

Ao directa, da Desp •za, Publica do The-
souro Nacional com mmicou se que, por de-
creto de 25 do corrente, foi numea lo o
tenente coronel Candido Mariano da Silva,
noivam, para o cargo do director geral do
,ierviço do protecção aos indidá e localiza-
ção dos trabalhadores nacionaes, sem ore-
juizo da commissia.. que exerce ao Ministe-
ria da Viação é Obras Publicas, por cujos
vencimentos declarou optar.

—Aos Srs. ministros da • Vi tção o Obras
Publicas e da Gue:ra foi feita igual commu-
nicaçãa

Directoria Geral de Industries e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de setembro de 1910

Commu toou-se
Ao director geral de Estatistica terem sitio

approvadas as propostas coastantes de seus
officios

14. 2.312, de 26 do agosto anafo, no sen-
tido do que sejam instituidas, para o serviço
do recenseamento no territorio do Acre,
uma Delegacia Geral, com sécio em Mordas
o quatro delegacias regionaes, para o ser-
viço, respectivamente, -do Alto Junta, do
Taraamcá, do Partis o do Alto Acre e seus
tributados
• N. 2.307, de 25 do agosto ultimo, no sen-
tido de sor admittido, para o serviço do re-
censeamento do Estado do Pará, o pessoal a
que se refere a mesma proposta ; .

N. 2.210, do 20 de agosto ultimo, no sen-
tido de _sor .a.dmittido. umn servente para a
Delegacia do Recenseamento do Estado do
S. Paulo

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Bello Horizonte, em resposta ao
seu °Meio n. 66, do 23 de agosto ultimo,
que este ministerio o autoriza a inaugurar
aquella escola no dia 7 do corrente moz

Ao director da Escóla de Aprendizes Ar-
tffice,s de Sergipe, em resposta ao sou officio
n. 4, do 13 de agosto ultimo, que este ma-
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 que, por inadvertencia, foram omittidas. -
Idem.

Luiz Ribeiro Pinto, pedindo guia para o(
pagamento da Ca annuidade da patente
n. 4.065.-Idem.

Caetano José Vieira Ferraz, inventor pri-
v legiado de um motor hydraulico, pedindo
auxilio de 50:000$ mensaes para vulgarizar
o seu invento e fazer registrar a respectiva
patente em paizes estrangeires.-Indeforido.

Felicio Drummond, pedindo auxilies para
poder aperfeiçoar uma sita invenção sobre
solda de aluminio. - Dirija-se á Escola de
Minas de Ouro Prato.

Angelina de Cantuaria Gomes, proprieta-
ria, por herança, da patente n. 4.281, pe-
dindo guia. para pagamento das annuidades
vencidas, (da 2° a 6°) sob a allegação de não
haver o concessionario feito o re'brido paga-
mento em tempo opportuno, por motivo de
força maior, como a ausencia e molestia do
que volu a fallecer.-Pro ve o uso effectivo
da invenção.

SEGuNnA SE-çao

Expediente do dia 2 de setembro de 1910

O director da Commissão do Expansão
Economica do Brazil communicau ao Sr.
ministro a inauguração dos seguintes novos
estabelecimentos, onde se vendo café e matto
do lira,zil:

Bar Suprdate - Card Brd Hien, em Nice
Café Bar Ama•onas o Café Bar Sana Ca-

tharina, na cidade do Cairo.

Requerimentos despacitados

Dia 1 de setembro de l9:0
Alfredo Buchidid.- Propondo-se a for-

necer a.nimaes aos postos zootechnicos fedo-
raes.- Indeferido.

N. 2.000, de 22 idem, idem de 2:100$ ao)
1 COMMCYCiO de S. Paulo, de publicaçõas fei-

tas por ordem daquele ministerio
N. 2.014, de 24 do mez findo, pagamento

de 296$'.03 á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de passagens concedidas em proveito
da Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento.

- Ministerio da Viação o Obras Publicas
-Avisos:

N. 1.70
'

5 do 25 do mez findo, pagamento
do 735$780, a divers.e do fornecimentos
feitos á Repartição Gerai do Aguas, Esgotos
e Obras Public :s

N. 1.701, de 25 idem, idem de 740$120,
diversos, de fornecimentos feitos á mesma

N. 1.700, de 25 idein, idem de 32:90:':$56%
a Luiz Rodolphe C. do Albuquerque Filho,
idem

Ns. 1.743, 1.744, 1.74 re 1.74 0, de 30 de
agosto ultimo, sobre pagamentos de...
11:766$386, 9:068$350, 12:521$850, 4:504$250,
em imrortancia de folhas de pagamento aos
diversos empregadcs da Repartição de
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, relativas
ao inez de julho ;

N. 1.701, de 1 do setembro, de paga-
mento de 2:000$ a Mario Navarro Costa,
proveniente de fornecimentos feitos á Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.

N. 1.738 de 25 idem, idem, de 3:197$'20,
a Janowitzer Weide ‘Nc Comp., de forneci-
mento feito á Estrada de Ferro Central do
Britz;1.

N. 1.716 de 27 idem, idem, de 837$400,
Leuzinger & Comp., de fornecimentos do
'objectes de expediente.

Ministerio da Justiça e Negocies Ideei°.
PCS:

Foi inscripto no registro de lavradores,
criadores e profissionaes do industla con-
nexa, confórme requereu, o Sr. João Ba-
ptista Ferreira Velloza (Dr.), lavrador e in-
dustrial, proprietario da fazenda (Thesott-
reiroa, no municipio de Ouro Preto, Estado
de Minas Gomes.

TRIBUNAL Dg CONTAS

Avisos.
N. 3.801 de 26 do moz findo, pagamento

de 90$100, ao thesoureiro interino do In-tl-
tuto Nacional Surdos Mudos, para occorrer
a despezas de prompto pagamento;

N. 3.8:4 de 29 idem, idem, de 1:495$400, a
diverges de fornecimentos feitos á Secretaria
da Policia do District° Federal.

Ns. 3.903, de 31 de agosto do 1910, pa-
gamento de 750$ de salarios vencidos petas
serventes da Secretaria do Estado em agostd

findoN. 3.04 de 31 de agosto de 1910, idem,
dia,ria aos cinco correios, da Secretaria do
Estado, no mesmo mez.

-Ministerio da Fazenda :
Informa.O's :

Da directoria da Despeza Publica, paga-.
mento de 200$, a Elias do Rozario Montalvão,
de a'uda do custo ;

Idem, idem, de 78$400, a Annibal da Silva.
Torres, idem

Idem, idem, de 1:000$ a Alfonso Amorico,
idem

idem, idem, do 400$ a Mario da Silva
Costa, idem.

Idem da Contabilidade, pagamento de
25:921$0 7, do Banco do Brazil, proveWentó
de desperas feitas com o aluguel do predio á
rua do 1Iospicio destinado ao Banco Central
Agricala do Brazil.

Exercicios findos-Requerimentos :
De Carlos Cavalcanti de Aleuquerque, pa-

gamento de 1:2J1$610, proveniente do soldo
que deixou de rec. , ber no periodo de 13 dó
agosto a 31 de dezembro de 1909

Da Directoria do Gabinete, pagamento do
3c50usto., a Line de Barcelloa, de ajuda de

—Ministerio da Guerra-Aviso
N. 604 de 2 do mez findo, pagamento do

1:953$600, a Theodoro Wille & Comp., dd
passagens concedidas por conta daquelld
ministerio.

Ordens de ragamenta

nisterio o autoriza a encommendar em Li-
vorpool o material destinado á oficina de
mecan'ca da referida escola o constante
da relação que acompanhou o mencionado

ffleio ;

Ao dir)ctor da Escola de Aprendizes Ar-
titices de Santa Catharina, em resposta ao
oficio n. 55, do 12 de agosto ultimo, acom-
panhando os centractos firmados com es
mestres do cfficita da encardenação, typo-
graphia„ serralheria mecanica e carpintaria
da referida escola, que este ministerio ap.
pália os referidos contractos.

-Remetteu-se ao director geral de Sande
Publ'ea, em resposta ao seu oficio n. 770,
de 31 do junho ult . mo, cópia das informa-
ções solicitadas no mesmo oficio o prestadas

• pelo Dr. José de Pereira Rego, inventor do
muni nevo disp,sitivo para administrar in-
jecções na urethra,, para que pede privi-
legio.

-Solicitaram se providencias:
Do Ministerio da. Fazend t, no sentido de se-

rem despachados pela Alfandega desta Ca-
pital, Com isenção do direitos aduaneiros,
13 fardos, scb a marca. M. A. A., vindos da
Holla_nd 1, pelo varri. Pernambuco e destina-
dos aZ Serviço de Publicação e Bibliotheca
deste 'alinisterio, de que se deu conheci-
mento, para os fins conveniente, , ao Sr. J.
Pompilio Dias, despachante geral da refe-
rida Alfandega

Do mesmo, no sentido de ser do3pachasla
pela Alfaudega desta Capital, com i-enção
de direitos aduaneiros, urna caixa sob a
marca G. L. 2.705, consignada a esto Mi-
nisterio e contendo 5.000 exemplares da
obra-Raças Suinas na America, do profes-
sor Caburno, vinda de Nova York pelo vapor
Haredonia, do que se deu conhecimento,
para os fins convenientes, ao Sr. J. Pom-
pilin Dias, despachante geral da referida Al-
fandega ;

Do mesmo, no sentido de ser autorizado,
por telegramma, o despacho pela Alfandega.
de Fortaleza, livre de direitos aduaneiros,
do material typ egraphico alli existente o
destinado á Escola do Aprendizes Artitices
do Estado do Ceará.

Reperimentoç despac lados

Dr. Conrad Claessen, pedindo privilegio
para a invenção de cum novo processo para
a recuperação de dissolventes na fabricação
de polvoras som fumaça e do celluloblo.
Submetta-so a exorne prévio o objecto da
invenção.

Tenente Manoel Candido Cardou', pedindo
privilegio para a invenção de cum novo
systema do distinatives em fórma de me-
flautas ou discos, relativos, denominado-
Distintivo Universala.-Ilern.

José Maria Teixeira de Barros, pedindo
privilegio para a invenção do «urna nova
caixa do descargas provocadas de agua para
lavagem, denominada-Syphão Barrosa.-
Idem.

José Francisco Corrêa & Comp., pedindo
privilegio para a invenção de (um typo
aperfeiçoado de boquilha de cigarros, obtido
pela applicação da palha do milho conve-
nientemente preparada,.-Idem.

George Barrett Mc. Mullen, pedindo privi-
1eio para a invenção de «um novo proceso
de tratamento da canna de a suciar o dos
productos resultantesc.-Idein.

Edgar Bitilen, pedindo certidão sobre sé
se acha em uso effective a patente n. 5.181,
do que é concessionario.-Deferido.

Leclere & Comp., agentes de privilegies
nesta Capital, pedindo certidão do teor da
patente n. 5.863, concedida a Herman Zer-
ning.-Idem.

William Brown o Walter Brown, pe-
dindo permissão para additar aos pontos
caracteristicos de sua invenção, privilegia-
da pela patente n. 6.006, tres reivindicações

Ordens de pagamento sobre as (piles pro-
feriu despacho de registro, em 2 do corrente;
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos :

N. 2.017, do 24 do mez findo, pagamento
do 8:127$377 a diversos de concertos de lan-
chas e fornecimentos em proveito da Fios-
podaria de Immigrantes 	 Ilha das Flores ;

N. 2.004, de 22 idem, do 295$, á Estrada,
do Ferro Central do Brazil, proveniente de
passagens concedidas a ex-colonos, no moz
de fevereiro proximo passado;

N. 1.968, de 18 idem, idem, 8:425$300, a
diversos, de fornecimectos feitcs ao Jardim
Botanico

N. 2.003, do 22 do mez findo, pagamento
de 28$300 á Estrada de Forro de Rezende a
B.:caina, proveniente do passagens e tran-
sportes concedidos em proveito de immi-
grantes

N. 2.019, de 24 idem, idem de 500$ a Se-
veriano Eugenio de Andrade, pela impor-
tação de um bovino de raça para repro-
ductor ;
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'DIÁRIO	 TàIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

Jurisprudencia

Carta testemunharei

,Quando se invoca o art. 59, § 1 0, da Con-
stituição, é preciso demonstrar que os
:actos respectivos têm apoio em o dito ar-
tigo, para que se tome conhecimento do
recurso extraordinario. As leis proces.
.suaes dos Estados, quando em conflicto
•com a Constituição ou lei federal, tambem
; podem dar logar ao dito recurso

•N. 1.270.— Vistos estes autos de carta
testemunhava, em que são supplicantes
Barros Carepa & Comp. o supplicados Ful-
gencio dos Santos & Comp., delles se vê
que, tendo o Tribunal Superior de Justiça
do Estado do Para indeferido a petição dos
ditos Barros Carepa & Comp., á fls. 34 v.,
intorpondo recurso extraordinario, para este
Supremo Tribunal Federal, da docisão da-
quilo Tribunal, que 53 acha á fls. 32v., os
mesmos pediram a presente carta teste-
manhavel, afim do que se mandasse tomar
o seu recurso, pelas razões que apreson-
taram a fl. 40 dos referidos autos ; que 03
supplicantes instruiram devidamente a dita
carta testemunhava ; mas, considerando
que a decisão recorrida não incido, por
forma alsuma,no dispositivo do art.59, § 10,
letra a, da Constituição Federal, invocado
pelos sunplic antes para fundamentar o seu
pedido do recurso extraordinario ; conside-
rando que, em consequoncia. procede o des-
pacho de 11 36, monos na parto que excluo
as leis processuaes como susceptiveis do dar
Jogar ao recurso extraordinario, porque si
da negaçtto de validade ou de applicacelo de
uma lei processual, resultar a violação de
um direito federal, garantido pela Consti-
tuição, caberá tambem o dito recurso para
este Tribunal ; considerando, porém, que,
In caso dos autos, esta circumsta,ncia em
nada aproveita ao pedido dos supplicantes
.Accorilaan em conhecer da carta testemu-
nhavel. mas em negar-lhe provimento por
não s r caso do recurso extraordinario a
espoe e, constante da mesma.

Cutt is pelos 'supplicantes della.
Supremo Tribunal Federal, 22 de junho

de 1910.—Pindahiha de Mattos, P.— Amaro
Cavalcanfi, relator. — André C tvalcanti —
Oliveir Ribeira.— M. Espinola. -- Pedro
Les ,a.—Canuto Saraiva.—Ribeirode
— GJdof rodo Cti3ha. -- A. A. Cardoso de
Castro.

Aggravo do art. 41 do Regimento

Intelligencia do art. 175 do Regimento do
Supremo Tribunal Federal

N. 1.232.— Vistos, expsstos o discutidos
estes autos de aggravo, com fundamento no
art. 44 do Regimento do Supremo Tribunal,
accordam dar provimento ao recurso para,
reformando o despacho aggra.vado, mandar
quo sejam recebidos os embargos por ser
definitiva a decisão aggravada; nos termos
do art. 175 do mesmo Regimento. Custas
cx-causa.

Rio, 11 de junho do 1910. — Pindaltiba de
Mattos, P. — Oliveira Ribeiro, relator para o
accordão. — Canuto Saraiva.— 31. Espinola,
relator sem voto. — Amaro Cetealcanti. —
Pedro Lassa. — Godolredo Cunha. — Andrei
Cavalcanti.

DIANTICA 031CIAL

Embargos remei tido:

Os embargos, contendo apenas materia
velha, já allegada e apreciada no accor-
dão exequendo, devem ser desprezados
por este unico fundamento, sem mais
exame ulterior

N. 1.782.— Vistos estes altas do embar-
gos, remettidos pelo juiz seccional da 2° V ara
desta Capital, os quaes foram oferecidas e
se acham a fls. 81 destes autos, pelo pro-
curador da Republica contra o accorião
oxequendo deste Tribunal do n. 1.232 a
Ils. 66, condomnando a União Federal, ora
embarga.nte, a indemnizar o autor, ora em-
bargado, Jeronymo de Queiroz, do d Lmnos
saffridos, que foram arbitrado, em 71:4 )0$,
como tudo consta do accordão embar-
gado:

Accordam em desprezar os embargos di-
tos, apresentados a fls. 81, porque nada
mais são do que a mataria velha, já afo-
gada, apreciada e decidida por este Tribunal
no referido accordão exequendo, o qual
continuará firme e valioso em todos os seus
termos, que são de direito.

Pague o embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de junho de
1910. — Pintlahiba de Mattos P. — Aparo
Cavalcanti, rei Ltor.— A. A. darias° de Ca:-
ido.— Canulo Saraiva. • Pedro Lassa.— Ri-
beiro de A'nzeida.— .31. Espinola.— André
Cavalcanti.— Gorlofredo Punha.
• Fui presente, G. Natal.

Accordelo a que se refere o anterior

N. 1.232.—Vistos e devidamente examina-
dos os efabargos de fls. 146, oppostos pelo
appellante, ora emborganto. Jeronymo de
Queiroz,ao accordão deste Tr i bunal a tis 139,
pelo qual foi confirmada a sentença de pri-
meira instancia, que havia declarado o
mesmo carecedor da acção intentada contra
a União Federal, o se vê a fl. 119 dos autos

Considerando que os factos allegados polo
autor na sui. posição inicial, a 11. 1, fo .am
no todo provados, já pelos depoimentos das
testemunhas, já pelo exame feito na sua
pessoa, já por outros documentos constantes
dos autos e nem taes factos foram jamais
objecto de contestação, por parte da ré ap-
peitada, ora embargada

Considerando que, para o den.stro soffrido
pelo autor, appellanto o embargante, não
concorreu, directa ou indirectamente, ne-
nhuma culpa, nem mesmo levissima, da
sua parte—e que o mesmo desastre, com
suas conse meneias do grave daanna para o
autor, resultou provadamente da omissão,
cio' posa ou neto, pouco importa na especie su-
jeita,—do se não haver guardado, pela ad-
ministração da Estrada de Ferro Central do
Brazil, de propriedade da ré, o devida re-
gulamento da nu ?sma estrada, o que feito,
o desastre teria sido impossivel de dar-se
nas condições em que o mesmo se déra

Considerando que o unico fundamento do
accardão embargado para confirmar a sen-
tença do primeira instancia é do ter sido
absolvido o porta-bandeira da dita estrada
Manoel Duarte, pela Junta Comccionad, no
processo instaurado contra o mesmo, como
incurso no art. 306 do Codigo Penal, e do
onde se concluiria que, sougundo o disposto
no art. 68 da lei de 3 de dezembro do 1841,
não mais se podia tratar na fóro aval do
mesmo facto e quem fôra sou autor-respon-
savel; mas,

Cossiderando que semelhante fundamento
não procedo: 1 0 , porque o objecto da acção
criminal foi apenas a responsabilidade cri-
minal do porta bandeira da estrada no allu-
dido desastre, acção que teve Jogar tão
si:mento entre a União Federal o o seu em-
pregado, sem'que na mesma fosso parte por

SetembrO -L 1910 .	/r/ O V

fôrma alguma o ofendido (rés ipter
judica!a), autor da presente acçao

2', porque, contra o postulado, qud
serviu do fundamento ao accordão em-
bargado, prevab1ce o art. 31 'do Co-
digo Penal posterior á invocada lei do 1841,
dispondo catogoricamente que c a isenção
da responsabilidade criminal não implica á
da responsabilidade civil s ; 3', final
meote, porque, não sendo a ré—União Fe•
deral, suscoativel de imputação criminosa
ou de p .ocesso no crime, —não seria licito
invoc Lr em seu favor no eiva o dispositivo
do art. 68 da lei de 3 de dezembro, quando
devess ?m vigorar ainda na sua integridade—
porque, contra ou a favor da mosma ro,
não se apurara cous alguma em prévia
acção criminal, Comi na c:tada lei se exige ;

Considerando, por fim, que, além do prin-
cipio fundamental de direito «que cada uns
responder deve polo damno que causar »,—
está expresso em lei (decreto n. 1.930, de 26
de abril de 1857) que a Estrada de Ferro é
civilmente responsava pelos damnos que
causarem os seus anpreg idos

Por tudo isto e mais que dos • autos
consta

Accorda.m em rereber os embargos de fl.1 1W 6,
para o fina de reformarem o accordão em-
bargado, e, em c ..nsequencia, julgarem pro-
eeden'e a acção do autor, ora ernbargante,
para condoi-luar a ré appellada, ora em-
bargada, a pag ir ao mesmo a indoma z ição
arbritrada do 61:400$ nos termos do lindo
do I14. 56 a 80 dos autos, e custas, resalsoLdo
á União Federal o direito regressivo contra
os seus ftinceiona.rios, que tiverem dado
causa ao damoo polo qual a mesma ora re-
spon,le

Supremo Tribunal Federal, 17 de junho do
1903 —Páulahiba de Mallo;, P. —Aot e , o Ca-
valcanti; relator.—II. do Espirito StAto.—Ma-
noel Murtinho. Vencido, laia, mais pelo funda-
mento do accordãa embargado, visto ter se
provado com os embargos que ainda III° pas-
sou em julgado a sentença absolutoria, m
sim pela ra.ãa exarada em seguida á minha
assignatura no mesmo accordão. — Pedro
Lessa.—M. LOspino1s, vencido. --.1,p7o Pe
vencido.—AmIrd (ia aio	 veocido.— Ri-
beiro de 41meidn. —G. Nata'.

Fui pro.soate, Oliveira RibÁra.

Aprellaçllo civel
A' Caixa da Amortização falta competencia

para negar cumprimento aos alvarás das
autoridades judiciarias, sobretudo, como
na especie dos autos, sendo expedido PI/1
virtude de set?nças passadas em juizo
competente
N. 1.638—Vistos estes autos de aopoll tção

civol, em que é appellante a União Federai
o appella.do o D'. Alvaro de Freitas Gu: . ta-
rães, recurso interposto da seatenç a de tis.43
pelo qual foi julgada proce lente a acção do
appellado nos t ormos da petição inicial á
fls. 3 dos autoi: Accórdaan eu negar pro-
vimento e confie:alar a sentença appellado,
pelos seus proprios fundarnentss, que r ão
conformes a direito. Custas pela appellante.

Supremo Tribunal Federai, 23 de janeiro
de 190J.— Pindahiba de Matos, P.—Amara
Cavalcanti, relator.—II. do Espirito Santo.
—Jo4° Pedro .—Cattuto Saraiva.—G. Natal.
—Pedro Lessa.—M. Espinola.—Manoel Mut--
tinho.—Ribeiro de Almeida.

Foi voto vonceder o do Sr. ministro An-
dré Cavalcanti.

, —
Sentença do juiz fe lei-ai da 2 1 vara do District°

Falara!, a fls. 43

Pela presente acção sammaria espociat
*pede o A., Dr. Alvaro de Freitas Guimarães,

annullação da decisão da junta admin'sa.
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tratiVa. da Caixa da: Amortização, de 27 de
janeiro do coi rente .anno (A, tis. 12) que
recusou cumprir o alvará de fis. 5, expedido
pelo Dr. juiz do direito da Provedoria,
para averbação em nome do autor, inde-
pendente do pagamento do imposto de trens-
mis-ão das 282 apolicos. cujos numero3
constam do mesmo alvará.

Allega, que este acto é manifestamente
exorbitante e ilharal, como em casos seme-
lhantes tem decidido o Supremo Tribunal
Federal.

A ré contestou por negação e nas ra7õos
finaes sustentou que a junta administra-
tiva não recusou cumprir o alvaeri, o apenas
exigiu que fosse previamente pago o ina

• posto devido á Fazenda ; que assim proco-
dendo exerceu a attribuição que lhe com-
pete ex-vi dos decretos 2.078, de 1S60, e
2.809, do 1893, que conferem á autoridade
administrativa compotencia para decidir
sobro a applinção ou isenção do imposto de
transmissão causa mortis.

E, depois do vistos o examinado3 03 autos:

Considerando que, segundo consta do do-
cifnento de fls. 5, foi no juizo da Provedoria
deste District° competente e rogula.rmente
processada o decretada a extirrção do usa-
fructo das 282 apolices d divida publica a
que se alinde nos presentes autos ; que, sus
citando-se a questão:, do imposto devido, foi
elle afinal decidida por accordão da Corte do
Appellação, invocando a Jurisprudencia do
Supremo Tribunal Feleral e interpretando
os artigos da lei applicaveis á espocie, con-
cluiu que no caso não era exigivel o imposto
de transmissão; rimem cumprimento do ao-
cordão o Dr. juiz de direito da Provedoria
expeliu o alvará do fls. 5, em (me vemu
transcripto o mesmo accordão, para que
fiZCSS3M a eliminação da clausula de
umfructo e a transferencia das apolices
para o nome do autor, independente do pa-
gamento do referido imposto.

Considerando que assim o acto da junta
administrativa, do que dá noticia a certidão
do folhas, é evidentemente de opposição ao
cumprimento do alvará ;

Considerando que os regulamentos invo-
cados, rernin s s2encia do antigo contencioso
administrativo, extincto e incompaaivel
com o regimen político instituido pefa Con-
stituição do 24 do Fevereiro, si attinentes
especie o á junta administrativa,, não le-
gitimam esse acto do desobndiencia, pelo
qual a referida junta, superpondo sua opinião
á autoridade dos julgados do Supremo Tri-
bunal, se arroga o direito de reformar de-
cisões do Poler Judiciario, proferidas em
tua competencia. ;

Considerando que G tanto menos justifica-
Vol o procedimento da autoridade adminis-
trativa quando repetidas vezes tem já de-
clarado o Supremo Tribunal, que lhe falta
competencia para apreciar o merecimento
dos actos audiciarios e negar-lhes a ex-
ecução;

Considerando que o caso do autor só se
distingue dos que foram objecto das decisões
anteriores em que é aqui mais flagrante o
arbitrio, porque a questão foi especialmente
posta em juizo o ficou claramente resolvida
pelo mais alto tribunal da justiça local, no
juridico accordão de folhas do que a ré não
recorreu para 'o Supremo Tribunal, como
lhe era permittido fazer, si entendia que o
seu direito fôra. esquecido:

• Julgo procedente a acção para, annullando
o acto impugnado, mandar que se cumpra
o referido alvará de fie. 5. Custas pela ré.

• Districto Federal, 1 de setembro do 1908.
-.Antonio J. Pires dã C. s Albuquerçue.

Appelações eiveis

Homologa-se uma desistencia de embargos

N. 1.181—Vistos o relatados estes autos
de embargos ao accoratio de • fls. 92, •o Su-
premo Tributa 1 Federal homologa a doeis-
toncia dos dito; embargos que havia opposto
a Companhia Trilhos Cen trace sendo embate
g.ade a Companhi q •irage de Ba/ia,
para que pro luza a mesma desistencia seus
effeitoe legaes. Curtas pela embargante,
desistente.

Supremo Tribunal Federal, 13 ti e. abril de
1910, —Mede/aba de .31; + Vos , P.—Pedro Lesta,
relator.—Godofre ,10 Cunha . —A. :1. Cardo,o
de Castro .—Rbeiro cio meida.—,1 moro Ca-

Espinola. Mowel
Conoto Saraiva.—A,alre Cavolca

Em virtude do disposto no art. 9° do de-
creto n. 1.039, de 28 de agosto do 1908,
são prescriptos o direito e acção, quando
o autor os reclama, cinco olmos depois
do acto ou facto de onde se originam

N. I.ln—Vist's estes autos e nolles os
embargos de fls. 70, °opostos ao accordão
deste. Tribunal á fls. 65 v, polo autor 2° ap-
pellante capitão José Pinto de Souza: Ao-
cordam em desprezar os ditos embargos,
para confirmar, como confirmam, o accordão
embargado, que declama prescriptos o di-
reito e a acção do embargentta o assim .o
fazem pelos mesmos fundameates em que
se baseou o referido acórdão. Custes pelo
eml•a.reante. •

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho de
1010.--Piechteiba de Mattos, P.—Aiocro Ca-
valcanti. relator ad	 : Em obedtticia,
dispositivo do decreto n. 1.930, do 28 de
agosto de 19O8, constante de seu art. 9a mo-
difiquei o meu voto anterior, visto como o
dispositivo citado deve sor applicado aos
casos pendentes, segundo disposição expressa
do citado decreto n. 572, de 12 de julho do
1890, art. 3°. —Pedro Lesse, vencido. — A.
A. Cardoso de Castro. — emulo Saraiva. —
Ribeiro de Almei :la, vencido. — Godofredo
Con fia — Andrd Cav ilcanti, vencido. — af.
Espinola. —Fui presente, G. Natal.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Ma-
noel José alurtinho.

•
Accordlo a que w reiere o anterior

N. 1.151—Vistos, expost_s, rol italo3 e
discutidos estes autos de appollação civel
entre partes: 1° appolla,nte, a União Federal;
2° appellante, o capitão da Brigada Policial
José Pinto de Souza; appell tdoe os mesmo,
interposta di sentença de fls. 39, que julgou
procedente, em parte, a acção proposta pohe
2° appellante contra o 1 . , para, annullando
o acto do Governo, que o reformou, se de-
terminar a sua reversão ao serviço activo e
o pagamento da difTwença de vencimentos,
que deixou de perceber, e.

Considerando que que a reversão escapa
á competencia do Poder Judiciario, sendo,
como é' da privativa attribuiçãe, do Poder
Executivo (Const. art. 48, a 5°. Accordão
n. 187, de 30 de abril de 1901)

Considovando, quanto ao pedido do paga-
mento da differença de vencimentos, que o
autor, ora 2° appellante, deixoa de promo-
ver ore tempo habil o direito de Se fazer
reconhecer credor da União, pois o acto de
que faz originar esse direito tem a data do
24 de maio de 1891 e a tiecão foi proposta
em 23 do dezembro do 1903, mais de cinco
annos depois:

Ace.ordam, negando provimento á segunda
appellação, dar á primeira, para declarar
proscriptos o direito o acção do autor, 2°
apnellante, do conformidade com o disposto

no n. Ido art. 2° do decreto n. 857, de 12 do
dezembro de 1851 .Custas pelo 2° appellanto.

Supremo Tribunal Foder il, IS de abril do
1938.—Pinda1miba de Mallos. P.—G. Nato:,
relato:: para o accordão.—.7. do E.spirito
Sq nto.—A. Á., C!r.loso de C •stro.—Pedro
Lesa.-31rnoel Mortinho, vencido. — Jw7o
Pedro.— flibeiro de Almeida.—Andrd Caval-
canti, veneclo.—.1maro Cavalcanti, vencido.
—31, Espino/a •

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Cair te dee

Sessão da S3gunda Camara, em 2 de setem-
rira de 1910

Prosilencia do Se. desmbdrgador Ciso Gui-
mIrjes. — Secretario,	 Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desombergadores
Pitanga. Minitz Barreto, Buili es Pedreira,
No.biteo de Abreu. Gabaaili t. e Nestor aleira,
e o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral
do distrieto.

JULG AMENT OS

&boas-corpos

N. 70 — Relat ir, o Sr. desembargador
Bulhõos Pedretra ; paition'e, Ignacio Rome,0
Serra.— Julgou-so prejudicado, e:n vis ta da
informaçã e unanimemente.

N. 710 — Relator, o Sr. desembargador
Munia Berroto ; p iciente. Ani Botou.— Jul-
gou-se prejudicado, em vista da. informação,
unanimemente.

N. 711 — Relator, o Sr. desembargador
Pitan.ta,; paciente, Manoel Varella.—Jul-
gou-se prejudicado, en vista da infarm Lçã,o,
imanimoinento.

N. 712 — Belator, o Sr. desembargador
Pitanga ; pacientes, Luiz Campos o Getulio
Antunes.— Concedeu-se a ordem para a
apresentação dos pacientes, intOrmando o
Dr. chefe de policia, unanirnemento.

Aggravos de peliça°

N. 2.143—Relatei', o Sr. desembargador
Gabaglia; aggravantes, Jeyrno Lesse e sua
mulher D. Guiomeralayrincle Lesse ; aggra-
vadie D. alat • ietta KleigkOefer. —Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 2.146—Relator, o Sr. desombaremdoe
Nestor eleire ; aggrava.ntes, Julio Couto &
Comp.; aggravado, Manoel Marmho Pinto.
—Negou-se provi nien to, unanimemente.

N. 2.151 R datou', o Sr. desembargador
Bu1li5e3 Pedreira ; aggravante, lia3salo Leite
Dias Carvalliaes ; aggravados, D. Catherine,
Clingel e outro;.— Não se tomou conheci-
mento do aggravo, por não ser caso dello,
contra o voto do Sr. desembargador Souza
Pitanga.

Appellaçfies eivais

N. 521—Relator, o Sr. desembargador Raja,
Gabaglia,; a.ppella de, a Fazenda Municipal
ap Iellado, Benjamin Graça.—D.311-Se provi-
mento, em perto, á appellaçao, para o fim
de, roíam indo a seatença appella.la, con-
demnttr a ré appellante a pagar ao autor cs
alugueis devidos até a relocação do predio,
não excedendo o tempo do contracto, juros
convencionados e o custo das obras propria-
mente do conservação, conformo fôr tudo
li pildado na execuçã,o, contra o voto do re-
lator, que negava provimento ia tolum, O
contra os votos dos Srs. doserab trgadores
Nabaco de Araujo e Bulhões Pedreira, que
davam provimento ia totuta. Designado para
o accerdão o Sr. desembarga ter Nestor
Mein.	 •

N. 1.213 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco do Araujo ; appellante, Augusto
Jose Alves ;. appellada a justiça ¡saltitaria.
e—Negou-se provimento, unanimemente.
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N. I.137—Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; 1° appellante, Adolpho
Frederico Halsemann ; 2° appollante, Case-
miro Pereira Cotta; appellados, os mesmos.
—Deu-se provimento, em parte, á appellação
do 1° appellante, para, reformando a sen-
tença appellada, julgar-se procedente a ac-
ção, somente para o fim de ser paga ao autor
a importancia. do 11:000$, juigando-se pro-
cedente, em parto, a reconvenção. E negou-
se provirnento á appellação do 2° appellante,
contra os votos do relator e do Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu, que julgava im-
procedente a reconvenção, o contra o vota do
Sr. desembargador Nestor Moira, que ne-
gava prov,m alto a ambas as appeltações.
Designado o Sr. desembargador Itaja Gaba-
gila, parapara o accordão.

SORTEIO

Aggravo de petiluTo

N. 2.152—Ao Sr. desembargador laluniz
Barreto.

EM MESA

Aggravo de plipo

N. 2.155.
P11131,ICAçÃo

Recurso crime

N 314.
Aggra . 03 de petictio

Ns. 2.137, 2.141 e 2.14 I.

PAVAGENS

Appellações crimes

N. 728—Ao Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. '247— Ao Sr. desembargador Nostor

~Ilações ciseis
Ns. 1.388, 1.334 e 1.255 - Ao Sr. desem-

bargador Souza Pitanga.
Ns. r,05 o 1.303—Ao Sr. desembargador

Muntz Barreto.
Ns. 1.430—Ao Sr. desembargador Bu-

lhões Pedreira.
Ns. 1.374 e 1.596—Ao Sr. desembargador

Nabuco do Abreu.
AppC110003 COMMerCiae3

N. 957—Ao Sr. desembargador Nabuco
do Abreu.

N. 1.287—Ao Sr. desembargador naja
Gabaglia.

COM DIA

.Appelfaçao crime

N. 717.
Appellaçõe; cieis

NS. 1.192, 1.347 e 1.430.

ACCURDNAS PUBLICADOS

Appellaceio crime

N. 75.
Appellações eiveis

Ns. 893 e 1.145.

EDITAL

eTutzo de DIreItea ila Se4unda
--- vara Commercial • _

Aviso aos credores

PALLENCIA DE J. 55. CAMANII0
--
Communico aos credores da fallencia do

J. M. Camanho que a assembléa, foi adiada
para o dia 12 do corrente, á 1 hora da tardo.

Rio, 1 do setembro de 1910.-0 escrivão,
pario Cunha,

_NOTICIARIO
Primeira Pagadoria do

TIkesouro Nacional. — Pagam -se
hoje as seguintes folhas:

Terceiro dia util—Faculdado de Medicina,
Laboratorio Nacional do Analyses, serven-
tuarios do Culta C Monco, Institutos Benja-
min Constant o de Musica, Policia segunda
parte, Guarda Civil, Escola 15 do Novembro,
Casas de Correcção o Detenção, Escota de
Boll is Artes o Montepio civil da Fazenda.

laibliotheca Municipal da
Ca pi tal Vede rai—Durante os 25 dias
do mez proximo findo,foi esta bibliotheca fre-
quent Ida. durante a noite por 632 leitores o
durante o dia por 1.172 leitores, que con-
sultaram 1.305 obras, sobre:

Theologia, 44; jurispi udencia, 241 ; &l-
endas e artes, 484 ; bellas lettras, 328; his-
toria, goographia, viagens, etc., 203; jor-
na,es, revistas, mappas, encyclopedias, etc.,
4.)9.

Nas linguas: portugueza. 684; franceza,
324; italiana, 46; hespanhola, 5; latina, 68;
ingleza, 163 e allomã, 15.

--
Museu Nacional .—Terão hoje ini-

cio, com a do mineralogia, as pr was pra-
tica; do concurso da 3 sccção do Museu Na-
cional, devendo realizar-se na dia 5 a de
geologia e a 6, a de pa.leantologia, de ac-
(Ardo com as raspectiv_as instrucções.

Ourrelo	 N:sta repart140 expedirá
malas pelas seguintes paquetes:

Iloie:
Pelo Sergipe, para Victoria o mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã', cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porto duplo até ás 7.

Pelo Itaidui, pura Santos o mais portas do
sul, recebendo impresso: até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Paulista, para portos de S. Paulo e
Paraná, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cart as para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.

Pelos Tennysson, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impresscs até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior ate
ás 111/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 12 o objectos para registrar
até ás 10

Pelo Teresa, para Las Palmas, Alger o
Trieste, recebendo iinpresso3 até és 8 horas
da manhã o cartas para o exterior até ás 9.

Polo Corican Prince, para Santos, São
Francisco e Rio Grau le do Sul, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 o objectos para regis-
trar até ás 10.

Polo IVurzborg. para 113iX(303, Antuerpia,
Rotterdam o Bremen, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã e cartas para o
exterior até ás 10.

Pelo Sabid, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Amanhã:
Pelo Rd Umberlo, para Gibraltar e Ge-

nova, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
o objectos para r.sistra.r até ás 10.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquotes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Mlsorlcordla
— O movimento do Hospital da Santa, Casa
da Misericordia, dos Ilospicios do Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Ca.scadura foi, no dia 30
de agosto, o seguinte

Existiam
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram ..
Existem 	

Nacionaes

1.13045

•	 33
8

1.018

Estrangs.

597
24
25

3
597

Total

1.610
70
58
11

1.611

O movimento da sala. do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
957 consultantes, para os comes se aviaram
1.058 receitas.

Fizeram-se 47 extracções do dentes e 83
pequenas operaçks.

No dia 31:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam.,,. 	 1.018 593 1.6110
Entraram 	 40 20 60
Saliiram 	 20 11 •	 31
Falleceram 	 5 3 8
Existem. 	 1.033 599 1.632

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmO' dia. do
725 consultados, para os qua.es se aviaram
819 receitas.

Fizeram-se duas extracçõos do dentes,
quatro obturações e 108 pequenas operações.

O lal tufar i o —Foram sepultadas, no dia
28 de agosto de 1910, 58 possuas, sendo:

Nacionaos 	  52
Ebtrangoiras 	

58
Do sexo masculino 	 36
Do sexo feminino 	 22

58
Maiores de 12 annos 	 30
Menores de 12 aanos 	 23

53
Indigentes 	 12

•
No dia 29, 50 pessoas, sondo:

•	 •

Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 unos
Menores de 12 annos

Indigentes 	

.-*

41
6

50
24
26

50
36
14

17.
No dia 30, 47 pessoas, sondo:

Naciona.es 	
Estrangeiras 	  o

47
Do sexo masculino 	 321'
Do sexo feminino 	 15

":"ft7 47
Maiores de 12 annos 	 	 " 22
Menores do 12 annos

Indigentes 	 2- '1/4.

25,
"47.
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Setembro - 1910

Ministerio da. .,kgrieultura, Industria, o Commereio - Directoria do Meteorologia o Astronomia- Secção do
Metoorulogia e Physica do Globo - Observações meteoiologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (9 h. 07°2 a. t. ia. do Rio)-
.tio de Janeiro, 2 de setembro de 1910.

TEMPERATURA VENTO

12TAçõE3

m/m mim
flelérn 	 761.6 26.2 32.5 22.2 21 O ENE 3 Meio nublado Bom
Fortaleza 	
Quixeramobina ............ .......
Natal 	
liarahyba 	
recife 	
joazeiro 	

763.3

734.7

27.8

25.8

28.7

27.4

20.3

24.0

19.1

19.2

SE

SSE

5

5

Moio nublado

Nublado

Sonibrio

Incei te,

Aracajú 	   763.4 2,3.0 27.6 21.1 19.2 SE 5 Quasi	 limpo Bom, nevoeiro
8. Salvador 	 764.1 25.9 20.8 22 2 20.4 ENE 3 Quasi
Ondina 	  763.7 25.2 2;.0 22.3 18.2 E 2 Moio nu'ila.lo la erto
Caelité 	 761.6 19.5 26.5 14.2 12.6 E.1E 1 Meio nu b:ado Claro
Ilhéos 	 764.8 26.4 27.7 19.8 23.5 ENE 2 Q aasi	 limpo Incerto
Cuyabá 	 64.5 23.2 34 O 3.l 12.4 NW 1 Limpo B_m, nevoeiro
Atontes Claros 	
Uberaba 	
Victoria. 	 764.3 23.3 25.2 19.0 17.8 NE 3 Limpo Bom, nevoe ra
Franca 	   70.9 20.0 27.8 16.0 0.8 N • Limpo 11,m
Ribeirão Preto 	 74;3.7 19.5 09.9 12.5 10.4 Calma O Qtn_si	 limpo Bom
Barbacena 	 703.9 17.2 20.0 13.2 9.1 NE o Limpo B.1111

Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal 	 762.9 21.0 27.8 11.0 8.8 NE Pom
Rio Claro 	 7,:.3.2 19.3 29.0 11.0 10.5 8NV 1 Quasi limpo 1141.1
S. Paulo dos Agudos 	 764.0 18 2 2).2 11.0 19.5 Calma O Limpo Box
Piracicaba 	
Capital (Rio). 	  	 761.8 18.0 23.2 18.8 14.8 NNW 2 Encoberto Bom, nevoeiro
Campinas 	  0.4 19.0 27.4 12.0 19.0 Calma O Limpo Bom
Taubaté 	  70.2 17.0 27.2 14.8 10.9 S 1 Limpo 15_41u
Tatuhy. .	 , 	
8. Paulo 	 703.6 17.2 27.6 13.8 8.9 Calma O Limpo tioni
2aguaribe 	 763.1 15.6 16.1 13.0 7.5 N 3 Meio nublado 13.4111
Santos 	  761.6 20.0 23.6 18.7 14.9 E	 • Limpo
Faxini
Igualo 	 ;sé...

	  703 7
765.2

16.8
10.8

29.r,
25.4

7.0
15.4

10.2
13.1

Cal na
NW 2

Limpo
Nublado

Eorn
Ho. 1

Guarapuava 	   70.0 19.6 17.6 9.2 7.7 N 0 Nablado Incerto,	 Chuva foro
Curytiba 	 763.1 1^).3 25.9 8.0 10.4 Calma O Limpo E mi
Paranaguá 	 768.3 17.0 21.0 13.2 13.0 Calma O Nubl ulo Nevoeiro
Blumenau 	
13rusq ue 	 759.1

17.8
19.5

25.0
20.2

15.0
-

13.7
14.4

NW
NNW

1 Nuld ui()
Nublado

Incerto, nevoeirc,
-

Florianopolis 	   	 759.6 18.8 22.0 17.8 14.1 N 5 Nublado Incerto, nevoeiro
Posadas 	
Corrientes 	
ltayny 	
Santa Alaria 	 756.9 23.0 24.5 21 O 13.9 S 5 Nublado Sombric
Porto Alegre. 	 756.2 18.6 2..9 17.9 14 4 8 6 Moio nublado incuto
Cordoba 	
I3agé 	 59.4 17.5 21.5 16.1 6.r N 4 Nublado AMA, chuva
Rio Grande 	 758.0 15.4 18.8 15.5 12.7 NNW 1 NIblado Má°, nevoeiro
Alendoza 	
Rosario 	
AIontevidéo 	 759.5 12.0 13.5 15.0 9.7 ESE 5 Nublado Máo, chuva.
13ucnos4Aires. 	

OCCURRENcIAS

Em Recife chovett esta manhã e ainda chove em diversas direcções.
Chuviscou hontem á tardo em Aracajd.
Em S. Salvador choveu durante a madrugada.
Em Gu ira.puava continua ho:o muito enfumaçado. -
Em Eagó trovejou e relampejou duranto a noute o continua chovendo.
EM Rio Grande desde hontern chove, trovejá e relampoja alternadamente.

As. temperaturas minimas de hontem verificaram-se : cru Curityba. com 8, e em
AS observações com esto signat + são de liontom.

GUara-niaVa COM 9,2.



'Horas

•••,,Co
o d

es
Cel

1	 a.	 111 	 760.9
á	 .	 114 	

„.

760.7

2 a. n/ 	 701).0
4 a. in 	 760.5
5 a. 760 8

a. na 	 761.0
7 a. In 	 761.5
8 a. In 	 702.0
9a.	 nl 	

10 a. n1 	
762.5
7e3. 1

11 a.	 nl 	 762.6
1/2 dia 	 762.6

1 p.	 	 761.8
2 p. ra 	 761.0
3 p. n1 	 765.7
4 p. ni 	 70).9
5 p, n1 	 761.0

p.	 ni 	 761.3
7 p.	 in 	 762.1

p. 762.0
9 p. In 	 762.3

i0 p.	 111 	 7(2.7
11 p,	 n1	 	 762.3

1/2 noite 	 762.0

Médias.- :61.62

1 20.8 1
20.7*
20.6

20.1
20.2
20.1
20.2
20.3
20.3
20 6
2).8
20.9
20.6
20.6
20.6
20.3
25 5
20.7
20.1
20.1
20.1
20.2
20.0

à:).0

o er) Ventos Cio
"e 05
e5.

00
1d O.

d
O p.
o

•

n": -r5
C
••••n 	 CI)

Phenornenos diverios
Velocl-

dado Direcção Quanti-
dado Nuvens

14.6 80 1.9 NW 10 CK. CS. KN
14.5 80 1.0 NW
14.7 81 2.0 NW

RR 3.6 NNW 10 - CK. CS. EM
1;3 .

15.5 .0 ror, v.
15.6 89 1.0 NNW
15.8 91 0.0 Calma 10 KN. N. CS
15.9 91 1.0 NNW
16.0 91 1.5 10 CK. KN. CS
16.5 92 1.0 NNW 10 KN. N
15.1 5.2 SSE
16.2 87 5.6 SSE 10 K. N
16.1 87 9.6 SSE 10 CE. KN . N
15.1 83 11.0 SSE
14.4 50 11.8 SSE 8 CK. K. KN
15.5 83 9.1 SSE 9 CK. K. laN
14.3 80 10.5 SSE
15.0 84 7.4 zS E
14.5 80 7.7 9 KN. N
13.9 80 5.0 ESE
13.9 50 4.6 ESE
14.2 81 4.0 ESE 10 KN. N
14.0 80 1.8 ESE
13.8 80 1.6 E

15.02 84.4 4.6 9.6
•

Sabbacio 3 .	OFPICTAt	 SeteatrO	 1910	 I'YÓ;3í'

()Lisex-ratorio Nacional-Directoria de Moteorologia e Astronomia -Boiotira Meteorologico Dia 31 de agosto de 1910
.5.1U1

Temperatura: maxima 22.0 ás 12 lis. e50 m. a t.; ininima, 19.7 ás 5 hs. e 50 m. da m. Evaporação em 24 horas: 1.7. Ornas.:
7 lis. m. O : 7 lis. n. 6. Chuva eatii•la : 7 hs. da mai hã, 2.81 ; 7 119. (Ia noite, 0.23. Total em 24 horas: 3.0à.

DAM um forte aguaceiro ás 3 lis, e 59 m. da madrugada; nevoeiro denso baixo geral pela manhã.

Observatorio Nacional-Directoria do Meleorologia o Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 1 de setembro de 1910

Horas

'o
d
t....,

es
,rr2 d
e!	 ••••
-	 :...

5 to

o

C o
v, ,e3'

2.

..-_:...2

. .É. .

 Ventos Céo

Phenomenos diversa
go '="'r'g a

r, 8
‘:7	 P',..
F.

^. TI;_ , vã	 i-,	 oc
dado Direcção Quanti-

dade Nuvens
74 1-. .
co

Z a.	 na... ... . 761.7 20.0 14.1 81 1.3 ENE 10 KN. N
2 a. nn 	 761.0 20.1 13.9 80 1.8 E
3 a. m....... 760.5 20.1 13.9 80 1.0 E
4 a. na 	 769.4 19.5 13.7 81 2.5 ENE 8 C K . CS. E',11.
5a. m 	 760.4 19.6 13.4 79 1.2 E
6 a. na 	 760.8 19.4 13.0 77 4.4 E
7 a. m 	 . 761.5 19.5 12.2 72 1.7 E 7 CK. KN. CS Nev. denso ao N
8a. rd 	 761.4 19.7 13.1 76 3.8 ESE
9a. na 	

10 a. M 	
11 a. na. 	

761.7
762.2
761.2

20.6
- 22.1
- 22.6

13.1
14.5

' 14.9

73
72
72

5.2
2.0
1.6

ENE	 •,
N	 •
ESE

4
8

CK. CS. KN
CK. K. KN

% dia 	 7C0.6 21.2 14.8 78 5.6 SSE 3 C. K Nevoairo
1 p.	 na 	 759.5 22.1. 15.4 77 7.7 SSE	 -- 4 CK. KN Nevoeiro
2p. na 	 758.2 21.0 14.2 76 10.5 SSE	 . g'
3 p. na 	 757.4 21.0 13.7 73 9.6 SSE	 '' 3 CF( Nevoeiro
4p. m 	 757.2 21.5 14.8 77 7.1 SSE 3 CK Nevoeiro
5p. na 	 157.0 21.4 14.9 78 10.0 SSE	 gl	 .'. Nevoeiro
6 p. M 	 756.9 21.0 14.8 80 7.2 SSE	 ''' Nevoeiro baixa
7 p. na 	 756.9 21.7 13.9 73 5.3 SSE	 -' O Limpo Nevoeiro baixo
8 p.	 111 	 757.6 20.5 14.6 81 3.4 SE Nevoeiro bai o
9p. M 	 757.7 20.8 15.9 86 1.0 E Nevoeiro baixo

10 p. M 	 756.9 20.3 14.8 83 2.8 NNW O Limpo Nevoeiro baixo
',I p.	 na 	 757.2 20.3 14.3 80 2.2 WNW
g noite	 756.8 . 20.0 14.6 85 2.0 NNW	 •,

Médias 	 759.27 20.67 14.18 77.8

•~•n••n•n•

4.2 • 4.5	 -
,

,
Temperatura: maxima, 23.2 ás 10 lis. o 50 M.a. m.; minima, 18.8 ás 614. e 30 m. a. n/. Evaporação em 24 horas: 2.0. Ozonar,.

1 lis. m. 6; 7 hs. n. 6. Horas de insolaç'ão: 8 hs. 91=8 lis. o 55 In.
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TMARCAS REGISTRADAS
N. 1.noo

rsCertifico que a marca 4Remedio das Se-
nhoras», para productos phsrmaceuticos per-
tencentes a Christian° Felippe Fischer. re-
gistrada na Junta Commercial do Porto
Alegre, sob n. 1.509, foi depositada nesta
Junta em 22 do corrente, caril a folha A Fe-
deração. em que foi pubicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 27 deagosto de l01).—Ilanorio
de Campos, ornejai maior. (luutiliza_as es-
tampilhas no valor de 41004

•••n••••

N. X.1.1

Certifico que a marca «Xarope de Brome-
lia Banana do Matto Composto», para produ-
ato pharmaceutico pertencente á Christian°
Felippe Fischer, registrada na Junta Com-
marcial do Perto Alegre, sob n. 1.511 foi
depositada nesta Junta em 22 do correnta,
com a folha A Federação, em que foi publi-
cada.

Secretaria da Junta Commercia.1 da
Capital Federal, a5 do asoso de 1910. —Ho-
floria de Campos, orneai' inaor. (Inutiliza-
das estampilhas no valor de 1$10).

N.
Certifico que a marca «Xarope Iodo at innico

Fiseher», para producto pharrnacoutico per-
tencente á Christian° Felippo Fischer, re-
gistrada na Junta. Comrnercial de Porto
Alegre, Eob n. 1.512, foi depositada nesta
Junta em 22 do corrente, com a folha A Fe-
deração, em quo foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 27 de agosto de 1910.—Ho-
?iodo de Campos, official maior. (Inutiliza-
da estampilhas no valor do 410 )).

N. i.r.n.a
Certifico que a marca F., marca geral,

para productos pharmaceuticos pertencentes
ao Sr. Christian° Felippo Fischor

'
 registrada

na Junta Commercial do Porto Alegre, sob
n. 1.513, foi depositada nesta Junta em 2 2
do corrente, com a folha A Federação, em
que foi publicada.

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 27 do agosto do l910.—Ho-
nono de Campos, official maior. (Inutilizadas
eatampilhas no valor do 1$1o0.)

N.1.14
Certifico que a marca «Tonico Digestivo

Fischer» para producto pharmaceutico per-
tencente a Christian° Felippe Fischer, regis-
trada na Junta Commerc,aldo Porto Alegre,
sob n. 1.514, foi depositada nesta Junta em
22 do corrente, com folha A FederaMo, C111

'que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capi-

:Çal Federal, 25 do agosto de 1910.—Honorio
de Campos, ornejai maior. (Inutilizadas es-
tampilhas no valor de 1$100J

N. .3.309
Certifico que, por despacho da At rito. Com-

marcial na sessão de 29 de agosto corrente,
arcliivaram-se nesta repartição, sob o nu-
mero 3.3,9, os seguintes documentos refe-
rentes á sociedade anonyma. (Elsassische Alta
tiengesellschaft für Plantagen in fli asilien»,
a saber: os seus estatutos e o Liario Official
de 11 do junho do armo corrente, onde vem
publicado o desreto n. 8.051 que a autori-
zou a funecionar, uma publica forma da
carta de autorizaçã.o da Ia pelo Governo para
funccionar na Republica e a guie do para-
mento do seno • devido, feito no Thesouro
Nacional.—Ests.Vans cofiadas duna;
Ihn.

..sacrites, valendo callecti vamente 5s500
e inutlizada.s com os dizeres: Rio de Janeiro,
2 de .ettinibra de 1910.-0 932rotar:o Fab:o
Numes Leal. Estava ao lado o carimbo da
Ju ita Cammeraial.

N. o.s,---ea
Manoel da Nobrega & Comp., estabelecidos

nesta praça, á rua San ;Mor Dantas n. 101,
coai o fabrico o coimarei° do fumos, cha-
mam e cigarros, adoptaram a marca acima
coitada para distinguir uma qualidade de
cigarros de sua fa.bricação. Consiste a dita
marca na figura do um aeroplano voando no
espaço, tendo pouco acima a palavra «Aero-
plano em letras grandes e em baixo a
vista da cidade do Rio de Janeiro o de sua
bali:a. A marca será usada em volta dos
maços de cigarras e impressas em todas ou
em qualauar das côres. Rio de Janeiro, 22 de
agosto de 1910.—Manocl da Nobreya & Comp.
(Inutilizada uma estampilha de 3u0 róis.)

Apresentada na Secretarizeda, Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 23 do agosto de 1910. — O secretario
Fabio Leal.

Ragistrada sob n. 6.829, por despacho
da Junta Cornmercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de agosto
(te 1910.-0 secre.ario Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial).

N. C.S3,a's

J. C. Soares Sz Comp., estabelecidos nesta
praça, com commercio de importação de
fazendas e artigos para alfaiate, á rua Sete
de Setembro n. 5 4 , apresentam a marca
acima, cons:stindo em um rotulo de fundo
branco, vendo-se no centro o desenha de uma
tesoura fechada, acompanhada superior o
inferiormente das palavras 4Dexati Tailleur
—Marca registrada». A referida marca será
usada no morim e demais tecidos do com-
mareio dos supplica.ntes, variando em côres
e dimensões, afim de garantir a sua pro-
priedade. Estava cofiada uma estampilha
de 300 réis, inutilizada da seguinte fórma:
Rio de Janeiro, 20 do agosto de 1910 —J, C.
Soares a: Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á? 2 hora. do dia
24 de agosto de 1910.— O sesretario Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 6.832, par despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 25 do agosto
do 1910,0 secretario Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comnaercial).

N. 0.saa
Herm Stoltz 8‘ Comp., negociantes im-

portadores, estabelecidos á Avenida Central
os. 66 a 74, nesta praça, voem apresentar á
meritissima Junta Commercial, a marca
acima collada, para louça (exceptuando louça
esmaltada) granito, vidros, papel de ()sere-

Apresentada n
• aecretaria da Junta COM-

da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 24 de agosto do 1010. — O secretario,
Pabio Leal.

Registrada sob n. 6.813, por despacha
da Junta Commercial, em sessão do hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6:$600 de salto por
estampilhas. Ria de Janeiro, 25 do agssto do
1910.--0 secretario,. Fa i,io Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Carninercia.1.)

N. 1.4.00
(Porta Alegre )

Certifico que a marca «Arroz Ideal», per-
tencente a Augusto Leivas, registrada na
Junta Commereiztl de Porto Alegre, sob
n. 1.499, fui deposit nes'a Junta, em 8
do corrente, com a folha A Federação, em
que foi publicitais.

Secretaria. da Junta Com marcial da Capi-
tal Federal, em 2 de setembro de 1910.—
Hanorio de Campos, ()tildai maior. (Estavam
coitadas e inutilizadas estampilhas no valor
de 1$100.)	 (•

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 do setembro do 1910
Em ouro....	 139:816.100G
Em papel—. 206302445	 346:1181;431

-----
Renda arrecadada de 1 a 2

	

de setembro de 1910....	 722:8a5.1013
Em iguat periodo do 1909.. 	 362;423 516
Diferença a maior em 1a10	 360:381:$197.

RWEDEDORIA DO DIMICTO FEDERAL

Renda do dia 2 de seteht!Pro de 1910

Iuterior. -	 	 14:319:$138

Consumo
Fumo.. 	 :	 1:632000
Bebidas. 	 	 2:38(4603
Calçado 	 	 1:435$0 )0
Perfumarias 	 	 174$000
E. pliarndceu-

	

Uns.— ...„	 1:26'2000
Vinagre 	 .;	 3571600
Conservas 	 	 1:750000
Chapéos 	 	 380;000
Tecidos 	 	 6:530000
Registro. 	 	 100000	 16:094200

Extraordinaria 	 	 12:007493
Deposito 	 	 44000
Renda com applicação espe4

cial.•,s_ 	

•	

1:300$357

43:764188

128:993027.

172:762;815

Em igual perlado de 1909.4	 151:667$19á

N. 1.U.10

Certifico que a marca «Injecção Fischer»
para producto ai/lamacenta:o pertencente á
Christian° Felippe Fisilier, registrada na
Junta Commercial de Porto Alegro, sob nu-
mero 1.510, foi depositada nesta Junta em
22 do corrente, com a folha A 1 ederação, em
que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
• pitai Federal, 27 de agosto de 1910. —Ho-

tiorio de Campos, ofilcial maior. (Inutiliza-
das estampilhas no valor de 4100.)

• ver, embrulho e ferragens em geral, a qual
consiste no seguinte: «Um leão em pé co-
roada, voltando p ira o lado esquerdo com a
cauda elevada em fôrma do 5 o segurando
com as patas o caba de uma ancora ladeada
do duas iniciaes 11. S. o na sua base pela
palavra Cs .» A referida marca será usada
em tola e qualquer dna pelos supplicantes,
nas mercadorias, em 'astutos o pacotes,
afim de lr111 distinguir o melhor garantir os
seus direitas de propriedade. Rio de Janeiro,
19 do agoita de 1910. llo. m Stoltz Coo--
(sobro unia estampilha de 300 •s"

Renda do 1 de setembro
de 1910 	



EDITAES E AVISOS
Escola Nacional do Delias

Artes
Do ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço de
tres mexes, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de desenho
geometrico, noções de topograph!a o dese-
nho topogra.phico.

De accórdo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
do 13 de abril do 1901, poderão ser admitti-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goio de sons direiLs civis o politicos, as-
sim corno os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portuguez.

Por cccasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-

Iterem tido residoncia no Brazil, documento
"equivalOrite à fala corrida, devida.melte
legalizado, o que será, julgado 	 c-o-nsoino
escolar, com recurso gare. q Gdvernco

Do accôrdo com 2,..Ct. 51 do regulamento
*".',"e,Z11:,t3 podei:à-o os candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação ou provas do serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paix, do
que se lhes passará recibo. Estes titulos, que
podem deixar do ser exhibidos, não dispen-

m o candidato, sejam eitos quaes forem,
do prestar troa provas exigidas pelo art. 58
do já citado regulamento.

Provas de concu, se
As 'oravas do concurso serão:.
1°, prova pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.	 •
A prova pratica vorsard sobro:
a) resolução o trabalho gra.phico do um

problema de desenho geomettoco, executado
com correcção;

b) desenho topographico;
c) trabalhos do campo, do planimetria e

nivelamento;
d) emprego dos diversos instrumentos do

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois do terminada e será feito por votação
nominal, sendo eliminados os canditados que
não obtiverem doas terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobre
uru ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reall-
zar-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois de tirado nonto dentro os 30 formula-
dos polo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-Se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 23 do junho do 1910. —Liogo Chalrdo,
Èecrutario.	 (,

Directoria 451-e.ral de Sa,udo
Publica,

, De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrondatarios dos

i•edios abaixo designados, ou seus logitimos
. rocuradores, a, comparecerem no dia o
'hora infra indicados, nos referidos prodios,
afim do assistirem á vistoria sanitaria, que
noites vao ser effectuada, sob as penas da
lei

Rua Constante Jardim n. 8, dia 9 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã

Rua D. Carlos I n. 36, dia 9 do corrente,
A 1 hora da tarde;

Rua D. Carlos I n. 38, dia 9 do corrente,
á 1 1/2 horas da tardo;

Rua D. Carlos I n. 42, dia 9 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua Barão de Guaratiba. n. 34, dia 9 do
cor..ente, ás 2 3/4 horas da tarda

Rua Barão de Guaratiba n. 38, dia 9 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 1 de setembro de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

nfluffille

Itecobedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § i°, lettra b,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimada a
firma J. Gomos & Comp. para, dentro do
prazo de oito dias, sob pena do revelia, alie-
gar o que julgar a brim a-.°" ase-

-. • s."'	 .. ....uai: sobro
a inrracção constatada no auto sob n. 29,
instaurado na collectoria federal em Campos,
em 22 do setembro de 1909, contra João
Mussy & Filho, pelo agente fiscal dos
impostos do consumo Antonio Sobral Bar-
cotios.

Recebedoria do Districto Federal, 2 do
setembro de 1910.— Luiz da Silra Reis, sub-
director interino da 2° sub•directoria.

••n••••

Caixa Economica o Monte do
Soccorro

• CONcuRsO

De ordem do Sr. director, presidente da
commissão, faço publico que, no dia 5 do
corrente ine7, ao moio dia, no edificio da
caixa (cala da presideneia), se reunirá a
mesma eurnmissão, a.ft.0 do dar Começo aos
trabalhos para o preenchimento das vagas
de 30, escripturarios, dovendo sor determi-
nado nesse dia o que for referente ás provaa
para o concurso o mais providencia s, a juizo
da commissão.

Caixa Economica, 2 de setembro de 1910.
— Oscar Rodrigues da Silva Chaves, 2° escri-
pturario, auxiliar da commissão. 	 (•

Imprensa Nacional
CONCFRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CARVÃO DE PEDRA NO ULTIMO QUARTEL DO
CORRENTE ANNO

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, nesta secção, até o dia 8 do setembro
proximo futuro, das 10 ás 2 horas da tarde,
se recebem propostas para fornecimento de
carvão do pedra, durante os mezes de se-
tembro a dezembro do corrente anno.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em enveloppos fechados, devida-
mente estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, á 1 hora da tarde, em que serão as
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bom assim ter pago o
imposto do industria o profissão.

O proponente proferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna•
tura do contracto, a cometia do 500$ para
garantir o fiel cumprimento de suas clausu-
las, e o conhecimento da caução doará ar-
chivado nesta repartição, em virtudo de or-
dem emanada do Thesouro Nacional.

Setembro 1910	 17083
i1

A directoria reserva-se o direito, antes.
de abertas as propostas, declarar qual o
preço maximo acima do qual não acceita
nenhuma, annullando-se a concurrencia
caso os preços olTerecidos sejam mais altos
que os fixados.

Secção Central, em 25 de agosto do 1910.
— O chefe de secção, J. S. do Pinar Filho. e.

Alfandegra clo ltio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 36

Terceira praça

Pela inspectoria da Alfondega do Rio h
Janeiro se faz publico, que á nnn+.
mazem de consumo e nos - 	 (10 ar-
indicados no di , " •	 4rmazens abaixo

uo setembro de 1910, ao
se hão de arrematar, livres do

direit.s o no estado em que se acho,rorn)
as mercadorias seguintes.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

Bernardo Santos : Um barril do quinto
vaso, sem numero, vindo do Hamburgo no
vapor Habsburg, descarregado em 4 do ou-
tubro de 1909 ; e consignado a Bernardo
Santos & Comp.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 2

JMN: Urna caixa n. 8, contendo copos o
calices do vidro n. 2 pesando cinctionta.. (50)
kilos, vinda de Southamoton no vapor Aslo-
rias, descarregado em 2 de setembro do 1909;
o consignação ignorada.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 3

C. Aghitte: Um amarrado, sem numero,
com quatro caixas, cootendo o seguinte:

Uma caixa com plumas para enfeites, pe-
sando liquido um (I) kilo e tresentas o cin.
coenta grammas (3O0).

Uma caixa com folhagem para enfeites,
pesando um o meio (I 1/2) kilo.

Duas caixas com quatro (4)1(ilos de passaros
para enfeites, completamonto avariados,
conformo comrnunicação apresentada á ins
spectoria, vindas no vapor Provence, descar-
regadas em 16 de julho de 1909; consiguação
ignorada..

ARMAZEM N. 10

Lote n, 4

EW-8: Uma caixa n. 100, contendo lenço
de algodão, de qualquer tecido, pesando li-
quido cento o sessenta e oito (168) ki les, vinda
de Bremen no vapor Crefeld, descarregada
em 1 ¡p outubro de 1909; consignada a.

•ordem.

Lote n. 6
PO: Uma caixa n. 150, contendo botões do.

ferro não especificados, pesando bruto onze
(11) kilos.

Elastico coberto de seda, pesando liquido
duzentas o sessenta (2C0) grammas.

Tecido do seda não especificado, posando
liquido duzentas e dez (210) grammas.

Tecido de algodão com mescla do seda;
predominando a soda ao lado do algodão,
pesando liquido seis,entas o vinte (620)
grammas.

Babbado- 3	 DlÃIb dFFICIAL
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Lote n. 17

CL: Um amarrado sem numero, contendo
uma cama automa,tica, usada,vinda de liam-
bit ar.o no vapor Cap descarregado
em t'20 do outubro de 1,09 ; consignação
ignorada.

Lote n. 18

A. V. : Urna caixa sem numero, contendo
pastilhas comprimidas, pesando liquido tres
(3) kilos, vinda de New York no vapor Ten-
nyson, dos :arrogada. em 28 de outubro de
1009; ctnsignada a Otto Claistophe,

Lote n. 19

,T, B. R. O. : Duas caixas ns. 1 e 3, con-
tendo obras não classificadas para outros
usos de vidro branco u. 1, pesando liquido
dez (10) kilos, vindas de New York no
vapor Tennyson, descarregai ,s em 28 de
outubro de PJ09 ; coLsigna,tias á ordem.

Lote n. 20
L—C—R— T noq s Poisas ns. 139/40, con-

tendo papei er b tenico pOSindo sessenta, e
um (61) kilos, vindas de Nov Yurk no
vapor Tennyson, descarregadas em 2) de
outubro de 19u9; consigoadas á ordem.

Lote n. 21

Idem : Uma caixa n. 141, contendo papel
mata borrão, pesando duzentos e oitenta
280) kilos, v!nd t. de New York no vapor
Tennyson, deseirregada em 29 de outubro
de 1003; consignada á ordem.

Lote Il. 22

Idem: Uma caixa n . 8.534, contendo panno
envernizado para encadernação, posando
conto e trinta (110) Mios. •indo de New
York no vapor Tennyon, descarragada em
29 do outubro de 1909; consiga rda á ordem.

Lote n. 23

L—C—R—I: Urna dita n. 200, contendo
obras não classificadas de vidro branca n. 1,
(patinas) pesando setecentas e vinte (720)
grammas ; obras não classificadas de cobre
simples, pesando sete (7) Mios ; canet is no
madeira pesando dous (2) kilos ; amostras de
valor de cinco mil réLs, vinda de New York
no vapor Tennyson, descarregaria em 29 de
outubro de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 24
L: Seis ditas ns. 783 a 783, contondo doces

de fructas em calda pesando duzentos e vinte
(220) kilos, vindas de Nev York no vapor
Tearlyson, descarregadas em 23 de outubro
de 19u9 ; consignadas á ordem.

Lote n. 25

H. DIelycla: Uma dita n. 1, contendo uma
diarreia de duas rodas, pesando cento e
vinte (12)) kilos vinda de New York no
vapor Tennyson, descarregado em 29 de ou-
tubro de 19J9 ; consignação ignorada.

AMUEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 26
DCN: Uma caixa n. 1, contendo filó de

algodão bordado pesando liquido nove (9) ki-
los,vinda de Liverpool no vapor Bogotá, des-
carregado em 30 do março do 1909 ; consi-
gnada a J. C. Bome.

• Lote n. 27

I1BRT : Uma caixa n. 2, contendo chá, pe-
sando oito (8) kilos,vinda de Southampton no
vapor Darlube, descarregado em 30 de março
de 1909; consignada á ordem.

Lote n. 29

S: Uma caixa n.6.922, contendo cordões de
borracaa cobertos de algoilrio, pesondit novo
kilos o meió s (9 1/2) vinda do Ilarriburga no
vapor Assuncion, descarrega la em 19 de
março de 1909; consignada a Bento & Comp.

Lote n. 30

Edmundo Feltscher: Urna caixa sem nu-
mero, contendo gravatas de sada, pesando
meio (1/2) kilo.

Amostras sem valor mercantil, pesando
um e meio (1 1/2) kilo, vinda de Sou tham-
pton no vapor Amot:ion, descarregado. em 24
de m rrço de 1909 ; consignada a Edmundo
Feltscher.

Io'e n. 31

R: Urna caixa n. 8.185, contendo retalhos
de fazenda, amostras no valor de cinco mil
reis, pesando onze (11) kilos. vin Ia de Ror-
déos no vapor Allanlique, descarra eovia em
15 do março de 1909 ; çonsigaala a N.

O fl.,

ts ,?H‘u	 —',Vila,

Ute n. 32

SAS1M: Uma caixa a. ferra-
mentos manuaes não cla ssificadas, pos Indo-
um (1) kila o cem (100) grammas, vinda do
Liverpool no vapor Oro ,sa, descarragada
em 17 de outubro de 1909 ; consignada a
Brilhante & Comp.

Lote n. 33

PM: Urna caixa n. 33, conte ido quaesquer
outras obras, não c:Ossificadas, de ferro sim-
ples, batidas, pesando doze e meio (12 1/2)
kilos, vinda de Bardos no vapor Atlantiite,
d ,scarregada em 15 de março do 1939
consignada á Exposição de Productos.

Lote n. 31

Carlos Pardo & Comp.: Um pacote sem
numero, contendo amostras n 1 valor do
dous mil réis, vindo do New York no vapor
Caem., descarregado em 22 de março de
1909; consignado a CorLs Pareto & Comp.

Lote n. 35

Tenente Euclides do Oliveira Figueiredo:
Uma espada com copos e bainha da metal
branco sem numero, vinda da Hamburgo no
vapor Cap Roca, dosatrregada em 12 de
março de 1909; consignada ao tenente Eucli-
das de Oliveira Figueiredo.

Lote n. 36 •
MRC: Uma caixa n. 7.502, contendo cai-

xas para oculos, pesaaulo um (1) kilo e du-
zentas (200) g rarn Inas .

Vidros para oculos. pesando nos envolto-
rios um e melo(1 1/2) kilo.

Troe lorgnons de prata dourada, pesando
tres e meio (d 1/2) kilos.

Sois (luzias de pluenez do qualque: metal
ordinario.

Trinta monoculos ou duts duzias e meia.
Cento e oitenta e ires pincenez de tar-

tarugo.
Dezoito monoculos de tartaruga ou uma e

meia duzia, vinda de Bordéos no vapor
Amazone, descarregado em 29 do março de
1909 ; consignada a L. T. Julien.

Lote n. 37

E. A.: Sete caixas as. 1 a 7, contendo es-
tampas o annuncios, pesando setenta e novo
( 79 ) kilos, vindas de Ilamburgo no vapor
Ipiranya, descarregadas om 27 de março de
1909; consignadas á ordem.

Lote n. 38

J. C. Baune: Uma caixa sem numero, 'Cor'.
tendo soluções medicinaes, pesando treze e
meio ( 13 1/2) kilos, pilula.s medicinaes 0,300
grammas.

'tecido de algo(15.o lavrado de mais do cem
(100) grammas por metro quadrado, pesando
liquido um (1) kilo e quatrocentas (400)
grammas, vinda do Amsterdain no vapor
bollandez Amstelland, des.'arregada em '15
de outubro de '1909 ; con.signada a B..az Ba-
rOni.

Lote n. 6

Sem marca: Cinco encapados sem numero,
contendo moi luras de madeiras. pesando
quinze (15) kilors, vindos de Amsterdam no
vapor Anisteland, descarregados em 15 de
outubro de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 7
CS: Uma caixa n. 400, contendo alcatifas

avelludadm, de lã, sem tecido grosso pelo
• avesso, pesando liquido trinta e cinco (25)

kilos.	 ïi;esa, de juta e algo(15:0_,pde:
Rumos pa,	 '-ta e quatro (74) kilos,

sondo liquido sete..	 • -,/,ert, descarre-
vinda de Bremen no vapor
goda em 20 de outubro de 100;
á ordem.

Lote n. 8

• Sem marca: Uma caixa de papelão sem nu-
mero, contendo diversas miudezas, vinda de
Bremen, no vapor Aachen, descarregado em
25 de outubro do 190j; consignação igno-
rada.

Lote n. 9

. Minick. & Comp.: Uma barrica som
marca, contendo anilina, pesando liquido
Ioga! vinte e cinco (25) kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor Ypiranga, descarregado em
22 'de outubro de 1939 ; consignada a J.
Ninick & Comp.

Lote n. 10

S. P.: Oito caixas lu. 7.001/1 a/h, con-
tendo utensilios manuaes para qualquer uso,
pesando liquido cento e oitenta o um (181)

.1:ilos
'
 vindas de Hambareo no vapor Ypican-

pa, descarregadas em 25, 26 e 29 do outubro
de 1909; consigaadas a Bilano Rocha & Comp.

AMUE/4N. 14
Lote n. 11

AGS: Uma, caixa, errt numero, contenpo
amostras de ladrilhos, no v )1.,r de 2$, vin.

'da de Londres no vapor Victoria, descarre-
gada em 25 de outubro do 1909; consignada

ordem.
Lote n. 12

JSA: Um barril vaio som numero, vindo do
Havro no vapor Amiral Troud, descarre-
gado em 22 de outubro de 1909; consigna-
do ao agente.

Lote n. 13

Vieira Duarte : Um dito dito, vindo do
Havre no vapor Amiral Troud, descarregado
em 22 de outubro de 1909 ; consignado a
Vieira Duarte & Comp.

Lote n. 14

CPS: Um dito dito sem numero, vindo de
Barcelona no vapor Juan Forgas, desca.rre-
gado em 23 do mesmo mez ; consguado a
Gavião Pereira & Comp.

Lote n. 15

GAC: Um barril vasio som numero, vindo
de Barcelona no vapor Juan Forgas,descarre-
gado em 2.3 de outubro de 1909; consignado
a G. Anuro & comp.

Lote n. 16

Capitão J.P.Leite: Uma mala (chapeleira)
sem numero, contendo uma cartola, um
blak, dous chapéos do castor, um bonet de
'algodão e duas escovas para chapéos, tudo
Com uso, vinda de Hamburgo no vapor Cap
.47ilano, descarregado em 20 de outubro de
1909; consignação ignorada.

• Lote n.28

MCC: Urna caixa n. 249, contendo borra-
chas em obras pesando bruto treze (13) kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Assuncion,
descarregada em 19 de março de l90;
consignada á ordeni.	 w. •
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AS-EL ; 1 dita n. 7.191, idem.
AL : 1 dita n. 191, idem.
A : 1 dita n. 152, repregada.
AM : 1 dita n. 1.233. idem.
Idem : 1 dita n. 1.234, repregada o ava-

riada
CC-Cordevil/e : 2 ditas os, 5.230 e 40,. _

Diversas amostras de medicamentos, vinda
de Liverpuol no vapor Bogotá, descarregada 1
em 30. de março do 1906; consignada a J.
C. Bane.	 .

ARMAZEM N.10

Lote n. 39
AMC contra marca AC: Uma caixa n. 437

posando bruto duzentos e cincoentas ( 250)
lados, contendo cincoenta e nove duzias
( 5'.)) do pares do meias do algodão
não espocificadas, curtas, até 20 centi-
metros ; sessenta (GO) duzias de pares de
rne.as do algodã,o nã especificadas, curtas,
de mais do 20 centimetros; cento o sessenta
( 160) duzias do pares de meias do algodão
não especificadas, compridas, até 20 conti-
metros. Cento o doze ( 112 ) duzias depares
do meias de algodão nao especificadas, com-
privas, do mais da 20 centimetros ; vinda de
Bremen no vapor Bonn, descarregada em 2
do dezembro de 1907; consignada ã ordem.

Lote n. 40
TCC: Cincoenta o tres fardos ns. 1 900/5s?

contendo papel itssetinado para impressa°,
pe•ando brut ) quatorze mil o setecentos
( 14.7o0 ) ki l o.; vindos de Bremen no vapor
Bonn, do ,carrogados em 7 do dezembro do
1907 ; consignados á ordem.

Lote n. 41

CRC: Duas caixas ns. 493/94, pesando bruto
325 k lo a , contendo: (rimo) das o quarenta
seis (54(3) (luzias le collarinhos do algodão o
sus (sita e oito (68) duzats do pares do pu-
nhos do algod to, vindas de liamburga no
vapor Cap ' erd, descarregadas em 10 de
julho de 1908 o cous gnadas a Carneiro Ro-
pho, & Comp.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 42

VVC: 1. Uma caixa contendo uru carro de
duas rodas, de,manchado, pesando cento o
setent o cinco U75) Icilo•, viu ia do New
Yurk no vapor Ten . ,yson, descarregada
23 de agodu de 19d8 e e insignala á ordem.

Lote n. 43

JSIC: 2. Uma caixa contendo estampas
não especificadas, pias indo bruto cento e se-
tonti e sete (177) [tilo. vinoa do [lavro no
vap ir Amiral Troude. desca.rrega.da em 19
de junho do 1909 o consignala a Maeder Du
Buis.

Lote n. 44
Brasilian o Droim Um volume som

numero, voatenlo una carro do quatro ro-
das, pesando liquido duzentos e oito (208)
kilos.

Idem: Uma caixa sem numero, coatendo
arro.os para dons animaes, para carro, (:oin
guarnições te ferro, vinda de New York no
vaiar Vasari, descarregada em 8 de junho
de 1909, consignada á Brasilian Dregging
Comp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadoras que tive-
reni de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão a disposição dos Srs. pretend, ntes
que as quizerem examinar, badando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arremat int() ao escrivão da praça o
signal de 20 o/.

'
 em Inheiro,recebondo deste

um conhecimento oxtrahido do talão.
Alfandega. do Rio do Janeiro, de agosto

do 1910.- Pelo inspector, Creseentino B. de
Carvalho.

Al ria 'Idoso-era do Rio do janeiro

EDITAL coAI O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspoctoria. desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as o retiral-as no prazo de 30
dias, sob pena de, findo este, serem vendi-
das por sua conta, nos termos do titulo 6,
capitulo 50 da Consolidação das Leis das Al-
fa.ndegas, som que lhes fique direito de ai-
legar contra os effeitos doma venda.

Trapiche da Ordem

Manifesto n. 95-RGC: 3 barris do quinto
com vinho sem numero, vindos do Ila,vre no
vapor francez Afale, descarregados em 27
de janeiro de 1910 o consignados a Norton
Megaw & Comp.

Mesmo manifesto-G AC: 1 barril de quinto
com vinho sem numero, vindo da mesma
procedencia, mesmo vapor, descarregado na
mesma data e mesma consignação.

Mesmo manifesto - Lettreiro Fernandez
y Alvarez: 1 barril de quinto com vinho
sem numero, vindo da mesma procsdencia,
mesmo vapor, descarregado na mesma data
e mesma consignação.

Manifesto n. 98- 3M: 20 barris de quinto
com vinho sem numero, vindss do Bordéus
no vapor drancez lang-7'sé, descarregados
em 28 de janeiro de 1910 e consignados a
João Martins Carneiro.

'Mesmo manifesto-Mesma marca: 1 barril
do decimo ama arinhu sem numero, vindo
da me,ma procerlencia, mesmo vapor, des-
carregado na mesma data o mesma consi-
gnação.

Alfandega, do Rio do Janeiro. 3 a secção,
RI do agosto do 1010.-0 chefe, M. Antonino
de Carvalho Aranha. 	 (•

.A-Irandega do itio de Janeiro
EDITAL

Pela inspectoria desta alfa.ndega se faz
publico, para conhecimento do, interessados,
que foram descarrezados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signa,os do avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignata.rios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciarem a
respeito.

(Continuado do n. 201)
RH: 1 dita n. 206, idem.
NV-LB: 2 engrad idos ns. 3.104 e 3.139,

avariadas.
• D:-AO: 1 caixain. 2.838, idem.
p-JT: 2 ditas n. 731, idem.
EFCB: 2 ditas ns. 273 o 274, idem.'
EM: 1 barrica n. 7.274, idorn.
ES: 1 coaxa n. 1.498, idem.
FC: 3 ditas n. 115, 116 o 120, idem:
EC: 1 barril n. 85, idem.
IINIC: 1 caixa n. 1.109, idem.
Idem: 1 dita n. 1.408, idem.
HC: 1 dita. n. 3.908, idem.
LOC: 1 dita 2.806, idem.
LC: 1 dita n. 5.578, idem.
TAC: 1 eagradado n. 21, idem.
TRCC: 2 caixas os. 937 e 939, idem.
Arma,zein n. 9 - JTC : 1 fardo n. 5.631,

avariado.
JMFC-F : 3 caixas ns. 4, 5 e 6, idem.
J130 : 1 dita n. 167, idom.
JR-CC : 2 ditas ns. 7.912 e 7.925, repre-

gadas.
Idem : 1 dita n. 7.946, repregada e ava-

riada.
AAC : 1 dita na 3.081, avar:ada.

repregadas.
Ide 'n : 1 dita n. 2.852, idem.
CLS : 1 dita n. 307. idem.
Costet : 1 dita n. 100, idem.
CC-Cordeville : 1 engradado n. 3.770,

avariado.
CC : 1 caixa n. 3.242. idem.
IIM-C-4 .005 : 4 ditas ns. 1.574 a 1.597,

Meã. : 1 dita n. 103, repregada.
CPC: 1 dita n. 12.501, idom.
C1I-DA-LL : 2 ditas as. 101 o 102, ava-

riadas.
C: 1 dita n. 79, reprogada.
DBC-AB : 1 dita n. 79, idem.
D-LCC : 1 barrica n. 6.752, idem.
Dia : 1 caixa n. 2.852, avariada.
Vapor Indiana, entrado em 1910.
Armazem da bagagem - Sem marca :

1 mala sem numero, aberta.
GN : 1 caixa n. 4.702, idem.
Vapor inglez Atitason, entrado em 22 do

agrsto de 1910.
Armazem da bagagem - JCSC : 1 cesta

sem numero, aberta.
Nunes Lisboa : 1 caixa idem, idem.
AJO Lisboa : 1 dita idem, idem.
Vapor Cap Arcona, entrado em 22 do

agosto do 1910.
Arnia.zoni da bagagem - Sem . marca

1 inala sem numero, aberta.
Idem : 1 costa idem, idem.-
E:1P Oliveira : 4 mala idem, idem.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 25 do ag -isto
de 1910. - Pelo inspector, M. Antonino de
Carualho Aranha.

Dia 27

Vapor allemão S. Lamonsix, entrado em
1910.

Caos do Porto n. 4 - CTC : 1 barril Sen1
numero, vazio.

AA RBT : 1 caixa n. 163, quebrada.
Navio Sareiro do vapor allemão Tijvca,

entrado em agosto de 1910.
Cas s do Porto n. 2 - EM : 15 barricas

ns. 189, 194, 180, 83, 186, 185, 184, 186, 197,
molha Ias.

Pachecho : 1 caixa n. 216, quebrada.
Verneck Pharmacia : 22 caixas ns. 616,

601, 693, 610, 62J, 608. 607, 613, 164, 609,
619,CO5, 617, 612, 611, 604, 613, 618, 602, 53
o 59, avanadas.

Vapor Camoens, entrado em agosto do
1010.

Caes do Porto n. 2 - CCC: 1 barrica n.
320, quebrada.

CM : 2 barris ns. 5.855 e 5.857, vazios.
CBI : 1 dito n. 919, com falta o va•

zando.
PD: 1 barrica n. 288, repregada..
II: 1 caixa n. 1.131, molhada o ava-

riada.'
I & C: 1 dita n. 1.636, repregada.
JT : 1 barrica n. 86, idom.
SSCK Zit : 1 caixa n. 2, avariada.
MAM : 1 dita n. 201, ropregada.
CTSK : 1 fardo n. 348, molhado.
P 2152 : 1 caixa n. 2.360, repregada.
HC 22: 1 barrica n. 350, idem.
30 Mala : 1 dita n 915 A, completa.
Vapor Belgran, entrado ern agosto do

1910.
Caos do Porto- Armazem n. 5 -CR-C

1 caixa sem numero, repregada.
GAC: 1 dita idem, idem.
6I-C: 1 dita idem, id, m.
Idem: 1 dita idem, idem.

. TC: 1 dita idem, idem.
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Idem: 1 dita idem, idem.
MB: 1 dita idem, idem.
MS: 1 dita idem, idem.
SR-CC: 2 ditas idem, quebradas.
Vapor Ricrde Janeiro, entrado em agosto

de 1910.
Amuem n. 1-EFCB: 1 barrica n. 12,re-

pregada.
FS&C: 1 caixa n. 9, quebrada.
11k-Paz: I dita n. 88, idem.
SC-R: 1 dita n. 1.023, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.050, idem.
Idorn: 1 dita n. 1.029, quobrada.
Idem: 1 dita n. 1.049, despregada.
Idem: 1 dita n. 1.074, idem.
Idem: 1 dita n. 1.025, quebrada.
Vapos francez	 Nanl.de Lamoucirw,

entrado em agosto de 1010.
Armazom n. 4 - KFC: 1 caixa n. 4.036,

quebrada.
Cope: 1 dita n. 697, repregada.
Saveiro DZ-do vapor:aderna° Ti juca, en-

trado em 1910.
AK: 1 caixa n. 1.953, repregada e ava-

riada.
BPJ: 12 ditas as. 1/12, idem, idem.
Vapor Rio de Janeiro, entrado em agosto

•	 de 1910.
Armazem n. 1-A: 1 caixa n. 26, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 118, quebrada.
Idem: 1 dita n. 92, repregada.
Idem: 1.dita n. 108, idem.
Idem: 1 dita n. 9, quebrada.
;dem: 1 dita n. 94, repregada.
idem: 1 dita n. 100, idem.
Idem: 1 dita n. 49, idem.
Vapor Belgrano, entrado em agosto de

1910.
Caos do Porto n. 5 - A&C: 1 caixa nu-

mero 2.098. quebrada.
ATQ: 1 dita n. 5.311, manchada.
11: 3 ditas ns. 2.534, 16, quebrada.

.CP&C: 1 dita n. 1.005, rapregada.
.I1'CP - C: 1 dita n. 1.832, quebrada.
.1-11-W: 1 dita n. 20.883, idem.
E---539-E : 1 dita n. 1.156, idem.
Vapor inglez Camoens, entrado em 1910.
Caos do Porto n. 2 - QVWC : 1 caixa

n. 768, repregada.
J1?.-NV : 2 barricas ris. 5.711 e 5.737,

quebradas.
P-1900: 1 gigo ri. 1.578, reprega,do o

quebrado.
CCV1.? : 6 saccos, rotos.
S-C-SNA-A-B: 1 barrica n. 28, que-

-	 brada.
Vapor inglez Amazon, entrado em 1910.
Amazem n. 10 - CF: I caixa n. 152, re-

pregada.
CM: 1 dita n. 6.875, idem.
D: 1 dita n. 4.815, repregada e avariada.
Idem 1 dita n. 4.803, ax afiada.
IFNI: 1 dita n. 996, repregada.
.1MC: 1 dita, n. 14 s, reore4ada, o avariada.
&-15-M: 1 dita n. 231, repregada.
Armazem n. 10-W10 . Sons 10c R: 2 caixas

as. 10 e 8, repregadas.
LS: 1 dita n. 9, idem.
MGM: 1 dita n. 1.333, idem.	 .
Idem: I dita n. 1.330, avariada.
OPO: I dita a. 4.578, repregada.
PAC: 1 dita n. 4.914, idem.
SC: 1 dita n. 102, ilem.
SLD: 1 dita n. 763 ou 407, idem.
Idem: n. 744, idem.
ETLB: I dita n. 93:3, idem.
?MC: 1 dita n. 233, repregada.
Idem: 1 dita n. 232, idem.
,CIF: 1 dita n. 7, repregada.
'CalC: 1 dita n. 42, idem.
LF: I dita n. 4, idem.
Vapor allemão Wurz;burg, entrado em 18

de agosto de 1910.
Armazem n. 1-DSiemensSP: 2 volumes

Sun numero, avariados.
DS: 1 caixa n.. 1.915, idem.

`,1:111(1k,t0-42P-Fié.I.At	 - •

QM: 1 dita sqm numero, idem.
2.057i1R: 1 dita á. 2.060, repi'egada.
11$C: 1 fardo n. 437, idem.
I1em:3 dita n. 371, idem.
C561/2BRFC: 1 dita n. 2.366, repregada.
lano: 1 dita n. 931.911, idem.
Idem: 1 dita n. 915, idem.
Idem: 1 dita n. 951, ideia").
Idem: 1 dita n. 953, idem.
LCPM: 1 dita n. 6.285, idem.
Atanazem n. 1-I0em : 2 caixas ns. 6.294

e 6.235. repregadas.
LC-F : 1 dita n. 525, repregatla e ava-

riada.
LC-K : 2 ditas as. 9.229 e 9.245, liem

idem.
Idem: 2 ditas as.
Idem : 1 dita n.
Idem: 2 ditas ns•
Idem : I dita n.
alWC : 1 d-ta n
I Iam : 1 dita n.
MEB : 1 dita n.

fiada.
22 : 1 dita n. 749, repregada.
13C-129-C : .1 dita 11. 301, repregada, e

avariada.
Idem : I dita n. 334, idem ide.m.
Item : 1 dita n. 396, idem idem.
W,C : 1 dita n. 1.800, repregada.
Vapor inglcz Ame.zon, entrado em 22 de

agodo de 1910.
Despacho sobre agua-CXC . 1 caixa

n. 159, repregada.
Ideai : 1 dita n. 1,580. idem.
Vapor al'emão Wurgburb, entrado em 16

do agosto de 1910.
Arrnazem n. 1-11,TC: #1 caixa n. 492, no-

pregada.
CRE-C-ER : I engradada n. 302, ava-

riado.
Ido n : 1 dito n. 205, idem.
Idem : 1 caixa n. 286, roprègada.
CE-RC : 1 barrica n. 5.474, idem.
Caa alwart: 2 caixas as. 20.159-60, ava-

riadas.
Cnylan : 1 dita sem nuninro, repregada.
DO, : 8 ditas ns. 289, 291 e 303, repreg

das e avaridas.
Idem : 2 dias n. 307 e 404, idem.
Idem : 3 ditas as. 301, 3)8 o 308, ava-

riadas.
Armazem n. 1 - Dia: 2 caixas as. 2.750

e 2.503, repregada.
Vapor inglez Lincolnshcin, entrado em

1910.
Armazena n. 14

e 6.240, avariadas
JAO: 2 dita: as.
Idem: 2 ditas ns.
Idem: 2 ditas ns.
MSC: 2 ditas ns.
LM: 1 dita n. 22, ropregada.
R-24: 1 dita a. 0, idem e avariada.
Bra,zil: I dita, • n. 3.039, ideia.
A-C-LM-C-s: 2 ditas ns. 8 e 9, idem.
JAS: 2 ditas ns. 6.268 e 6 20, avariadas.
MSo.: 2 ditas ns. 6.262 e 0.235, idem.
Aio: 2 ditas as. 0.272 e 0.274, idem.
MSC: 2 ditas ns. 6.2:56 o 6.263, ideal.
Idem: 1 dita n.. 6.257,- idem.
LCPM-MG: I dita n. 23 idem.
Idem; 1 dita n. 8, idem.
Lido: I dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
479: 1 /fita sem numero, idem.
Vapar Ceará, entrado em 19 de agosto de

1910.
Armazem n. - Jardim Botanico: 1 en-

capado sem numero, avariado.
Alfandega do Rio do Janeiro, 27 de agosto

de 1910. - Pek• inspector, Crescentina B.
de Carvalho,

eeiø -131 b
.1; -

Dia á0

Vapor inglez Amazon, entrado em 22
agosto de 1910.

Despacho sabre agua-LE: 1 caixa n.
repregada.	 .63.

CDE: 1 dita n. 7, idem.
Armazem n. 10 - W-L-102-R-Son

3 ditas ns. 197, 139 e 148, avariadas. •
SC-S: 1 dita n. 142, repregada.
Wal: 1 fardo n. 742, avariado.
1,12-102 W. Sons': 1 caixa n. 145, repr
d'
CP: 1 dita n. 1.170, idem.
Casa Sauna: 1 dita a. 251, idem.
L. de S: 1 dita n. 8, idem.
MUM: 2 ditas ns. 1.380 e 1.344, idem.
Granado: 2 ditas ns. 4.180 o4.174, ideir
T-R-C-C: 1 dita n. 7.975, idem.
AZN: 1 dita n. 301, idem.
Annazem n. 3-1,1ayd Brazileiro: 1 dil

n. 127. idem.
SI?: I diti n. 10, repregada.
Vapor inglez A..afpn, entrado em 22 d

agosto do 1910.
Armazem n. 10-1IC: 1 caixa n. 747, n

pregada.
C13: 1 dita n. 11.314, idem.
6W. 1 dita n.	 idem.
RC: 1 dita n. 3.409. avariada.
MG131: 1 dita n. 1.349, ideia.
Armazena n. 10-VVC: 1 caixa n.

repregad is.
T-R-C-G: 1 dita n. 8.013, idem.
AAC: 1 dita n. 157. idem.
alGal: 1 dita n. 1.312, ide a.
RC: 1 dita n. 3.410, idem.
II-GE: 1 dita ri. 71, idem.
A.C . Brazileiro: 1 dita n. 1.170, repreg

da e avariada.
W: 1 dita, n. 3.213, idem.
FAC: 1 dita n. 7.210, idem.
TO-Cm: 1 dita n. 0, idem.
I lera: 1 dita. n. 17, idem.
alGO: 1 dita n. 738, idem.
BNR-EAC: 1 dita n. 7.18, ideia.
aIGNI: 1 dita a. 1.41, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.315, idem.
I leal: 1 dita a. i3 :8, idem.
CPC-P: 1 dita n. 1, idem.
VCC: 1 dita a. 174, repregada o ava,

nada.
Dl-SC: 1 dita n. 930, idem.
CPC: 1 dita n. 1.131, avariada.
Idem: 1 dita O. 1.111, idem.
Vapor nacional 8. l'aufo, entrado em 2.

de ago,do de 1010.
Armazem da bagagem-Sem marca: 1 ma

la sem uumero, aberta, avariada.
Vapor inglez Araguaya, entrad) em 21

age:st° de 1910.
At mazoni da bagtgem-JIS: 1 engradade

avariado.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Armazem de bagagem-AL: 1 mala seu

numero, avariada.
Idem: I dita se.n numero. idem.
ON: 2 ditas sem numero, idem.
Sem marca: 2 ditas sem numeros, idem
GPC: 1 dita sena numero, aberta e ave

nada.
N. Pasquim: 1 dita sem numero, idem
A. S. do Barras: 1 dita sem numero, ava

nada.
Sem marca: 1 caixa som numero, qu(

brada.
Vapor inglez Tennysson, entrado em 1910
Armazena a. 11 - Ardas: 1 barrica na;

mero 1.201, repregada.
AFCC: 1 caixa n. 2, idem.
A-C-C: 1 dita n. 8.800, idem.
Idem: 1 dita n. 1.964, avariada.
A-C: 1 barrica n. 1.529. reprega.da.
Idem: 1 dita il. 1.526, idem.
GC: I caixa n. 18.258,10em:

9.231 o 9.227, idem idem.
9.2R1, ide 1)

. 9.244 o 9.933. avariadas.
9.930, idem.
1.804, repregaala.

1.803. avariada.
8.018, rapre,gala e a.va-

- CGC: 2 caixas as. 6.219

6.270 e 6.271. idem.
6.207 e 6.269, idem.
6.275 e 6.273, idem.
6.258 e 6.261, idem.
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Idem: 1 dita n. 6.298, idem.
Idem: 1 dita n. 1.623, idem.
Idem: 1 dita n. 1.e26, idem.
ACC: 1 dita n. 2.002, idem.
IIPT—OP: 1 ditalg" 108, idem.
TM da Costa: I dita n. 3.8215. ident.
NI1-3. 172: 1 dita h. 1.201, idem.
MV: 1 dita n. 1, idem.
1d11: 1 dita n. 3.494, idem.
Willisk Irmãos: 1 dita n. 3 397. idem.
Vapor francez Ilymalaya, entrado em 24

do mosto de 1910.
Armazem n. 4—CLB: 1 caixa n. 8.000,

avariada.
EM: 1 dita n. 19.465, reprogada.
IINII: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 3 ditas n. 4. 2 o 5, avariadas.
LeR: 1 dita n. 21.035, idem.
TS: 2 'ditas o. 1.694 e 1.691. idem.
TRC-2I.216: 3 ditas n. 3, 4 o I, ideal.
Idem: 1 dito n. 6, idam.
Observatario Nacional— 20.803: 3 ditas

n. 7, 6 e 5, idem.
Alfandega do Ria de Janeiro, 29 do agosto

de 1910.—Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 30 de agosto (Pe 1910

Vapoa Amiral S. de Lamonce'se, entrado
em a. ,zoste de 1910.

Cea do porto n. 4 — CTC: 3 caixas sem
numero. repregadaa.

GAC: 1 d ta idem, idem.
TBC: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem. idam.
Id an: 1 dita ido n, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
LA—I.CPM: 1 dita n. 193. idem.
Garna.—al Leedo: 1 barrica n. 5.505, idem.
\V: 2 caixas sem numero, idem.
c—N—C: 2 ditas idem, idem.
CBC—Macedo. 1 dita id . m, id en.
Pomar: 2 ditos idem. idem.
C: to ditas idem, idem.
SNIO: I dita idem, idem.
SMS: 3 ditas idem, idem.
F: 4 ditas ideal, ide n.
KFC: 1 dita n. 4.037, idem.
Vapor inglez Cmilans, entralo em 1910.
Cáes do Porto n. 2—ccVF: 4 saccos, rotos.
A: 1 caixa n. 20J, renegada.
D—dtrazil—U: 1 barrica o. 635, idem.
Vapor ingl z Tennyson, entrado em 22 de

de agosto do 1910.
A' 111 • LZOM 11. 11— BMC — Rio de Janeira:

1 caixa n. 2.110, repregada.
CMC: 1 dita it. 610, idem.
CC: 2 ditas lis. 2 e 4, idem.
CF: 1 dita n. 112, idem.
A—C—C: i dita u. 8.889, idem.
Despacho sobre agua— FB: 1 dita n. 143,

avariada.
Caos do Porto — Arma.zem n. 2—CSM

1 caixa n. 6.10, reprogadds.
CT: 5 peças ns. 48, 84, 94, 634 e 480, que-

bradas.
Idem: 1 dita n. 51. Idem.
Podtes: 1 caixa n. 50, repregada:
PJ C: 1 dita n. 212, idem.
O: 1 dita n. 421, idoin.
Vapor inglez Canning, entrado em 2 de

agosto de 1910.
Trapiche do Caje—A: 4 caixas na. 66,33 a

36, vasLndo e avariadas.
Vapor franca Amirai Ponty, entrado em

1910.
Trapiche da Orlem—AJR: 1 decimo, va-

sande.
DAC: 8 quintos, idem.
Azevedo Torres & .Comp.: 5 quintos,

idem.
Fernandez y Alvarez: 1 dito, idem.
AB—Costa: 12 caixas, sujeitas a vistoria.
Idem: 6 dita, idem.
Vapor inglez Oropesa, entrado em 1910.

Traniche da Ordem—PTC: 12 caixas, su-
jeitas a vlstoria.

A: 20 ditas, idem.
Vapar francez Espagne, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem-4 quartolas, vagando.
CTJ: 1 decimo, idem.
Vapor francez cliii, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem—CR: 1 quartola, va-

sande.
AS': 13 caixas, sujeitos a vistoria.
R: 12 ditas, idem.
LP: 20 ditas, idem.
Vapor inglez Orisa, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem—Mit: 2 saccos, sujeitos

a vistoria.
Armazem da Ordem—TB : 1 sacco

numero, sujeito á vistoria.
Vapor allemã) Assuncion, entrado em

do 1910:
III : 2 caixas, sem numero, sujeitas ' vis-

toria.
Vapor inzlez , Verdi. entrado em 1910:
ACF : 5 barrica-s som numeros, sujeitas a.

vistoria.
Vapor hollan.lez Zeelanlia, entrado em

1910:	 •
Alie—Rio : 1 caixa som numero, sujeita á

vistoria.
Caos (1) Porto—Vapor francez A. S. La-

mounaix, entrado ora agosto de 1910:
CMC : 1 caixa sem numero, ropregada.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Rainho : 1 amarrado de caixas n. 1.841,

idem.
Carioca : 1 caixa sem numero, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
Idem : 1 dita idtm,
Idem : 1 dita idem, idem.
Macedo Junior &Comp.: 1 dita idem, idem.
I lem : 1 dita idem, idem.
Macei : 11 ditas idem, idem.
Idem : 1 il , ta idem, idem.
Idem : I dita idem, idem.
Idem : 5 ditas idem. .idem.
CRC : 1 dita i 'em, idem.
!J ate : 1 dita idem, idem.
C : 1 dit 1, idem, idem.
Vapor inglez Cervantes, entrado em agos-

to de 190.
Caos do Porto —Armazom n. 1—C11311—

VDC: 1 peça n. 2.864, quebrado.
P.: 1 barra n. 1.464, idam.
I dem: 1 caixa n. 1.554. idem.
Idem: 1 dita n. 1.555, idem.
Vapor iligIez Camoens, entrado em 1910.
Cites do Porto —Arina.zorn n. 2--A: 6 In.

ças, quebradas.
AG&C: 5 ditas, idem.
BAL—LR: 3 ditas, idem.
Vapor a!lomão Cap. Roca, entrado em

1910.
Cites do Porto —Amuem n. 3—Alvaro:

4 caixas sem numero, avariada.
Cis do L: 1 dita n. 22, idem.
Casa Edison : 1 dita n. 8.211, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.216, idem.
Idem: 1 dita n. 8.218, idem.
CE&C: 2 ditas sem numero, idem.
JFC : 2 ditas idem, idem.
LBF: 1 dita ii. 3.500, idem.
MPC: 1 dita sem numero, idem.
A: 1 dita n. 4.930, idem.
Idem: 1 dita n. 4.6e4, Idem.
AB : 1 dita sem numero, quebrada.
FAO&C—N: 1 dita n. 144, repregada.
G&C: 1 dita n. 765 ident.
J1, 13: 1 dita.n. 21.0(15, avariada.
JR&C: 1 dita n. 2.42-5/3, arrombada.
PV: 1 dita n. 2.181, com indeio de falta e

arrombada. .
1W: 1 dita a. 660. reprogada.
Armazem n. 3—Cá.es do Porto — RL&C: 1

e iixa n. 279, arromla la.
FAC: 2 ditas sem 'temer°, quebradas.	 .

GZC: 2 ditas idem. idem.
Vapor allemão Santos, entrado em 1910. .,
Armazem n. 3—Ctles do Porto—G: 1 far-

do n. 1.952, arrebentado.,
Idem: I dito n. 1.955, desmanchado.
JEC&C: 1 caixo n. 2.105, repregada.
Vai= Cap Roca, entrado em 1910.
Armazem n. 3—Cites do Porto — 1151C: 1

caixa sem numero, avariada.
JJS: 1 dita idem, idem.
ABI: 1 dita idem, idem.
AR: 2 ditas idem, idem.
SMAB: 2 ditas idem, idem.
Vapor i:slez Lincolnshire, entrado em 18

de agosto de 1910
Arma.zem n. 14—ASC: 1 caixa n. 1, ro.

pregada e avariada.
Nom: 10 ditas, idem idem.
ASS: 18 barris, vazando.
AAC: 1 caixa n. 271, avariada.
ASC: 8 ditas, reptam:da e avariada.
Idem: 1 dita, idem idem.
Vapor francaz Ilymalaya, entrado enI

1910.
Despachos sobro agua—ASC: 1 caixa n. 1,

repregada.
Tudo: I caixa n. 1, idem.
CNIC: 1 dita n. 8.280, idem.
Idem: 1 dita n. 8.3D, idem.
Idem: 1 dita n. 8.194, idem.
Idem: 1 dita n. 8.334, idem.
Idem: 1 dita n. 8.184, ideia.
Daspacho sobre agua—Idem: 1 caixa . nu-

mero 8.357, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.220, idem.
Idem: 1 dita n. 8.200, idem.
Idem: I dita n. 8.291, idem.
Idem: 1 dita n. 8.312, idem.
Idem: 1 dita n. 8.247, Hero.
!dein: 1 dita n. 8.267, idam.
Idem: 1 dita n. 8.38, idem.
Idem: 1 dita n. 8.174, idem.
Hien: .1 dita n. 8.261, idem.
Idem: .1 dita n. 8.31), idem.
Arma,zem n. 15—CSC: 1 barril n. 4 v0.-

sando. .
Idem: .1 dita ri. 10, idem.
Idem: 1 dito n. 7, idem.
Idem: 1 dito n. 9, idt-in.
Idem: I dito II. 17, idem.
Despacho sobre agua — RJ: 5 caixas som

numeros,
CMC: 10 diias ideia, idem.
III: 5 ditas idem, idem.
MCKB: 2 ditas idem, idem.
TBC: 5 ditas idem, idem.
DHB: I dita n. 26.493, idem.
IIII—PD: 1 dita n. 83, hiena.
IINH: 1 engralado o. 8, repregado e ava-

riado.
Idem: ' 1 lente n. 7, avariada.
JC: 1 caixa n. 1.69, raprogada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.693. idem idem.
Armazem n. 11— GC: 1 dita n. 15.302,

repregada,
LGC11: 1 dita n. 6, idem.
LIIC: 1 dita n. 2.056, idem.
Idem: 1 dita n. 1.411, idem.
NEC: 1 dita n. 103, idem.
Alfandega. do Rio do Janeiro, 30 de agosto

lo 1910.— Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 31

Vapor inglez Calderon, entrado de Liver-
pool em 9 de agosto de 1910. — Manifesto
n. 747.

Armazom n. 9 — Rale: 1 caixa n. 3.032,
navegada-	 •

Vapor italiano Atlivita, entrado do Ge-
nova em 20 do agosto do 1910. —Manifesto
n. 906.

Despacho sobro agua — FCC: 1 caixa
n. 2.141, repregada o avariada.

Idem: 1 dita n. 2.592, idem, idem.
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Idem: I dita n. 2.140, idem, idem.
Fiem: 1 dita a. 2.647, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.304, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.142, idem, idem.
Idem: 1 d;ta n. 2.067, idem, idem.
liem: 1 dita n. 2.031, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.322. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.0 0, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.445, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.016, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.106, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.171 e 2.175, idem,

idem.
Idem: 2 ditas . ns. 2.279 e 2.396, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 2.069, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.035, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.342, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.946, idem, idem.
FCC: 3 caixas ns. 2.377, 2.2,39 e 2.176,

idem, idem, idem.
C: 2 ditas sem numero, idem, idem,idem.
Idem: 2 ditas, idem. idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem, idem..
Idem: 2 ditas, idem, idem, idem, idem.
idem: 2 ditas, idem, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem, idem.

• Armazem n. 11-AOC: 2 caixas as. 2.630
e 3.816, idem, idem.

Idem: 1 dita n. 2.679, idem, idem.
AGC: 1 dita n. 2.824, idem, idem.
AP: 2 ditas as. 6/5, idem idem.
Ci.W: 1 dita n. 8.545,1dem, idem.
CBC: 1 dita n. 6.4:10, idem, idem.
GL: 1 dita n. 2.881/1, idem, idem.
!1E\1: 1 dita n. 7.528, idem, idem.
SME: 1 dita n. 5.584, idem, idem.
VS-129: 1 dita n. 1.220, idem.
Despacho sobre agua-CCC: 1 dita n.2.503,

iriam, idem.
Annazem n. 3-NZC: 1 caixa n. 42.802,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: I dita, idem, ideia, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idom, idem, ideia.
Idem: 1 dita, idem, idem, idem.
NZC : 1 dita n. 42.82, repregada e ava-

riada,.
Idem : 1 dita n. 92.812, i lem idem.
Idem : 1 dita n. 42.S02, idem idem.
Idem : 1 dita n. 42.02, idem idem.
Idem : 1 dita n. 92.802, idem idem.
Idem : 1 dita n. 42.802, idem idem.
Idem : 1 dita n. 42.812, idem idem.
Idem-2 : 1 dita sem numero, idem idem.
Idem - O : 11 ditas sem numero avaria-

das.
Idem : 2 ditas as. 92.802:42.802, idem.
Idem : 90 ditas sem numeres, idem.
Idem : 3 ditas sem numeros, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.511/4.445, repregatias

e avariadas.
FCC : 42 caixas sem numero, avariadas e

repregadas.
NZC : 2 ditas ns. 4,45614.590, idem idem.
Ideia : 2 ditas as. 4.435/4.460, idem idem.
Armazein n. 3- FBC : 10 caixas sem nu-

/mero avariadas.
FI3 : 3 ditas as.' 1, 13 e 10, re,pregadas e

avariadas.
Idem : 3 ditas as. 56, 6 e 95, ide:n idem.
Idem : 3 ditas ns. 16, 11 e 23, idem idem.
FPP : 1 dita n. 1, idem.
Armazem n. 11 - REO : 1 dita n. 100/2,

avariada.
AIFB : 1 dita n. 5.439, idem.
Idem : 1 dita n..5.459, idem.
AP : 2 ditas as. 2 e4, idem.
Vapor francez Ilymalaya, entrado em 24 de

agosto de 1910.
Despacho sobre agua - CmC: 2 caixas

na. 55 e 2, repregadas.

Idem : 1 dita n. 5.471, idem.
TBC: 1 dita n. 11.570, idem.
Vapor francez Solemdiness,• eatra.do em

18 de agosto de 1910.
Armazem n. 15-LC: 2 caixas ns. 33 e 35,

vasando.
Idem : 5 ditas ns. 10, 11, 17 e 28, ava-

riadas.
Vapor allemão Heidelberg, entrado em

22 de agosto de 1910.
Despacho sobra agua-Val: 1 caixa n. 429,

avariada.
IISS: 1 dita n. 7. idem.
OZ: 1 dita n. 905, idem.
\r apar nacional la qundes Varella, entrado

em 11 de agosto de 1910.
Armazein n. 3-C: 30 saccos sem numero,

avariados.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 dito; ideia, ideia.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideai.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem,
Idem: 2 ditos idem. idem.
Idem: 2 ditos, ideia idem.
Ideia: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem idem.
Idem: 1 Oito, idem idem.
Idem: 1 dito, idem
Ida rn: 1 dito, idem idem.
Id	 1 dito, idem idem.
Ideia: 1 dito, róto idem,
Idem: 1 dito, idem ideni.
Idem: 1 dito, idem idem.
idem: 1 dito, idemidem
Hem: 1 dito, idem
Vapor irglez Lincolus:ric, entrado em 19

de agosto de 1910.
Annazem n. 14-11W: 1 caixa n. 3 repre-

gada, e avariada.
Idem: 3 caixas ns. !3, 23 e 33, idem.
Idem: 3 ditas fls. 16, 47 e 27, idem.
RH: o barrica n. 2.243, idem.
CIINV: 1 fardo n. 42, idem.
CRA. : 3 caixas ns. 200, 114 e 188, repre-

gadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. 174, idem idem.
AE: 2 ditas ns. 5 e 7, idem idem.
CMC: 3 ditas as. I, 1 e 1, idem idem.
IIMC: 2 ditas as. 1 e 1, idem idem.
EBC: 2 ditas as. 02 e 35, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.233, idem.
Idem: 2 ditas o. 6.236 e 6.238, repregada.
Idom: 2 ditas n. 6.2390 624, repregadas e

avariadas.
Arrnazem n. 14-CGC: 2 caixas ns. 654 e

0.241, avariadas.
Idem: 2 ditas mis. 6.242 e 6 253 idem
Idem: 2 ditas as. 6.245 e 6.248, idem,
Idem: 2 ditas ns. 0.242 e 6.243, idein.
Mein: 2 ditas lis. 6.244 e 6.255, idem.
Idem: 2 ditas ns. 0.251 o 0.247, idem.
hie,M: 1 dita n. 0.250, idem.
CHC: 3 ditas lis. 1, 1 o 1, repregadas e

avariadas.
14	 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas as. I e 1, idem Mim.
TIMO: 2 ditas sem numero, avariadas.
C-M-C: 2 ditas idem, idem.
Ideia: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Ileidebery, entrado em 22

do agosto do 1910.
Armazem n. 9-Casa Ribeiro da Costa:

1 caixa sem numero, avariada.
Idem: 20 ditas Ilem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Hem: 6 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
CF: 59 ditas idem idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.

Idem: 1 dita idem, idem.
JCNI: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Aniazon, entrado em 1911
Armazem n. 10-WBC: 1 caixa n. L85

reprogada.
Armazena n. 10-CL: 1 caixa n. 8.9;

repregada.
Ideia: 1 dita n. 8.908, idem.
Idem: 1 dita n. 8.909, idem. 	 •
Casa Lucena: 1 dita n. 258, idem. •
Idem: 1 dita n. 253, idem.
R-LB-B: 1 dita sem numera, reprogad

o avariada.
J-R-C-C: 1 dti. n. 7.936, repregadi.
JH: 1 dita n, 6 591, idem.
LMC-W: 1 dita n. 1.562, idem.
RJ: 1(1 tt n. 100, idem.
D. N3rii,:: 1 dita a. 123, idem.
AJO: 1 dita n. 4.473, idem.
VCC: 1 dita n. 169, ilem.
30 -Maia: 1 dita ri. 1.185, idem.
Vi): 1 dita n. 520, idem.
NIIZ: 1 dita n. 10.6 8, idem.
Ministerb da Marinha: 1 dita n. 38, zas-

riada.
1,R.-101-W Sons: 1 dita n. 31, rpre.

gala,
10 -IIBC: 1 dita a. 1.783, idem.
Miaisterio da Guerra: 1 dita a. 230, ¡deu
CL: I dita a. 8.910,
BD: 1 dita n 6.5:3/1, ident.
CP': 2 caixas u. 1.119 o 1.131, ave

fiadas.
O-E 3-14: 1 dita n. 2, reprega,da.
II&C: 1 d,ta n. 740, idem.
JTC: 2 chapas os. 34 e 35, avariadas.
LI&C: 1 caixa a. 207, repregada.
LC-GM: 2 ditas as. 5 e 13. idem.
Granado: 1 dita n. 4.171, idem.
Um Velho: 1 dila, n. 51, idem.
DD: 1 dita n. 6 523/2, idem.
M ;C: 1 dita n. 734, ideni.
A-53-V: 1 dita n. 231, repregada e avJ

n ada.
Armazem n. 5--BE: 1 dita 11, 9010.724

repr2gada,.
A 1 dita n. 5.051, idem.

Armazena n. 10-MAC: I dita n. 4.49
avariada.

MGM: 1 dita n. 1351, repregada e ave
nada.

.1-P-C-S13: 1 dita n. 10], idem.
Sabre agua-C: 1 volume n. 1.103.
TB: 1 dito n. 867.
Idem: 1 ditou. 874.
Armazem n. 3-D: I caixa n. 16, repri

gala.
SF: 1 dita n. 7, idem.

Armazem n. 10-D: 1 caixa n. 1.15;
idem.

OPC: 1 dita n. 4.569, repregada.
Sobre avia-Tudo: 1 dita n. 1.153, idon
CMC: 2 ditas as. 220 e 232, avariadas.
Idoin: 2 ditas ns. 212 e 233, idem.
Vapor ai !orla	 11 -tirJbeerg, entrado ei

1910.
Arma,zem n. 1-CM: 2 caixas as. 1.69

1.570, repregadas e avariadas.
CR: 2 ditas as. 1.728 o 1.745, repregada.
Idem,: 1 dita n. 1.778, idem.
DC; 2 ditas as. 1.925 e 1.937, avariada
FSC: 2 dita.; es 3S e 84, repre,gadas e ar

fiadas.
Fontes: I dita n. 6.838, repregada.
F-Garcia: dita n. 510, avariada.
Armazem n. I - GP : 2 caixas as, 1.81

e 1.891, reprega,das o avariadas.
Idem : 1 dita n. 1.892, repregada.
IISC-C 561/2 P : 1 dita n. 375, ar

riada.
HSC-C 96 NI : 1 dita n. 316, repregadi•
PC-R. : 2 idas ns. 4.361 e 4.324,• hien
Idem : 2 ditas ns. 4.315 e 9.309, iden•
LP : 1 dita n. 2.806, repregada, o av;:

ria.da,
ILP : 1 engradado n. 6, avariado.
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JC : 1 caixa n. 643, repregada o ava-
da.
I.CPM—MG : 1 dita n. 6.22, repregada.
MMC—ARC : 1 dita n. 7.085, idem.
MOCA : 1 dita som numero, idem.

: 1 dita n. II, ropregada o avariada.
;EC: 2 ditas ns. 1.075 o 1.974, ropre-
das.
J-3.332—NI : 1 dita n. 12.741, idem.
Vianna : 1 dita n. 32801, idem.
Idem : 1 dita n. 441, repregada o a,va-
ida.
Idem : 1 dita n. 442, avariada.
Vapor inglez Ania:.on, entrado em 1910.
Armazem n. 3 — CNC : 1 caixa n. 952,
ariada.
S'F : I dita n. 95, repregaila.
11MC — Rio do Janeiro : 1 barril n. 489,
.• 'dato.
Vapor francez Huntataia. entralo em
10.
Despacho stbre agua — ASC : 5 caiais
,n numero, avariadas.
idem : 5 ditas idom, idem.
a:CC: 5 ditas idem, idem,
A&I : 5 titias Wein, idem.
Halc : 5 d:tas idem, idem.
I lona: 5 caixas, som numero, avariadas.
RJ: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem.
FyA: 5 ditas, idem.
oc: 5 ditas, idem.
aNIC: 5 ditas, idom.
Vapor italiano Rd Victoria entrado em 25

cato de 1010.
amuem de Bagagem—B. Ca.r:o: 1 mala

numere, aberta.
-aem marca: 1 diata idem, idem.
a. C.: 1 mala, ident. idem.
Vapor italiano Pr?neipi Humberto, entrado

1910.
Anio iiaCasbenol: 1 mala sem numero,
3I•ta.
eirt Mal'el: I dita idem, idem.

alem: 1 dita idem, ideia.
dem: 1 dita adem, vazando.
alta:alega, ilo Ria de taaeivo, 31 do agosto
1910' —Pelo inspector, Creseentino li.de

r calho.
lia 2 (18 setembro de 1910

'apor holla.ndez Del/land, entrado em

'rapiche do Caja—RV: 3 caixas namoros
470'2, avarias externas.
'JPIO Alegro—SCM: G ditas ris. 51.162/67,
-Ia.
iM—Bello IlJrizonte—EalG: 2 ditas ns.
'23, idem.
, apor Ceylan, entrado em 13 do junho de
o.
urapielea da Ordem— SJ3: 3 caixas, em
JompcsiçÃo.
aanor .1fagellan, entrado em 1910.
rrapiche da ordem— APs: 1 caixa, em
:ama sição.
tapa ,twason, eatrad i em laica
'rap i che da Ordem—AI: 2 caixas, em do-
a ,iosição.
'apor Multe, entrado em 1910.
'rapicha da Ordem—ABI3S: 1 caixa,. em
.ompo3ição.
;AC: 1 dita, idem.
'alam Hollenstanpn, entrado em 13 do
tio de 1910.
'rapiche da Ordem—ABI: 5 caixas, em
.0mposiÇãO.
'apor Ceylan, entrado em 13 do junho de
0.
'rapiche da Ordem--Sem marca: 49 cai-
. em docompos ção.
'ator Quessant, entrado em 12 de julho
1910.
rapicho da Ordem— SP: 10 caixas, em
DMIX)SiÇa0.
apor Eriangcn,"...entrado em 17 de julho
!910.

• Trapiche da Ordem—BA: 79 caixas, em
decomposição.

Vapor Quessant, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem—GZC: 3 quintos e 7

decimeis, vazando.
Vapor inglez Oreoma, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem—CR. 5 saccos, sujei-

tos a vistoria.
AI: 1 dito, idem,
OL: 1 dito idem.
AI: 3 ditos idem.
MR: 1 dito idem.
SC: 12 ditos idem.
CR: 2. ditos idem.
Vapor allemão	 t7turq, cata-p ila em 16

do agosto do 1910.
Fernandes atoarão & Comp.: 8 qai.itns V 3.-

zando.
Marques Valioso & Comp.: 14 itos atam.
Camila) Mout ão: 19 ditoa idem.
Figueiredo: 3 ditos alem.
Cardcsa & Comp.: 3 ditos ident.
G. & Pereira: 2 ditos idem.
AS: 2 ditos idem.
AF.3: 1 dita idem.
NS: 1 dito idom.
I.C: 16 caixas quebradas.
GAC—Rii: '20 ditas idem.
SP: 9 ditas idem.
MPC: 1 dita idem.
Vapor italiano Altioitd, entrado em 20 do

agosto de 1910.
CV: 5 quartolas va,sando.
VG: 1 dita idem.
NZC: 10 ditas lotem.
GF: 1 dita idem.
EP • 2d emas i !em.
AN: I quartola idem.

5 ditas idem.
PA: 1 dita ickm. •
Trapiche da ordem — RDH: 3 quirtalos

sem numero, vazando.
JL: 3 ditos sem numero, idem.
GFF: 4 ditos sem num..!ro, idem.
Idem: 1 dito a an numero. idem.
Vapor In glez l'erdi, entrado ora 1910.
AAA: 9 barris s .m :minero, era vistoria.
Vapor allemão He.idel'erg, entrado em 22

de ag.:sto de Li10.
Atanazem n. 9 — Casa Britto	 Costa:

5 caixas s m numero, avariadas.
Idem: 5 ditas som numero, idem.
Idem: 5 diais sem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem natnero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem
Idem: 5 ditas sem nume o, idem.
Idem: 2 ditas som n 'mero, i icm.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
CFC: a0 dit s som numero, itlain.
Idem: 5 ditas s m numero,
C	 1 sacco n. 1, roto.
Idem: 1 dito n. 1, idem.
Idem: 1 dito n. 1, idem.
FLC: 1 caixa n. 633. rafara .ala.
Idem: 1 dita n. 635, alem.
KM: 3 ditas sem numere, avariadas.
Idem: 10 ditas tem numero, idem.
Idem: 10 ditas sem nu ro, hiena.
Idem: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem.
Vapor inala Tennyson, entrado em 22 de

agosto da 1910.
Armazein n. 11— PS: 1 caixa n. 3.226,

repreg ida.
8 75—JBO: 1 dita n. 1.238, idem.
Theodoro R. Teixeira: 1 dita sem numero,

idem.
Vapor inglaz Anta:on, entrado em 1910.
Armazena n. 10 — V&. C: 2 caixas ns. 330

o 328, reprogadas.
hIGNI: 2 ditas as. 1.339 o 1.347, idem.
Granado: 1 dita n. 4.161, idem.
MGM: 1 dita n. 1.340, idem.
DPC: 2 ditas as. 4.588 e 4.580, idem.
LR—W. Tons: 1 dita n. 45, idem.
10-11BC: 1 dita n. 1.803, idem. .
MGM: 1 dita n. 1.346, item.

• WIC: I dita n. 4.487, idem.
l&C: 1 dita a. 3 •:9, ident.
GPC: I dita n. 3.008, avariada.
RII: 1 dita n. 1, repreg,ada.
OPC: 1 dita n.!5.219, idem.
JTC: 1 dita a. :32, idem.
Vapor inglez Lincol,>shire, entrado eni

1910.
ArmaZeITI ri. 14 — T—R—O—C: 1 caixa

sem numero, repregada.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 1910.
Despacho sobre agua — PJCC: 2 caixas

ris. 55 e 36, repregaila3.
Vapor inglez Amuou, entrado em 1.910.-
Armazem n. 10 — 13SC: 1 caixa n. 75, me-

pregada e avaaiatia.
Drogaria &arriai : 1 dita n. 248, idem

idem.
ESC: 1 dita n. 3.239, idem idem.
GlIC: 1 dita n. 189, avariada.
Amuem a. 10— GPC: 1 caixa n. 5.074,

rearagada.
Granado: 1 dita n. 4.165, ident.
JDC—D: 1 dita n. 1.438, idem.
LR: 1 dita a. 93, idem.

Idem: 1 dita a. 90, avariada.
OPC: 1 dita n. 45.704. repregala.;
D: 1 dita a. 100, avariada.
WBC: I dita n. 1.750, idem.
hiena: 1 dita n. 1855, ideia.
Vare*: i dita n. 3.407. repregadaa
Rio: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Amos" entrai() em 22 de

agosto do 1910.
Atanazem n. 5 — A: 1 caixa Ia. 5.030, re-

pregada.
Despacho sobra agua — Ll.iad Bra,zileiro:

I dita n. 15, Wall'.
Armazena n. 3 — TB: 1 diLa n. 1.070,

idem.
C: 1 dita n. 1.123, idear.
Idem: 1 dita ri. 903, idem.
Arai:a-ira n. 5— 13razil: 1 dita n. 3.'69,

idem.
Vapor arancez Himalaye, entrado em agos-

to de 1910.
Armazena n. 15—DBC: 2 barris as. 324 o

32a, vazando.
Idem: 2 ditos os. 476 e 478, idem.
Idem: 1 dito n. 477, Idem.
NC: I dito n. 5,44, idem.
Ell—IIC: 2 ditos as. 65 o 236, idem..
MB: 1 di!a n. 184, ideia.
LCL: 1 dita n. 16.697. idem.
TDA: 1 dita n. 11.592, idem.
SDR: 1 dita a. 1, idem.
Vapor allemão Wurzlnirg, entrado en1

1910.
Armavam n. 1—AG—EK: 1 caixa n. 104,

repregada.
PR: 1 dita n. 5.525, idem.
E—K—Prazil: 1 barril a. 1.764,
BAC: 2 caixas sem t amei-os, idom.
CT-792: 1 lata n. 9, vazzinaa.
DVC: 1 caixa n. 8.651. reproaada.
Idem: 2 ditas ns. 8.616 o 8.657, reprega-

daa e avariadas.
DC—Engenho de Dentro: 1 dita n. 43,

idem idem.
GC—AFC: 2 ditas ns. 1.801 e 1.796, ava-

riadas.
11R-2.040: 5 fardos as. 17, 20, 14, 11 o

25, idem.
Idem-1 dito n. 40, idem
J aD: 1 caixa n. 9.351, repregada.
Idem: 2 ditas ris. 9.313 e 9.344, repraga-

das e avariadas.
Brita: 3 ditas as. 906, 860 e 891, idem

idem.
MMG—Ali(: 1 dita n. 7.086, idem.
Idem: 1 ditara	 reliragada.
MCC: 1 dita n. 8.864, roprogada o ava-

riada.
MWC: 2 ditas os. 1.705 e 1.774, idem

idem.
S: 2 ditas ris. 285 o 98, a.variadat.
Idem: 1 dita n. 29J, idem.
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•'•'• 'Mima: 1 dita n. 14.231, Idem.
.ASC: 1 dita sem numero, repregada.
MOCA: 1 dita idem. idem.
Vapor nacional Orion, entrado em 1910.

Arreazem da Bagagem—A .Leão: 2 caixas,
Quebradas.

Idem: 2 ditas, avariadas.
R. Rocha: 1 mala, aberta.
Chata. S. Domingues, entrada em agosto

de 1910:

Caos do Porto—Armazem n. 4—D—EECB:
.2 barricas, quebradas.

FC: 2 caixas, quebradas e vasando.
ECC: 2 caixas, idem, idem.
LIZJ-89.624: 2 tambores, idem, idem.
MJS: 1 caixa n. 1, manchada.
Idem: 1 dita n. 2, repregada.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
CC: 1 dita n. 2CO3 idem.
C—C—T: 1 dita n. 2.0O2, repregada o

rnanchada.

CTO: 4 ditas sem numeras, repregadas.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
TBC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor Canwens, entrado em 1910:
Ca.es do Parto -Armazem n. 2—Causes &

• CC: 1 caixa n. 6.411, molhada.
CP&C: 1 dita n. 5.073, repregada.
ENCA: 1 dita n. 2.911, idem.
Idem: 1 dita n. 2.898, repregada o ava-

ri tda.
Fontes. 1 dita n. 491, rdpregada.
IIC: 1 dita n. 106, idem.
LIC—S: 1 dita n. 916, idem.

LIC: 2 ditas ns. 543 o 539, molhadas e in-
dicio de falta.

FF—MI.M: 2 ditas ns. 221 e 227, reprega-
das e molhadas.	 •

RS: 2 ditas as. 316 e 318, repregadas e
quebradas.

2.052: 2 ditas ns. 2.388 e2.363, reprega-
das e molhadas.

VIJC• 2 ditas os. 1.700 e 1.707, repregadas.
M—G: 1 dita n. 7.057, idem,
Idem: 1 dita n. 107, idem.

Caos do Portc—Armazem n. 2—MGEE: 1
caixa n. 103, molhada.

101B: 1 barrica n. 21, idem.
G11-0P466—GS: 11 saccos ns. 1/11. rotos.
PARC: 5 caixas lis. 1.734p5/745 1.705 e

1.752, repregadas e com indicio de falt

Vapor Belyrano, entrado em 17 de agosto
de 1910:

Cm s do Porte—Armazern n. 5—ATQC: 1
caixa n. 943, avariada.

S'MC: 1 dita n. 543, idem:
CLIC: 2 ditas sem numeras, repregadas.
liem: 1 dita idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem.
CRC: 1 dita idem idem.
Idem: 5 ditas idem idom,
(sik&c: 7 d i tas idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
'dein .. 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.

•GI&C: 2 ditas idem idem.
Filgueira.s Macedo: 2 ditas idem idem.

•Idem: 1 dita idem idem.
IIC: 1 dita *na idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 4 ditas ideia :dem.

'TC&C: 1 dita, idem idem.
MS: 1 dita idem ideai.

• Idem: 1 dita idem idem,
Vapor Habeslem, entrado em 1 de setem-

bro de 1910.
Caos n. 4— CT: 4 caixas as. 1.667/4/0,

avariadas.
1): O caixas sem numero, avariadas.
Vapor Santos, entrado em 1 de setembro

de 1910.

Caes n. 3 — CBE : 1 caixa n. 2.057, repre-
gada.

JQS;C: 1 caixa n. 3.904, idem.
C&C: 1 barrica n. 1.746, com indicio de

avaria.
idem: 1 dita n. 1.74R, idem.
Idem : 1 dita n. 1.749, idem.
Idem : 1 dita n. 1.750, idem.
Fiem: 1 dita n. 1.751, idom.

Alfandera do Rio de Janeiro, 2 de setem-
bro de 1910. — O inspector, Creseentino B.
de Caro dho.

Drinislevioda, Dial-Mia
Soperintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIARO'ES

CONCVIIRENCIA PARA M ONTAGENS DO PIIAROL
JE T MRE% ESTADO DO RIO GRANDE O) SUL,
TR I, S CASAS DE MADEIRá PARA RESIDENCIA
DOS PlIARULEIR ,S E UM DEPOSITO PARA O
ABAiTI.CIMENTO DO PlIAROL

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, faço publica que,
no dia 14 de setembro proximo, em uma das
salas desta repartição, á rua D. Manoel
n. 15 (Edi Ceio do Almirantado), ao meio dia
serão recebidas e abertas as propostas que
forem apresentadas para montagem do pha-
rol de Torres, Estado do Rio Grande do Sul, do
5& ordem, pemeno modelo, tendo sua torre
10 inetr,s de altura, que será fundada em
granito, e bom assim a de t:es c.sas des-
monta vois para habitação dos pharoleL • os o
um deposito para .,:uarditi • o abas'ecimento
do liteiro), ob2decendo a seguintes clausulas:

1'

O contratante obriga-se a montar o loba-
rol, e.isas • e delusão com toda a perfeição,
ficando respans irei pela substituição do ma-
terial que C-ir estragado, e a lazer em torno
das casas e depo dto unia calçada.

24

O material do !aliarei e casas será entre-
gue ai COR ',Mc:tante em Eiorianop.ilis, no
arma , em em que se acha depdsita lo. na
presença de um delegado dest t directoria,
que procederá ao exame e verificação das
dilderentes peças.

3" •

O centraelante obriga-se a transportar
todo o Tfin t.ep,	 pula rol, casas e deposito,
que se acua vrmazonado em Florhn
Para O ilLrir de sua construção, á sua custa,
fli;indo respon-avel pelo risco que correr.

Trinta dhs depois do assignado o con-
tracto, o contra.et int.?, si dentre dese prazo
não houver retirado todo o material, do ar-
mam') em que se ficará obrigado
ao pagaineato do aluguel do armazom, dessa
data em diante.

5"

O contractante obriga-se a dar todo o ser-
viço prompto dentro de tres mexes contados
da data da ideação dos trabalhos.

• 6'

PCIO excesso do prazo acima pagará o con-
traetanto a multa de 5 % do valor do con-
tracto, na razão do cada 15 dias de excesso
do prazo.

O pagamento será feito na Pagadoria
Marinha a,té fins do abril do anno vindou

8'
•

Igualmente o Governo pagará ao o
tractante 5 % sobre o valor do contrai
na razão do cada 15 dias de demora do
gamento, na opocha acima indicada.

9'

Como garantia da execução do contra(
o proponente preferido obriga-se a do
sitar na Directoria de Contabilidade 1C
da impartaucia do contracto, como cari;
que será restituida dopeis de acceitos
trabalhos.

10"
O Governo reserva-se o direito de man

fiscalizar os trabalhos de montagem.

ll&
Os planos e mais informaçiies que os p

ponentes desejarem serão fornecidos ne
directoria.

Directoria do Pharóes, 5 de agosto
1910. —Raymunlo Prederico Kiappe da Co
Itubim, capitão de mar o gaerra, directi

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

CONCORRENCIA. PARA F.MNECIMENTO DE

PlIAROLETE DE LUZ PERMANENTE, CON
REsPECTIVA TORRE METALLICA, UMA CASA
CIMENTO ARMADO PARA RESII n EscIA
GU.ARDA-VIGIA E UM DEPeSITJ PARA ARI
CADA	 DE sUPPRIMENTO E SOBRESALEN-

De ordem do Sr. contra-almirante stip
interdeati . de Navegação, faço publica qi
no dia 5 do setembro tio corrente anno,
uma das salas desta repartiçao, á rua D.
noel n. 15 (edificio do Almirantado);
meio dia, serão recdbidas o abertas as p
postas que forem aprdsentadas p ira o for
cimento do material abaixo espeeificadc
sob as seguintes candiçõ s:

a

A concorrencia versará sobre:
a) o preço do material paga nesta repar

ção, ao cambio do dia em que Ir aprese
tada a respectiva factura

b) o prazo d m. entrega no local indicad
c) a idoneidade do proponente.

2'
O material a fornecer é o seguinte:

Para o pharolete
1 . , um apparelho de luz perma.nei

occultante,illumina.10 por petroleo, devei
funecionar durante tres mezes, pelo men
sem o auxilio do pharoleiro, o composto
uni apparelho optico de 5" ordem, de luz
lampago, com tambor dioptrico e parte c.
diootrica

2, lanterna cylindrica, de l ni,60 de d
metro interior, com cuida de cobro em ti
só peça, esphera e pedestal, ventoinha, pa
raio o pontos cardeaes: os vidros da
terna terão a espessura 8 mire o devem
dons pa i neis de sobres dento. Murette
tambor motallico e respectivo forro inter
de madeira de lei. A lanterna deve parai
til' a entrada do pharoleiro no seu interi
para fazer o serviço ;

30, armadura de luz de occulta.ção do 1
ctuador do merendo. o motor eloctricc
corrente sondo fornecida por pilhas;
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4°, sortimento da duas lampadas de nivel
constante, com resorvatorio capaz de conter
o petroleo sullIciente para a alimentação do
bico, durante tres meses. Quatro bicos aspe-
ciaes do luz permanente e deus fumivoros,
sendo um do sobresa.lente ;

5°, com o apparelho devem ser forneci-
, dos os accessorios eobrocellentes o suppri-
•mentos para o fornocimento durante um
•anno (excepto petrole), utensilios diversos o
ferramentas, incluidas as de montagem, o,
bem assim, tres depasito3 portateis para
cinco litros de petroloo cada um. Dous de-

. positos do segurança, de 75 litros de capa-
cidade cada um, com respectivo supporta de
ferro fundido, o um oculo de alcance do 15
milhas.

Se
Todo material deve ser cuidadosamente

empacotado, em caixas duplas para os obje-
ctos frageis, alem de caixas met dlicas para
aquelles suscoptiveis de estragos pela hu-

i lado.

4"
.fodo material será de primeira quali-

dade. Todas as peças em contacto com os
vidros serão de bronze polido.

5"

A torre, que é para ser fundada sobre es-
teios de roscas, systema alitchel, pada ser
aberta e composta essencialmente de quatro
contra-fortes, travados por cruzes de Santo
André, terminando por uma plataforma cir-
cumdad 1, por balaustrada do ferro ; nesta
plataforma, será installado o apparelho do
luz o respestiva lanterna, e terá uma es-
cada metallica, com corrimão. para subir-se
para a referida plataform i. Terá dez me-
tro • d • altura do saio á gal n•ia de serviço.
Cada esteio de gravação terá nove metros. do
com primeato.

A casa e deposito, que se pretende adqni.
rhaterão estructura meta/lica, cobertura do
eternito sotro ripamenlo de carvalho, pare-
des duplas de painels de cimento armado
sobre te'a metallica. As janellas, além das
vidraças com venezianas, deverão ter por-
tas de madeira. Toda a constriicção deve ser
simples, parém bastante s lida. Toda a ma-
deira, inclusive a dos soalhos devo ser de
madeira ae, lei do paiz ou teca e carva-
lho da Europa.

7'
A casa terá o pé direito do 3 111,30 e será

dividida em quatro peças (tena sala, deus
quartos e uma cozinha). A cosinha não fará
Corpo com a casa, com a qual communi-
cará por passagem abrigada; o chão, ladri-
lhado ou cimentado.

As dimensões devem ser: sala, 3m X 3,ml
quxrtos, 3°x2". 5 ; cozinha, 3ax2a.

Na cozinha, haverá um armario e prate-
leiras servindo para dispensa. Fogão de
ferra o rsspectiva chaminé.

Os forros da sala o dos quartos serão do
téca ou carvalho.

8'
A casa deve trazer calhas e encanamontos

cie zinco, para captação e con.luoção das
aguas pluviaes ao respectivo reservatorio

,flo ferro galvanisado, que davam acompa-
nhar a casa,com a capacidade para 5.000 li-
aras de agua. Esto deposito terá tampa o
será munido do torneira e valvula de esgoto,
para limpeza.

DIAIII0 OPF1CIAL

9'

O deposito terá as seguintes dimensões:
x 2m x 3a (altura), com prateleira em uma

das paradas. As paredes singelas.

10'

A casa deve ser installada sobre 24 es-
teios de rosca, systema Mitchel, os quaes de-
verão ser travados em uma profundidade
nunca inferior a tres metros, devendo ella,
ficar acima do sedo deus metros e cincoenta,
pelo que deve ser dotada do escadas para
dar accesso.

Conliçbei geraes

la

As propostas devem ser acompanhadas dos
respectivos desenhos e instrucções, devendo
o proponente que for preferido enviar com
cs respectivos materiaes, além de uma se-
gunda via do desenhos, a lelação detalhada
do conteúdo dos volumes e as inurucções
do montagem, tudo em duplicata.

21

No preço devem ser incluidos o encaixota-
mento, frete e seguro até o porto do Belém,
no Estado do Pará, onde deve ser entregue
todo o material ao capitão do porto.

3'

O prazo para entrega do material será o
menor possivel, e o governo se rseerva, o dl-
rito do mandar inspecionar, se„a em of11-
cina nacional. ou estrangeira, as constru-
ações kontrac t adás

41

As propostas que se afastarem das especi-
nen:ia contidas neste °I ital não serão ao-
celtas.

5'

As propostas serão em duplicata,datadas-
e assignadas na ullima linha, depois da ob-
servação final, sendo a primeira via sellada,
convenientemente. Os preços serão por ex-
tenso, som claro algum, emenda entrelinha
ou rasuras.

G'

Os licitantes devem declarar em suas pro-
postas que se sujeitam a todas as exigencias
legaes, quanto á parto contenciosa, por occa-
sião (lo faz n• o ajuste ou o contracto na re-
partição competente.

Directoria de Pliarões, 28 de junho do
1910.—Raymun10 Frederico Kiappe da Costa
inibira, capitão do mar e guerra, director. (•

••111...111

Ministerio da Guerra •

inspecção permanente

94 REGIÃO MILITAR

De accardo com o art. 114 do regulamento
pira execução da lei do alistamento e sor-
teio militar, foi excluido do referido alista-
mento Victor Hugo Ribeiro, operario, brada-
c),cabellos o olhos castanhos, por ser estrala.
geiro e ter provado com documento.

22° Districto de Alistamento Militar, Roa-
longo, 25 de agosto de 1910. — O presidente
da junta, tenente-coronel Josei &bino Maciel
Monteiro.

Ministerio da Guerra

e" Divisão do Departamento da Guerra,

CONCURSO PARA ADMISS;i0 DE MEDICOS E PUARn
MACEUTICOS No PRIMEIRO . POSTO DO CORPO
DE MUDE DO EXERCITO

Ilopartição do .A4rtins,
tos o Obra .4 Publicam dm Ca-
pitai 1,-ocloi-a,1

De ordem do Sr. Dr. director geral, são'
convidados 03 devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 23 de setembro do
corrente anca, das 12 ás 3 horas da tarde,
na thesouraria da Repartição do Aguas,
Esgotos o Obras Publicas, á rua Riu/melo
n. 287, afim de satisfazerem ao pagamento
das importancias relativas a diversos ser-
viços executados em seu proveito por esta
repartição:

Dr. Alfredo Gomes, Amelia Marcondes
de Castro, Antonio Macedo, Antonio dos
Santos Villa, Antonio Bernardino GonÇal-
vos, Dr. Augusto de Vase,oncellos, Augusto
Carvalho S. Ribeiro, Bernardino Folia,
Companhia Fabrica do Tecidos S. João,
Cooperativa Cruzeiro, Daniel José Antunes,
Domingos Lopes A lonso, Eupbrosina da Vera
Cruz Costa Ribeiro, Francisco José G onçal-
ves Vieira, Heitor Pereira de 13ritto, J.
Paula, Jesaina Bittencourt Fernandes, João
Lopes de Carvalho, José Durval Portella,
Dr. José Borges, José Antonio de Mattos,
José da Rocha Paranhos. José Ferreira Bar-
bosa, José Ignacio Garcia, José Antonio do
Mendonça, José Bento Alves de Carvalho,
Manoel Tavares Pereira,Manoel José Duarte,
Maria Lyra da Silva Braga, Mano Colame,
Narciso da Silva Noves, ()atavio Giraud,
Ordem do S. Francisco do Paula, Ordem de
S. Francisco da Penitencia, Ordom Terceira
da Conceição o BOa. Morto o Pereira Va-
lantim.

Secretaria da Repartição do Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 31 de agosto de 1910
—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (:

Setembro — 1910	 ):001

Do ordem do Sr. coronel chefe da fl` di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso u. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 00 dias depois da
publicação deste no Diario estara
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso do 28 medicos e
tres pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo do Saude do Exercito, do accôrdo com ee
as instrucções publicadas no Diario Officia/
de 10 de abril do corrente ano.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo do seus
direitos civis ; 2, doutor em medicina ou
pbarmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equipar Idos ; 3° de comporta-
mento illibado ; 4°, menor cio 35 annos do
idade; 5°, de robustez, saude o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem do mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

da Divisão 0.0 Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. -- Dr. Antonio de Franca
Lobo, tenente-coronel chefe da 1" secção. (*.
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3.rinisto •io da Viação e Obras Publicas
Commissào de desobstrucção dos rios que desaguam na bahla do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA BAHIA DO RIO DE

JANEIRO - 1910
De ordem do Em, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 do setembro do corrente anno, ao meio
dia, no eseriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
sobrado, são recebidas propstas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Jane:ro, mediante con-
tracto, nas seguintes condições:

Art. 1. 0 As obras de aaneamento, do que trata o presente
edital, constarão: d dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura de outros para o pedala) saneamento e enxugo dos
terreno; da região comprehendida entro os rios alerity o Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

• Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si ou
por einpreia que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
monto e caneamento nos terrenos da baixada, até uma linha do
cuisva do nível traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da préa-mar maxima observada na bailia do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a-Executlr todas as dragagens necessarias para a,ttinglr o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navegaveis.

§ b-Realizar todos os trabalhos do consolidação dos taladas
dos rioso canaes dragados, soja com faxinas, enrocamentos ou
estiradas do ma,leira, em todos os pontos que a Commissão Fiscal
julgar necessarios.

§ c-Fazer a desobstrucção o limpeza dos rios e carmes.
ámontanto de trechos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaveis, até a altura de 30 metros acima do nivel maximo
préa-mar.

§ 1 0 . Nos trabalhos especificados nas atinem a e c (leste artigo,
as secções transversa.es terão em leito-horizontal dous metros,
(Sana)no minimo, abaixo das mar& mais baixas observadas na
bahia, c ,m taludes de (bous metros (2m0), de base por um metro
(1 m0), d e altura oa outra inclinaçao de aceôrdo com a natureza e
cansistencia do tereno.

o 2°. As despezas supplemeatares ou extraordinariss, com a
pas,agem do material do dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accôrdo com o contratante.

§ 3°. No caso de recusa do contraetante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará ftzel-o
administrativamente por conta do eontractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operario e o material necessario.

Art. 3. 0 Os serviços designados no conjuncto das disposiçaes
deste contracto serão extensivos ás seguintes baci LS principaes
(fos rios: alerity e seus tributados; Sarapuhy e seus tributados ;
Iguassa, Pilar e seus tributar:os ; Estrela, Saracurtina, Initomerim
e seus tributarios ; Suruhy e seus tributarias ; Magé e seus tribia
tarjes ; Maaacil, Guapy, Guara.hy, Casseriba e seus tributarios e
Guaxindiba e seus tributarios.

Art. 4•0 Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bem Como es ad.,: aeentes e tributarias, serão preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de enxurrala, sob
condição do ficarem t.dos alies e suas dependencias 1 it :ra.es suje:tos
at regimen proximamente natural, segunSo o gráa do cohesao das
terras b tnhadas e a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do estabe!ecimento de obras de protecção que passam go,.
rantir a permanerxcia de cursos de traçado artificial, sem pra,uizo
das zoas circumvisinhas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes p,ssam dosemboccar nabailia do
Rio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta do secção do
vazão, nem receio de acção corrosiva sobro as margens exis-
tentes; Gil est tbelesidas artificialmente, sendo para esse fim tr.).-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A excavação do leito dos rios e caules será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegaçao,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona dessoacada sem
recurso ao emprego de comportas ou quaesqtter outros meios do
abpresamento das aguas a junte dos pontos de pass tens de urna
para outras declividades do porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios o carmes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas o outras
obras de arte, adequadas, som prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8.° Os trabalhos de dragagem dos rios e canaoa serão
projectados de modo que a navegação de embarcações possa ter
a necessaria facilidade, com a linha do calado conveniente.

S
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	 • Art. 9. 0 Para o fim exclusivo da navegação interna 	 do rios
e eanaea das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largurze,
sufficiente para o Cruz imanto, sem prejuizo do ab droamento do
emb treações em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos
quaes se tomará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largtirá
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e carnes serIta roçadas e pre-
paras' is de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos depositos das dragagens, devendo o mattO
ser removido e eacinerado, em logar determina lo.

Art. Il. ,1s excavaçaes serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou quaesquor outros apparelhos
excavadores mecanicss, com lançamento a d:stancia dos produtos
das excavações.

Art. 12. Atr tvéz das barras dos rios principais, que dosaguam
na bahia, serão dragadas cana xs, até a profira lida le do agua do
dons metros (2 1%0) abaixo da maré minima observada.

As dimensaes destes canaes serão approxirrealaineuto as se-
guintes

Canal na barra
1, 0 Rio Mmity 	 	  2.000°' x 30e s 2ra
2.° Rio Sarapally 	 r	   2.00 as x 30's x 2"
3.° Rio Iguassa... 	  2.510's x 4Ors x an
4.° Rio Eatrella 	  2. i :0 as x ale x 2"
5.° R'o Surtilly 	  l.003" x23" X .2."
6.° Rio Iriry 	  1.033m x 0"x2'
7.° Rio alaga	 e	   2.000e x SOe x 2'n

Rio afacacil 	 3. 031° x4G°' X 2 2
8. 0 Rio Guarahy. 	 	 3.000e x 40", x 2"

Rio G lav. 	  3.010e x 4ars x asa
9.° Rio Guaxindiba 	 	 1.000a x 20e x 2"

Os pro luctos provo:lie:dos das dragavas serão lançados dire-
ctamente para ambos os ia lA do canal, pelos tubos ou caiu ts da
descarga das drag ts, executando-se os trabalho n nocessarios de pro-
tecção para evitar o retorni dos praductos d is excavaçõos para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser appr cala a desear sa
lateral e directa, o; praluats das excavações serão transporta-
dos e depositados em togares detorminados pel t Comrnissão Fise tl.

Os cala,ssikerão balizados de aceôr,lo com a Commissão Faca),
com a qual o contratante ajustará a remuneração desse serviço.

Art. 13. As zon ts de lagens o alagados natarites, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas d,)s montes ou pluviaes,
serão tambarn preparadas para a descarga dos O<COSS •JS da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos aCCOSS!vei 3 ás mesmas; em caso
cantrario, esses trabalhos serão execat Idos Com OS deve trata a
afinca C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço do dragagem da; barras o leito dos
grandes rios e carmes, serão em?re 	 ;adas dragas, som propalsor,
de alcatruzes, com tubas do descarga lacra!, a quarsnta ou cin.
coenta. meros (40 ra a 50) no m aximo, parmittindr o lança, acato
do produeto das excavaçõas, na altura de deus metros (2, e0) acima.
do nivel da agita.

A cap.tei lado (las grandes dragas soldará ser de cem a duzantoa
o cincoenta metias cubicos (10) a 2 )0, e ) por hora, podendo ex-
cavar até a profundi lado de (natas metros (1, m0), abaixo da maré
minima..

As suas dimensaes paderã) : ser, approximadamento, as se-
guintes:

Comprimento, entre perpendiculares.... 	 3aosa
Largura
Pontal 	 	 1ea20
Cala i° em serviço 	 	 0,-80

As dragas serão de estructura metalica o embati:Idas do ma-
deira.

K' essencial que o calado das gran les dragas seja de oitenta
centimetras (0,80) em serviço, de mo to que cilas possam mano-
brar facilmente nos grandes btislos exstentes no reconeavo da.

Art. 15. Para ss effeArrar o serviço do drassagans nos pe-
quonoa rios e cumes, serão empregadas peationaa Irigas, sem
propulsor, do alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os produe.tos das excavaçaaa a distancia do 21 a
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terrena de um metro
(Pra0) de aleira acima do nivel das mais altas aguas.

As suas dimeasões poderão ser, approximadamente, as sea
gu intes :

Comprimento, entre perpendiculares... 12,n10

Largura 	  	 3,:s0
Pontal 	  1(0
Calado em serviço 	 O, 80

A capacidade das inversas dragas poderá ser de 25 a 80 me-
tros cubicos, por hora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de doas a quatro metros (2°, a 4 e) em aguas baixas.

Art. 16. As dimensões e forças das dragas, tanto das grandes
como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmanto que possam].

7,assa



X Soibbalo 3	 3DIARTO OFF1CIAL
	

Setembro - 1910	 7003
c -
11¡produzir o volume em Metros cubicot indicados o tenham o calado I
rdo oitenta centimetros (0,8 )) em serviço.

- Para a boa realização do sorviço de dragagem, o contraótante
•terá o material •accossorio e indispensavel, constando de saveiros
;•Ide fundo falso para o transporte dos productos das escavações;
.'do rebocadores, de um guindaste fiuctuante o uma pequena offl-
cina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractante organizará as plantas e perfis flocos-
sarios á execução dos trabalhos, de accôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Commissão Fiscal.

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,,depois de approva-
das as plantas, perfis o estaqueamento, realizados pelo contractante,
na presença do um delegado da Commissão

Art. 18. Os pagamentos dos serviços do dragagem. dosobstru-
cções, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos do

• conformidade com a respectiva t tbella do contracto.
Art. 19. 03 materiaes destinados aos trabalhos contractados,

gosa.rã,o de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
deraes, send s do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem do ser importados.

Art. 20. A fiscalização do todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contractante deverá enten-
der-se directamente sobro todos 03 assumptos concernentes á sua
execução,	 •

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao cm-
tractanto que. unia vez respeitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego do apparelhos e processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractante seguirá
fielmente os respectivos planos approvados, as especificações cons-
tantes deste edital e as instruções que lhe forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 2?. Fica ao Governo Federal o direito do introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o GJ-
verno uni arbitro o o cont,ractante outro, o nomearolo.s dou s arbi-
tros uni terceiro arbitro desempaaador, se não tiverem chegado a
accôrdo.

Art. 23. O contractante ficará responsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigações res • iltantes do contracto.

Art. 24. O contractante fará, logo após a assignatura do coa-
tracto, as encommonlas dos materiaes necessarios para todas as
in,tallaç5es, e tomará a: demais providencias necessarias em anda-
mento, bonito do seis (G) 'nozes o prazo muito° para a inst
ção das ollicinas e accessorios o dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funceionar.

Art. 23. O Governo Federal cederá ao contractanto na zona do:
trabalhos do saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
do terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sufficiente loira depositos, carreiras para embarcações, officinas
para reparações o outros misteres necessarios ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, einqua,nto durarem os trabalhos.

Atoo 26. Todas as obras o serviç -A que fazem objecto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos °nus e obrigaçks e no goso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os ser viços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou repreentantes da Commisão Fis-
cal, aos quaoo o contractante facilitará todos 03 meios para o com-
pleto desempenho do sua missão.

Ari.. 28. Todas as ordens, instrucções ou em geral. qualquer
espoai° do relações, em objecto de serviço entre a Coininissão Fiseal
e o contractante, serão sempre par escripto, e não pateado nenhu-
ma dai partes coutractantes allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou doclaraçães verbaes; toes relações verbites
não terão valo: para os effeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondoncia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parto a
parto, mediante recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
voes a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por escripto dentro de 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito do exigir do con-
tractante a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operari0 do mesmo contract .tnte, que a juizo da mesma cedi-
missão embarace a fiscalização dos trabalh )s ou proceda de modo
incorrecto. -

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos do sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
Bem o exame prévio e approvação da Commie go Fiscal, e o que for
recusado será immediata,mente retirado do local. dos trabalhos..

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accórdo com
tabella abaixo de especificações de obras e preços de unidades

1. 0 Dragagem das barras dos rios principans, por metro 'cubico
2.° Dragagem dos peincipaes rios e suas rectificaçã os, "d0

metro cubico;
3:° Dragagem de antigos canaes existentes, por.metro cubico;
4. 0 Aborturas de novos carmes, por metro cubico;
5. 0 Aterros, por metro cubico;
6.° Dasobstrucção o limpeza dos rios e canaes,par metro linear;
7. 0 Roçadas em capoeirã ) do machado. por metro quadrado;
8.° Destocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura do comes, par metro quadrado;
9.° Transporte nos saveiros dos prodactos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento do faxinas o estacadas de madeira, para
fixação dos produetoslas escavações no littoral, á beira-mor, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas na littoral, á beira-m tr, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas roctificaçães dos rios o eanaes,
por metro linear.

Art. 34. O contractante submetterã. á Commissão Fiscal,
proporção que fôr recebendo as drag.i,s, material fi toomento e maig
objectos destinados ao serviço de s tneameato, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos custes.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Faleral terá
o direito do ficar com o nutterfol o objeet . s acima referidos, soa
sua totalidade ou em parte somento, á sua escolha, devendo pa-
gal-os com o abatim . nto de chicoenta por cento (50 %) sobre os
custos fixados si ficar com a totalidade ou com o abatimento de
trinta e quatro por cento (34 0o), tobre cs mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contractante obriea-se a proferir nos trabillios do
saneamento, quer para a parte technica o administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, s doo motivos acce itos pela Com-

Fiseal,e não poderá empregar nos seus serviços monos do
dons terços (2/3) desse pessoal.

. Art. 36. Para iniciar os trabalhos do saneamento, o contra-
ctanto dará preferencia á execução dos serviços nt bacia do rio
Estreita e seus tributarios, podendo estabelecer o omiti o d su
operações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federal,
os mineraes, fosseis o quaesquer outros objectos de valor Scionti-
fico, artistico o intrinseJo, que forem encontrados nas excavaç5es
ou dragagens.

Art. 38. 03 canaes abertos nas barras dos rios principaes, serão
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
lumi nativas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar condução o
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão sor executados em um prazo
ma,ximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolicos de
5 o/ ou em dinheiro, po lendo o Governo empregar para es:e
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para sereia
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10°f, (dez
por cento), a til attin ;ir a quantia do cem contos de reis (100:004900).

Esse deposito de g trantia será reembolsado pelo contractanta
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesouro Na-
cional a quantia do duzentos contos de réis (200:004000.)

O contractante poderá constituir a caução em titulos foderaes
ou garantidos pelo Governo Federal e collocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle porceberá
os juros dos titulos o no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir fora do paiz ou si organizar
empreza ou companhia estrangeira, para cumprimeato do con-
tracto, obriga-se a ter no Brasil um representante, com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente, potonto
o administrativo ou judiciado nacionaes, mi:tosquio' questões que
com &les se suscitarem no paiz, podendo o dito ropresentanto ser
demandado o recebw citação inicial e outras, em que, por direitá,
se exija citação pessoal.

Art. 45.•0 contracto ficará rescindido de pleno direito; perdendo
o contractanto a caução do que trata o art. '43, nos seguintes
casos:

. 10, irregularidade e falta do andament no: trabilhos, h pie
resulto interrupção par mais do dons (2) mezeo ou demora noto-
riamente pro.Mdicial aos trabalhos do saneamento, por culpa ou
negligencia do coatractante ;

20 , transfirencia do coei •acto;
30 , iorracção do art. 41;
4°, falleucia do coatractaute ; e
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• 5°, inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter

sido imposto ao contractante, por mais do uma vez, a multa de
dez contos do réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46. liela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falt a de cumpsimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
expedidas pelaSCominissão Fiscal, quo não contrariem as estipu-
lações da,quelld ficará o contra,ctante sujeito a multa de quinhentos
mil réis (500$) a um canto de réis (1:00J$), applicavel pela Com-
missão Pisca i , o do um conto de réis (1:000$), a dez contos do
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida cammissão; tendo o contractante recurso
contra aquella para o momo ministro. Si as multas não forem
pacas dentro do prazo de quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o valor chatas deduzido da caução
ou de pagamentos devidcs ao contraetanto.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não rejam solvidas por arbitramento,
segundo a fórma estabelecida no art. 22, serão decid i das pelos tri-

• bunaes brazileircs o Co accôrdo com a legislação brazileira.
Art. .48. A concurrenda versará sobro a idoneidade do propo-

nente e preços dos trabalhos.
Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado

de deposito no Thesouro Nacionel da quantia de cincoenta contos
de réis (50:000$), que reverterá para 03 esfries da União, caso o
proponente escolhido deixe do assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do dez (10) dias, contados da data em que pelo
.Dia rio Official Ihefôr notificada a acceitação do sua proposta.
• Art. 59. As propostas deverão limitar se a indicar os preços
ao unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no escriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
o não podendo a proposta conter condição alguma Mra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente saltada, será
fechada cm enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
prop„sta de.... (nome do proponente).

A esse enveloppo reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
. igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o

recebimento das p: opostas.
Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos

todos estes ultimos enveloppes, desontranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os onveloppes com
as propostas do preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, quo o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annun-
ciande-se o dia para a abetura das propostas do preços, sondo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do julgar livramento
sobro a idoneidade moral, industrial e finan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, si achar
inacceitavois 03 preços pedidos nas propostas, sem que fique aos

•proponentes o direito do reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamonte nomeada pelo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade oxhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de quaosquer documentos que provem
a sua. capacidade mora', technica e financeira, a apresentação do

, provas de já haver executado obras do natureza daqui:fias do que
trata o presente edital, ou estar associado á empraza proussionai ou
firma social que já o tenha feito e seja co-respoasavel pela proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos toabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambom prestados os mais
esclarecimentos o informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concorrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços do unidades apresntados em cada pro-
posta, ;ominando-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa sorrirem será o preço dos trabalhos para o effeito da com-
paração das propostas.)

Paragrapho 'mico. Fica expressamente entendido que os.vo-
lumes e quantidades servirão arenas para o termo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
alteração dos preços do unidades, segundo os estudos o as medições
definitivas, as necossidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção dcs ries. que desaguam 1IN balda
do Rio de Janeiro, Ode agosto do 1910.— Marcellino Ramos da Silva
.engenheiro-chefe.

• Especificaçbes

Nas barras dos principaes rios do littoral da bailia do Rio de,
Janeiro serão abertos canaos do 20 a 40 metros do largura o de
dons metias de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em occasião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1.0 Rio aterity, o seus tributados.
Superado approximada a sanear do 150 kilometros quadradas.
Tem barra na ballia, do Rio do Janeiro, com a largura de 150

metros e um percos° de 16 kilometros, nasesavol por pequenas
embarcações, até 6k ,556m a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 3k,90ani.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuhy o seus tributados.
Superficie a.pproximada a sanear de 430 kilometras quadrados.
E' navegado por cano• as em urna extensão de 5k .8001°, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na bailia.
3.° Rios Iguassa e Pilar e seus tributados.
Superficie approximada a sanear de 650 leilometros quadrados.
• navega,vel em uma extensão de 30 kilometros, sendo

11 k,60032 a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que nessa ponte dá passagem ás embarcações até o Porto da
Amarração, a 14k,5"Ore da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção O feita por canoas.

A 9k ,500m a montante da barra, o rio tem a largura do 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na bali a.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riaveis de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 10k ,9000 a montante da haura do rio
Iguassú, junto á villa do Pilar, sendo dahi em deante e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por canerLs.

4.° Rios Estreita, Saracuruna, Inhornerim e sus tributados.
Superfisie app.ioximada a sanou de 450 kilomettios quadrados.
O rio Estreita, abaixo da confluencia dos rios Saracutitina.

Inhomerini. tem o percurso de nove kilometros, com larguras
variaveis LTe, GO a 180 rnetrcs, na sua barra, na bailia.

A montante dessa confluencia, o rio Saracti una a.té a ponto
da ostrwla de ferro tem uni percurso do 4 k,50" corá larguras
varia.veis de 25 a 40 metros.

O rio Imbaria, principal afluente do rio Saracuruna, com
larguras variaveis do 15 a 2J metros, é navegavel em unia extensão
do 5 kilometra.

O rio Inhomerim, com larguras varia.veis de 25 a 40 metros,
tem um trecho navegavel de 5k ,SCOm, até o Porto do Tibyra,
sendo dalii em deante a navegação feita em canjas.

5.° Rio Surtihy e seus tributados.
Superficio approximada a sanear de 150 leilornotros quadrados.
A montante da ponte do pedra da estrada do rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alargando até a conduencia do rio Goya, com a largura.
de 50 metros em um percurso de 3 k ,200m e datil cru dento
tem um percurso de l k ,389°3 desaguando na balda com uma
largura de 70 Metros.

O rio Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por canais.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear doseis kilometiss quadrados.
Tem a largura do 40 metros na barra e um percurso do oito

kilometros, sendo apenas navegado por canaas.
7. 0 Rio blagé e seus tributados.
superado approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
Tom uni percurso do 18 kilometrus.
A montante da ponto do ferro, o rio tem larguras vo.ria,veis

do 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d L referida ponto
até sua barra em um percurso do 2 k ,920so Lateralmente existo o
antigo canal do MagO com 2s ,920m , sobro o qu ti foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrticção do canal.

8. 0 Rios Macaca, Gitapy,Guarahy, Casseribtl o seus tributarios.
Superficie approximada a sanear do 1.750 kilometros quadrados.
O rio atacado que tem cabeceiras na Serra do Mar, com una

curso de 70 kilometros, o o rio Guapy, com um curso do 40 kilo-
metros, formam, com o braço denominado Guarally, o grande delta
do rio Macacti, tendo a largura de 450 metros, na barra, na
bahia, sendo o mesmo na,vegavel em uma extensão do 90 kilometros
a montante de sua barra.
• 9.° Rio Guaxindiba e seus tributarios.

Superado approximada. do 20 kilomotros quadrados a sanear.
Tem um curso do 12 kilometros e é navegado cerca de sete

kilometros a montante do sua barra.
Commi.ssão do desobstrucção dos rios que desaguam na balda

do Rio do .Janeiro, 9 do agosto do 1910.— Marco/fino Ramos da
Silva, engenheiro-chefes —



secretaria da Camara Syndical 'do Rio
do Janeira, 2 de setembro de 1910.— A. Sin
'MO A SCH, syndieo.
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Fs'scola., de Missas
De ordem do lixar. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas esta socretaria fa scieate que,
até o dia 14 do setembro futuro, estará
aberta nesta sscretaria, em todos Os dias
uteis, das 10 horas da manhã as 3 horas da
tarde, a inscripção para a matricula nos di•
versos annos da escola.

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910.-
O amanuense, Jaime Gesteira. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical do' Corre-
tores, do Fundos "Ptahliex)s
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAt. DE CAMIMO E MOEDA

•

Praças:	 .	 .go d/v	 A' vista

Cobt e Londres...:.....• 17 31 64
> Paris 	 	 1545
• Hamburgo 	 	 ;673
I, Rilha 	
> Portugal 	  •
• Nova Yoris 	 	 —

Libra esterlina, em moeda	 —
Osso nacional, em vales, por 4000

CURSO OFFICIAL DOS Fur;nos PuDiaCas
g PART1CULARIS

Apolices geraes mitulas de 5 sts
Apelices gorites oe 1:0001, 5
Apolicos do emprestou° lote o-

nal ee 103. psrt 	
Ditas idem idem, 1909, nom

• Ditas do empresta m° intinicip
de 1901, 'rad 	

Ditas idorn idem, nom 	
Ditas idem, idem, 190
Ditas idem. iftml, 1803, port.
Banco do Brahil 	
Comp. Terras e Colonização 	
Comp. Docas da Bailia 	
Comp. Loterias Nacion:tos do

Brazil 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Comp. Teci los Aliança 	
Debs. da Como. Carris Urba-

nos do 209$ 	
Debs.da Como. Cantareira e Via-

são Flumin-enss 	

NOwnI =MD

Companhia Indusltrial do
lEloutricidado

ACTA DA AS3EMlilAa GERAL DA INSTALLAÇÃO

Aos 27 do agosto do 1910, ás 3 horas da
tarde, em uma das salas do predio á rua
(los Oarives n. 88, presentes os accionistas
srtbscriptores da Sociedade Anonyma Com-
„pa.nhia, Industrial de E:ectricidade, foi pelo
Sr. Franz- Steffek, incorporador da dita
companhia, declarado que pe:o livro de
presença, achando•se verificado numero le-
gal para abertura da assembléa, apresentou
para presidd-a o Sr. commendador Leo-
Toldo Valdetaro, que, sendo approvado por
todos os accionistas, assamiu a direcção dos
trabalhos o convidou para secretarios os
Srs. Augusto Cordovil Monteiro o o Dr.
José Fabricio de Carvalho.

Pelo Sr. presidente foi declarado qual o
fim da reunião, quito era a installação da
mesma companhia o desta forma depois
mandou proceder á leitura do; estatutos,
devidamente assignados por todos os accio-
nistas 'e • á leitura do deposito de 10 % do
capital subsoripto em dinheiro, conforme a
certidão que vats aqui transeripta, do teor
seguinte: N. 3.155. The oiro Nacional.-1910.
Numero do deposito 3.558. A fls. 50 do li-
vro Caixa geral fica debitado o major Fran-
cisco Fonseca por 2J:003$ recebidos do Sr.
Franz Stellek, incorporador do Sociedade
Anonyma Companhia Industrial do Electrici-
dade, correspondentes a 10 0/. de 200:000$,
capital realizado em dinheiro, 20:004000.
para constar, se deu este assignado polo the-
soureiro geral comtnigo escrivão Rio de Ja-
neiro, 26 de agosto de 1910.—Pelo escrivão,
E. I?. Araujo. O thesoureiro geral, Raul de
Almeida.

Pediu a palavra o accionista Sr. Dr. Ily-
gino Mello e apressntou para louvados 03
Srs. \Villielm Knauss, M Lrio Riveira Car-
doso e Carlos Augusto de Figueiredo.

Posta em discussão a proposta e não ha-
vendo qélikon pedisse a palavra, o Sr. presi-
dente deu a 1113SITIa' por approvada unani-
memente pela assernbléa.

O Sr. presidente fez Ver que ficaria adiada
para a outra assernbléa a instalação da
sociedade si oa Srs. louvados não podes-
soai dar os seus lau los nessa mesma reu-
nião.

O Sr. Mario Cardoso, um dos louvados,
dapois de polir a palavra, declarou que ello
e os seus companseiros, á vista da leitura
dos documentos que acabavam de ouvir e do
conhosimento que teem das installações para
fornecimento do energia electrica o redes
telephonicas, pedia ao Sr. presidente que
consultasse a assernbléa geral para suspen-
der a sessão por duas horas, emquanto exa-
minam algumas escripturas o redigem o
c-mpetento laudo.

O Sr. presidente põe em discussão a pro-
posta do mesmo Si . . accionista, o não ha-
vendo quem pedisse a palavra o mesmo Sr.
presidente deu por approvada, e suspendeu
a Sessão por duas horas, mandando que os
Srs. louvados passassem á outra sala, onde
deviam proceder á avaliação que lhes fora,
determinada

A's cinco horas e meia da tarde,reaberta a
sessão, o Sr. presidente mandou que se pro-
cedesse á leitura do laudo, tomando a pala-
vra como relator o Sr. Carlos Augusto do
Figueiredo ,o qual leu o seguinte laudo que
vae fielmente transcripto:

LAUD3D''.: A VALIAÇÃO

Nós abaixo assignados, Luvados appra-
vados pela assemb:éa geral da Companhia
Industrial do Electricidade, para darmos
valor ás cousas, bens o direitos com que
entram para a formação do seu capital na
mesma companhia os Srs. S'pino & Comp.,
Alexandre de Grogorio S'pino, Augusto Cor-
dovil Camillo Monteiro, Dr. Liuo Motta e
Migo Heydtmann, passamos á vista dos ti-
tulos que nos foram presentes e do conheci-
mento que temos dos referidos bens, cousas

o direitos, dos ditos senhoras, o damos em
detalhe os seus valores, como se segue

S'PINO & cose.

Uma usina hydroelectrion. construida
Estaçãa Agronomica, no Municipio da Pa-
rahyba do Sul, aproveitando a quéda do
Ribeirão do Lucas, com todas as garantias o
privilegios o mais concessões feitas pelo
governo municipal, contractos de illumi-
nação publica para a Parahyba do Sul o
Entre Rios, pelo prazo do 29 annos e 11
mezes, cujos titulos lhes foram presentes o
bem examinados, como escripturas, con-
tractos e concessões, damos o valor do
120:0 )0$, sendo : 80:000$ em dinheiro o40:000$
em acç5es integralizadas. (lis. 120:000$000).

ALEXANDRE DE GREGORIO S.PINO

UM], concessão e inst 'ilação para explorar
uma rode telephonica em movimento entro
Para hyba do Sul, Parahybuna e Entre Rios
com todas as suas rodes, postes, apparelhoz,
etc., sob a denominação de : Empreza Te-
lephonica da Parahyba do Sul ; avaliamos
em 30:000$, pagos em acções integralizadas..	 .
(lis. 30:00000).•
AUGUSTO connovn, CAmILLO MONTEIRO, AtE-

XANDRE DE GREG2R10 S'PINO ' E DR. LINO
MOTrA

Foram-nos presentes escripturas o contra-
ctos:

a) contracto com a The Conquista Xicão
Gold Mines Ltd.. idem de arrendamento .do
uma cachoeira e meia;

b) idem com Arthur Monteiro de Queiroz
para a acquisiçã.o do concessões para illu-
minação das cidades do Varginha,Campanlia,
o Tres Corações ;

e) idem para compra do uma e meia ca-
choeira ao Sr. Dr. Julio Doei ni para o for-
necimento: de energia electrica a S. Gonça-
lo do Sa.pucally. avaliamos em 240:004, re-
-partidamente pelos mesmos senhores em
acções integralizadas da ssguinte forma:
• Ao D... Lino Motta 	 	 25.014000
A Augusto Cordovil Ca.mitio

Monteiro 	 ” 59:0003000
A Alexandre de Gregorio S'pi-

no 	  105:009.1090

. ALEXANDRE DE GaEGORIO S.P1NO
Concessões já adquiridas o outras em an-

damento, já requeridas nos municipios do
Vassouras, Birra do Pirahy, \ ratona o
Iguassti para a exploração de uma rode te-
leshonic is avaliamos em 60:000$, pagos em
acções integralizadas.

IIUGO IlEYDTMANN

Contracto em que o mesmo senhor se obri-
ga a dar o credito do 300,000 marcos para a
participação na companhia, que ora se or-
ganiza, firmado entro o me mio senhor o
Bromberg &. Comp., de Hamburgo, Rio de
Janeiro, avaliamos em 230:,00:1 :00 pagos
em acções integralizadas. (lU. 230:000000).

Rio de Jane.ro, 27 de agosto do 1910.—
1W/dm Knauss. —Maria niveira Cardoso.—
Carlos Augusto Figueiredo.

Posto em discussão e não haveado quem
pedisse a palavra o Sr presidente paz a
votos o laudo dos Srs. peritos, que foi una-
nimemente approvado, abstendo-se os mes-
mos Srs. peritos de votar. O Sr. presidon-
te por esta forma declara a sociedade le-
galmento constituida o põe em discussão 03
estatutos, e, não havendo quem sobre cites
pedisse a palavra é unanimemente appro-
vado o reconhecida a sua administração,
composta dos accionistas declarados no art.
17 das dispo içõrs tra.nsitorias.

São, portanto, acclamados administradores
os Srs.:

Alexandre de Grogorio S'pino, presiden-
te e direot_r gerente; Wilhelm Knauss, sub-

1:0151000
1:013000

1:0141010
1:C07$•;0)

27n:soo()
27:4500
195 O))
10 I$000
210.1103

11$s O
391000

42¡000

218:010
:s90$000

2051000

208$003

A' vista deita certidão decl troo. o Sr. pre-
sidente que a sociedade na forma da lei só
podia sor installada depois de avaliados os

17 21,01 bens, cotins o direitos coas que devem en-
5l trar para a mesma os Srs. accionistas a

638 que se refere o art. 5° dos estatato•
'
• dessa

S558 forma declarou que os Srs. accionistas e:e-
ssli get• ssm tres louvados na fórma da lei para

21867 procederem ás avaliações dos contractos, es-
14150 cripturas e mais documentos que forem li-

1 1 65s dos na assembléa, apreentados pelos ditss
senhores.
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Me ns a es

Ao presidente  -	 	 . 600'000
Ao sub-gerente 	  40r$ 00
Ao secretario 	  35%000
Ao thesoureira 	  3314)00

Conselho fiscal:
A cada uru dos seus membros cm

exerti)io 	  100000

Posta a votos pelo Sr. presidente foi ap-
provada a proposta.

O Sr. Alexandre s'pino pediu a palavra e
em seu nome e no de seus companheiros de
directoria, agradecendo as Sra. accionistas
a confiança que depositavam na sociedade
agora constituiria, hypothecando toda a sua
dedicação e e,forços a bem da futurosa em-
pina, declarou que 03 hon rarios approva-
dos pela as ombléa só seriam percebidos, por
elles e • seus companheiros, depois do pri-
meiro anuo de vida social. Pelo mesmo Sr.
S'pino foi declarado que das acções integra-
lizadas que lhe eram pagas, conformo o
laudo dos peritos, transferia para serem
considerados socios in,talladores aos se-
guintes Srs.:

Acções

Ao Sr. Dr. Ifygino do Rastos Mello 	 20
Ao Sr. commendndor Leopoldo Val-

dotaro 	  95
Ao Sr. Dr. José Fabricio de Carvalho 20
Ao Sr. Carlos Augusto do Figueiredo. 100
Ao Sr. Antonio Coelho Duarte 	  20
Ao Sr. Mario Riveira, Cardoso 	 	 5
Ao Sr. Hugo Ileydtruann 	  250

Não havendo mais nada a tratar o Sr.
presidente agradece á assembléa a honra
que tem presidindo a primeira sessão da so-
ciedade e Ciz votos pela prosperidade da
mesma empreza e d peia.ra encerrada a
sessão, fazendo lavrar a presente acta em
duplicata, escripta por mim, 1 0 secretario,
Augusto Cordovil Camilo Monteiro e
sebscripta pelo mesmo Sr. presidente e ac-
cionistas presentes.

Acções

Leopoldo Vaidetero 	 .	 25
Augusto Cord ivil Camillo Monteiro.. 	 2i".0
José Fabricio de Carvalho 	 ,	 20
Hygino de aktos Mello . 	 	 20
S'pino 8.; Comp 	  200
Alexandre cie Gregorio S'pino ..... 	  1.175
Por procuração do Antonio José do

Freitas 	 	 5
Alexandre de Gregori I S'pino por pro-
curação do Aurelio Diniz Gonçalves 	 	 5
Alexandre de Gregorio S'pino por pro-

curação do Dr. Lino Motta  •	 125
Alexandre do Gregorio S'pino por pro-

curação do A. Ribeiro.... 	 	 5
Alexandre do Gregorio S'ploo por pro-

curação do Wilhelm Knauss 	  250
i

Mario R iveíra..Cardoso 	
Franz Steffek 	  250
Miguel Pappaterra 	 	 5
Accacio Antunes Pereira 	 	 25
Carlos Augusto de Figueiredo 	  200
Hugo Fleydtmann 	  1.400
José Miranda. o &Iva 	 	 5
Antonio Coelho Duarte 	 	 20
Cezario Coeiho Duarte 	 	 10

—

Rectificação

Na publcação des estatutos da Sociedade
Anonyma Companhia Industrial do Electri-
cidade, publicada no Diario 01ficial de 31 de
agosto de 1910, foi omittido o nome do ac.
cioaista Hugo Iloydtmana; bsin como saiu-
rim errados os dos accionistas Aurelio Di-
niz Gonçalves e José de Miranda e Silva..

leffinIO	

ANNUNCIOS

Sociedado em commandita
por noções

A. Campes; i Comp.
Ficam á disposição dos Srs. accionistas os

documentos de que trata o art. 16 (10 regu-
lamento dis s3ciedades anonymas, em vigor.

Rio do Janeiro, 31 do agosto de 1910. —
A Campos & Comp.

•
Declaração necossAvia

Agostinho Teixeira, do Novaes declara
ao publico e á praça em particular que
nunca existiu, nem existe, a firma de No-
vaes Sobrinho.

A firma que existiu, á rua Corrêa Dutra
n. 12 (antigo), era a de Agostinho Teixeira.
do Novaes & Comp., do que é successora a
de Joaquim José de Souza, com a qual nada
tem que ver.

Previne, por isso, a quem interessar que
não se responsabiliza ror tran acções que
p issam apparecer em nome da suprosta
firea. de Novaes & Sobrinho, ou do qualquer
outra.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1910. —
Agaqinho Teixeira de Noraes.	 (•

Companhia Mransbrazileira
Não tendo comparecido numero legal de

accionistas, f••n,0 os mesmos Senhores nova-
mente convidados a se reunirem mie séde 82-
cial da companhia, á rua da Alfat11 , :n. n .12
(1 • andar) á 1 hora da tarde, do dia '3 . le se-
tembro proximo futuro, afim de re.,,.iv.,rem
sobre o ob,ecto do art. 11 dos está atos,
§§ 2. e 3^ . —A direc:oria.

Companhi Estrada, do
Verro do Go3a.n

ASSEMBLÉAS GERAES ORDINARI4 E
EXTRAORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os docume.itos a que se refere o art. 147 do
decreto ri. 434, de 4 de julho do 1891, na
séde da companhia, á rua Sachet n. 27, 40
andar.

Rio do Janeiro, 2 do agosto do 1910.
Pela Companhia E. F. do lioyaz, o director,
José Ferreira Sampaio.	 (.

Companhia Fabril
• 1?aulistana

ASSEMULÉA GERAL EXTRAORDINARIA

55.0 convidados 03 Srs. accionistas a 90
reunirem em assembléa, geral extraordi-
naria, no (lia 3 de setembro proximo futuro,
á 1 hora da tarde, na riu 1 0 • do Ntarça
n. 57, sobrado, afim de tornarem conheci-
mento do uma propcst t da directoria que,
uma xez acceita, importara, não sei ent
reforma do seus estatutos, esmo .latrilEon
na realisação de uma operação do credito.

Rio de Janeiro, 26 do agosto do 1910.
—A Directeria.

Banco do Commorcio

ASSEMBLEA GERAL EXTRAOR)INARIA

2' convocaçóo

Não se ten 'o reunido numero sofficiento
dos Srs. accionistas para const iuir a a,sseiii-
bléta geral esti aord n Iria convocada para
hoje, do novo os convi ;o p ma se reunirem
no dia 5 do set •mbro á 1 hora
da tarde. no e litici) do 11 1. ivo, ii. na Geri ,ra.1
Camara n. 8, para tomarem cdnoecimeato
de unia proposta (ia dir,ictoria que altera.
o capital o modifica alguns artigos dos esta-
tutos.

Contintia por isso sus p !ris t a transferencia
de acções até a data em que se realiz ir a.
referida it.ssom

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1910. -•-•
Conde de .-Vellar, presidente.

Imprentsa Nac.. I &mal
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria. da Ira-
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias p , n. 2.024, de 17 do
hl.zzue. 1;nbro de 1908. Preço 1$ cada exem-p

O decreto n. 2.044. do 31 do dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio do
lç,e9 (leis os. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de do•
lembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabella.s de preço, ultimaineme appro-
vadas vela Repartição do para car-
ra e autornoveis tie praça, custando 2(0
ris o exemplar Oart01/ Ido.

Acima-se exposta á venda a Collecçao de
Decisões do 11)J6. Preço 4.,$500 cada exem-
piar,

Diccionario dos verbos trregulare3 da lingua
pOrlUgUe.:(i, por C. do R. Exemplar cauto-
nado. l'reço 2$000.	 (••

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910

gerente; Augusto Cordovil Camilo Montei-
no, secretario; Franz Steffek, thesoureiro,
que são empossados pela assembléa geral
dos seus cargos.

Pediu a palavra o Sr. Mario Cardoso e
disse que propunha para o conselho fiscal e
seus supplentes os seguintes Srs.:

Conselho fiscal—Hugo Heydtmann, Anto-
nio Coelho Duarte e Carlos Augusto Figuei-
redo.

Supplentes—Mignel Pappaterra, Dr. José
Fabricio de Carvalho e A. Ribeiro.

Posta em discussão a proposta do digno
accionista o não havendo quem pedisse a
palavra, o Sr presidente deu por eleitos
por acclamação os referidos senhores.

Pediu a palavra o accionista Sr. Dr. José
• Fabricio e apresentou a seguinte proposta:

Piaponlio que á directoria sejam pagos
os seguintes vencimentos:

ACCOV(1(11.053 tio St/111'43 n
MO Tribunal F'odoral
de 1895 (3.1) 	
	

2$50G

Idem idem de 1896 (31) 	 ...	 4$000

liem idem de 1897 (M) .....	 68000

Idem idem de 1898 (M) 	
	

8$000

Idem idem de 1899 (INI) 	
	

9$C00

Idem idem de 1900 (M) 	
	

9$000

Idem idem do 1901 (M) 	
	

10$000


